
.sÓ,

��fé

"-t)ll'EN/IGElJl- ii

DARCY VilRG:IS
."".

"" ."_
,

. RJb" 3 (UPI) �.Mais de duasmil pessoas
conc�ntr�ram-se na Igreja da Candelária para
assistir, a missa de sétimo dia de Dona Darcv

Varg��. 'Destacavarn-se po1ític�s cassados e não

cassados; diplomatas, crianças além de operá­
rios é f�iniliares do falecido Presidente Getúlio

Vargas: Todos os membros da Casa do Pequeno
Jorná1�iro formaram guarda de honra, também
no templo. Em- numerosas outras igrejas foram
cçlebrarlàs missas em sufrágio da alma da anti­

ga prim�ira, dama do Brasll.«

r

Tarso· Dotra·· Estaria
.

.
.

Para· Deixar
.

a Pasta
'. .

RIO, 3 (DPI) - Fontes do r Exército ma­

nifestaram a opinião de que o afastamento de
.

Tarso Dutra do Ministério da Educação está por
algumas horas apenas .. A opinião coincide com

a opinião de dirigentes da:' ARENA, . segundo
despachos recebidos de Brnsília. A posição de
neutralidade que o Senador Daniel Krieger ado­
tou diante do problema retirando Sua proteção
ostensiva a Tarso Dutra indicaria, na opinião de
todos os observadores, a iminência' do afasta­
mento do atual Ministro da Educação.-

.

ao

nôdo dos técnicos de nossa Munidpiú'
lidade e a vísão de nossos Administra-

11Ireensão· los Mei s
o· ·RelÔrno

ruralizou
Parle· do Uruguai
MONTEVIDEU, 3,(UPI) --:-.

Grande parté das atividades'
do Uroguai:;fibou paralizada
com à'greve de 24 horas de­
cretada pela •. Convenção· Na­
cional 'dos Trabalhadores. As
ruas de Moritevideu e 6utras
Cidades continuam fortemenc

·
.. te patrulháciás pelo ExérCito'
enquanto '08:', serviços pú­
blicos essenchiis não chega- ,.

ram a ser sérlainente afet�·
dos pela greVe:'Isto em vir­
tude da deCisão do Govêrno
de mobilizar militarmente
seu pCSíipal.

. .

malidade na madrugada dc

hoje as atividades oficiais e

particulares, após a greve

, geral cumprida pela Conven·
.

do Nacional dos Trabalhado­

re�, em protesto pelo coiú�e­
, lamento dos salários. AIgu!ls

. orgâ�ismDs estatais como usi·

nas e telefones do Estado

cujo pessoal está sob regime
militar, ailUnciaram que os

agentes 'que aderiram à gre­
ve 'sofrerão descontos nos sa­

lários equivalentes a tres

dias de trabalho. Isso 'sem

prejuízo das sanções que pos­
snÍn caber segundo o Código
Militar.: i

Volfp,à_ Calma
MONTEVIDEU, 3 (UPI) �.

Começaram u. 'voltar à nor·

(';} Acidente Com o

"Ballet" Russo
SÃO' PÁULO. 3-(UPD -

(JS '16 intégriÍ:ntes do '''Ballet
Satniawski';' foram' acidentados'

·

à noite de' ontem na Via An­

chieta; quando vádos peque­
nos,veículos e' :dois ambus e

, um' calniIihãó' se Chocàram.
· 2Ó elos artistas russos soti'e­
ram ferimertt_os leves, ,sendo

'. socorridos em São Bernardo
'

...•.� 'Campo i:�tirandQ-se depois
para o lÍote1:_em,São Paulo ..

colidiu violentamente com

outros veículos .. Dos 76 mem­

bros do· "ballet"" vinte saí­
ram com' pêquenas escoria­

çõéS enquanto 56 tem profun­
das escoriações no corpo. e

outros viÍlte ficaram grave­
mente feridos sendo que vá­
rios'

-

deies necessitarão de

operação plástica no rosto;. O
ônibus da' Ciá Breda éle Tu­
rismo que conduzia o "ba.1let"
prUcedia de Santos e chocóu­
sé com outros cinco. veículos
bátmdo no fim nUril barran­
co no outro .lado da. pista.
Os bailarinos estão se' exi­
bindo no Teatro Muniéipal de
São Paulo. e aproveitaram a

folga para visitar .Santos.

. S_�o ,:PÂtThO•. 3 (UPI)
Tódos éompóp-�tes.do ':Ballet"

·

soviético si:üraID vivos do pe'­
rie:oso desaStre-untem quan­
dó o onibús 'em que Viajavam

"M;OÇA COM

UM NôVO
" -

""

'CORACÃO
""" ..:a

VALPARAISO, CHILE, 3

(UPl) -- Continua bastante
satisfatório o estado de saúde
da jovem' ]\'faria Helena Pe­

nàÍoza, de 24 anos, que desde

sexta�feíi'a passada vÍ\'c C0111

o. coração transplant:Jdo.

. '. .;-
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PRÊSO ·l.o
, SUSPEITO,
SAn PAULO, 3 (UPI)

Foi prêso o cidadão espanhol
Heniliqué CalejaS, que'seria.
naturalizado brasileiro. É

suspeito de terrorismo, inclu­
sive de participação na tra-'
ma que culminou no atenta­
do a dinamite contra-o QG do
II Exército. Calejas foi sub­
meUdo a interrogatórioS na

Polícia Federal e DOPS. Em
seu poder foram encontrados
cartas consideradas - mensa­

gens cifradas.

PROVAS NO
PACíFICO

PAPETE, TAUI, 3 (DP!)
A França revelou hoje estar
disposta a prosseguir com

seus planos de realizar as

anunciadas provas de expIo·
são nuclear no Pacífico sul a

partir da próxima sexta-feira.
Funcionários dêste território
francês de ultramar previlii­
ram novamente os navegan·
tes de mar e ar que se mano

tenham afastados "da zona

de perigo�' a partir da- zero
hora do próximo dhi' 5;

ATACAM,
QUARTÉIS

SAIGON, li JUPI) Territó­
rios atacaram 'quartéis )niii­
tares em Saigon enquanto o

govêrno sul vietnamita, anun�
dava iI aprensão de docu­
mento tratando de nova e

poderosa ofensiva comunista
contra a cidade, Seriam em­
pregados quinze mil homens�
Um avião comunista bombar­
deou' objetivos próXimos a

uma base norte�amcrlt:ana
nas imediações de Sáigon.

REVOGAÇÃO
DA PENA

-" -/_,
.

""

DE MORTE
WASHINGTON, :3 (UP_I) �

° Govêi'no norte-americano
pediil

.

ao Congre&so � revo,:,
ga"ão da. pena. de tp,orte pa­
ra delitos que éa.iam· ná es­

fera federal, inclusive assas­
sinatoS de Presidentes. Pediu
ainda a transfórmaç!to em

pIjsãh perpétua das penas de
morte' pendentes.

. Jango . Goulart Pode
Retornar ao Brasno PR,ESIDE]WTE

PARIS, 3 (UPI) -- Aumentam os rumores

de que o Presidente Charles De Gaulle poder-ia
renunciar em outubro dêste ano convocando m}"

vas eleições gerais. Seu candidato seria o "Pré­
mier" Georges Pompidou. De Gaulle rcuniu-s:.:

hoje com seu gabinete pura tratar das' reformas
sociais c an istia aos presos políticos.

RIO, :; (FPf) - O ex-Presidente Ioão Gou­
lart poderá voltar quando quiser ao Brasil. A
noticia foi divulgada como [ornecida por dcsta:
cada personalidade do atual Govêrno que niio
considere haver impedimentos de naturcza po­
lítica ou legal, nem mesmo (/ intenção de medi­
das repressivas cont ra .lango, Destaca a injor:
meção que contra o ex-Deputado Brizzola e ex­

Almirant e Càndido A,ragão existem sentenças
[udiciuis, Além do cx=Presitlcnt «: .lallgo poderão
voltar ao Brasil também Neiv., Moreiru, Altnino
Afonso, Djal111(1 Maranliào e Amauri Sil vn,

PARIS,3 (CPI) - O Presidente .Charlcs De

Gaulle reuniu-se hoje com sou gabinete cm meio
aos rumõres de que poderia renunciar após a

realização das reformas sociais programadas.
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RIO 3 (UPI) - A
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c h e g ada repentina
do ex - Governador
Carlos Lacerda está

provocando mui to

apreensão nos meios

políticos.

Alguns frentistas
acham que o ex-Go­
vernador julgou ter

chegado o momento

para arregimentação
nacional. Perquntodo
sôbre o regresso ines­

perado do Sr. Lccer­

do, o Senador, Josa­
foh Morinho limitou-

-

se a dizer: "Não sei

porque foi riem por­
. que voltou". No área
mi I itor ° retôrno de
Lacerda .foi recebido

.

com noturolidode.

rii� Tráb81bõ de Titã I
I A PREFEITURA: MÚNICIPAL de A ADMINISTRAÇÃO ATUAL. en- IBlumenau, at!a�és dé sua Diretoria tende�dO'. ser .necessária uma. re:or.
� de, qb.rae PU_bhcas, .

num trabalho mulaça� rmedtata no seu Plano .Dlre- lgl'and�()so- e digno dos nossos melho- tor, dehberou traçar planos mars ou- �

Ires encíJinios,- pràtícamente está altc- sados, mais arrojados, com vistas, à
r,a�d{) as feições ur�an�s', da cidade, equiçaãe do problema, E tôda a equipebuscando. a cóneretízaçãc de uma pia- da DOP lançou-se ao trabalho, envr-
nificaçãO - arrojada, de· quem está dando nisso todos os seus esforços e

olhant:lo para o futurO', Q Plano Díre- todos os recursos de um planejamento
tO'I: de:',rii:issa -chIade, sem dúvida ne- à altura do empreendimento. Disso,
nhumÍtiiguala-se - ou qWçá ultrapas- resultou o projeto que vem sendo pôs- }se - O''ll.�ros, de outras cipades maio- to em execução e que inclui: Ilgaçãe {res e d� algumas capitais lrasileiras, do centro. da cidade com o bairro do ,.

A:' situação geográficálde Blume- Garcia, através do prolongamento da )
nau é 'Ínuito ingrata. V1ÍriO's fatôres rua 7 de Setembro; ligação i do centro l
hifluein' nisso. Primeiro, ;))01- ser ape- da cidade com o bairro da 'Velha e Vi-

!nas' umà nêsga de terras esmàgallas la Nova, através do prolongameri to da
entre altas montanhas. $egundo, por- mesma rua 7 em .sentido Norte; eons-
-que .sna:'area' iIÍteira-·é cortada per trução dá Avenida Beirá-Rio, de dupla' .

três rios 'rUàjaf Açu, Garcia, Velha) utilidade, pois além de desafogar o ;que: lhe:�roubain grande :parte de seu trânsito e o estacionamento, -

ainda tmiôici aproveitável. o ci)iltro, citadino, oferece condições protetoras à mar-

1. pi'�néipàlit.lente,· fiéá rediJ?;ido a duas gem do. ItajaÍ.Açu.
.

_

·

aveniJ}as. êornercíaís (15 de Novembro
e:7 .de SéteinbrO') e algulllas periferias GRAÇAS A EFICI:íJ;NCIA e ao d�-

· transveesaís, O' desenvolvimento para
os balrrns não' pode ter a mesma ín­
tensídade que o centro daicidade, par-
te mais':visada pela graride movimen- dores, Blumenau remodeht'se, adqui-

• taeio hiúnana que-busc� as reparti- rindo novas feições, com qualificações,

ções·. p'ÍÍblicas, os estabelecimentos que vão desde o embelezamento -at�
balicárÍôs" os colégios. :'Ql1Í, estreita- soluções radicais de trânsito, encur-

renl-sé;.,éonsideràvelnúmt�, as nossas ta'menio de distâncias, desafôgo ..

dó
- ruas: iiéiiti-ais, num e:str�ngulamento tráfego; estacionamento e oportunida�

.: ::...."qu�:sfinreirte':� !;el'R'plf:p'Ód� '(jfereêer--;- , ·(les 'niafures de· cresei)ijelltu
.

de. seu
,conil,içõés {fé sltluçãó. .

.

centrocpmerCial.
' '.

' . '.. -.' .

"

--"�,,' ",""" ".
.

'" Naturalidade

RIO! 3 (UPI)
.. ".

IBII
Para cllidar dos inter:h:­

ses da é,asse, foi, rece·.­

lemeJlie, fundada a AS-
SOCiAÇÃO LJLUM6-
NAUENSE DE

.
iM-

PRENSA. Essa Assoda­
çilo, liaS seus [1/'t/ll",; i,',

passos, já detÍ 11l0siÍ'as ih,
que "será capaz; em .,e

.ratando' da COllgregaç:io
dos elemelllps qUI!, t.. <­

UUja forma ou de O!ll!'{!,
rnrlicip1l11l do _quar,o pu­

. der: a Imprensa. Em reu­

/doá; sLIl:eSJivas . e· COlIS­

/ames, a A lHiVl reUIl.iI

'qllúse que a io/úlil/llde .Ius
·SUIS assoâados .. e illll!re->­
sados: nela ingressar,: lra­

ulIldo dos assullIOs pri·
meiros que illleressam li

orgwiÍzaçüo iniCiai daque­
la Associaçilo. Será, como
lôdilS as Associaçues ae

classe, a defensora dus
illlerésses e

.

dií-ei os tiO.1

radialistas, jor/l(ds,as e de

IOdos aquéles que [1ai'lici­
pam chi vida illf'omwli I·a
da cidade. Zelará sem 'dú­

vida, da e'evaçiio sodal,
I1wral e i/lte:eclual de -'a­

das qLlUltlPS, por voiluJe

/Ji'úpria, /leoa ingtf!ssari'l/l.
A Associação _ ,R/ume­

lIallense de lmpreús:a ie,lI,

preselltemellle, ,úma Dite
fOria provisória, éeita ;,i
em sua .segllJlda.Jeltlliilo,
compos:a pelos jó_"'w js a",

Indinlistas: Israe!. Cal 0.1

CorrÍ'a l'resitlell r;
Souza FílllO, Vice l'rel'i­

dellte; Donato Ramos, Se­

crettirio Geral; 2i' Secre­
tário, Telmo ·.lI'faes:r;!li;
Tesollreiro Walmor Ber­

nardino e .-ogais, de S!l­

plência distribuídos entri'

representantes dO-f_. cmp"i'­
gados em Enii:\'sPras de l
TV (Ca/lal 3 e .Sucursdl I
do Callal 6), Emissl,mzs de �
Rádio dll Cidade ti

Jomai"'I'. Em sI/a úllima: reuni,lá.
.(! DireToria da.:A RIM
marcou ASSEMBU�IA
GERAL PARA HOJE. (:,1

io horas, 110 Clqbe N,íu­
lico América, a fim. de

tratar lia ,\'eg1Íl11'c: .
DfS·

CUSSÃO DO ANTE­
PROJETO DOS. ESTA­
TUTOS DA ENTIDADE.
SUA APROVAÇÃO e pa­
ra.' marcar a da la da

ELEiÇÃO GEnA L dti

Diretoria que regerlÍ, m

des inos lia en/idade lio

1decorrer de 1968.
.:Essa Assembléia Ger.:/

i da máxima importâlll'ia

I'

.. para os empregados !In
. setor de Imprensa de R:II­

me;wú e, por essa razü".': I
de s� esperar grande Df 1/. \

�O de interessados dii:e os �
iw ARI/lI' e nos seus des- i·tinos,

\�------_---._--�

o

reqresso inesperado
do ex - Governador

-

Cor los Lacerda 00

Brasi I foi recebido
com naturalidade pe··
los círculos militorcs.
Po! íticos laccrdistas

destacaram, entre­

tanto, que o ex-Soo,
vernador considera, o
fato de mais impor­
tância no quadro po­
lítico nacional a pre-
sença e atuação do

.
general Sizeno Sar­
mento .no comando­

. do 1° Exército· ao
quo! Locerdo atribui
inclusive o responsc-
bilidade por haver
transcorrido .ern ab­
soluta ordem a pas­
seata dos estudantes
quinta-feira' passa­
da, oh''ff1 da crise.po·
I ítica do País nõo

t�r evoluído p<Jra ru­

I11OS_, imprev.l$íveis

MOSCOU, 3 (UPI) Os
Estados Unidos, I nglaterra e

França envicrom, notas de pro­
testo à União Soviética contra
as restrições impostas pe!a Ale­
manha Oriental a viagens do
zona ociden!'ol da Alemanha
pma' Bedim. Âs notas fOTano

entregues ao Ministl'rio dasRe­
loções Exteriores da União Só­
viética pelos embaixadores dos
Estados Unidos, Llewlin Thomp­
�on, da !nç,!áterra, Sir Geoffrcy
'Harrison e pelo encarregado
dos Negócios da Franço, Mi-
chael Fontaine:

.
-

.',

Gerente: Nl':bm Tomelin

ANO I - Blumencu (Se); quinte-feira, 4 de Julho de 1968 - N,.. 3

Prot Iam Contra
Illtude da Rússia

'"

Na foto montagem acima vê-se alguns t�r e.'ontes fotográficos feitos pelo nosso fotógra-
fo Romeu Delaí!"e, do cNimônia !evada a dei.o na manhã de têrça-feiro última, quando foi
inàuguradó Q redação de nosso jornal ql-�e, nc; qU!:!la dataI circulou pela Vc% prirrieiro. Pe�a
ordem; o Sr. Rolf Ehlke, Pre·sidente da Assodc;ç50 Comercial e Industrial de BlumeneHl,. quan-
do falava em nome dos classes empresariais de nos�a cidade. Sr. Balbsar Buschlef repre­
sentando a Associaçf:o Comercial e Industrial de Joinville, saudando o nÔVQ jornal em no­

me das classes empre!wriais joinvilenses. PrefcÍ'i'o Carlos Curt Zadl'Ozny, cumprimentando o

gerente do nôvo jornal, Sr. Nelson TomeHn. E finC!·�mçnte o ato inaugurativo, com a ';.�rte da
fita simbóliéa feito pelo Dr. Affonso Bólsini primeiro proprietário da CIDADE DE BlUME-

, I

NAU� hoje ól'gã� da Emjlrê�a Jornalístico "A Notícia" S.Á .

Esludanles da GB E�Ii\fel'am em

Iligilia e Farão Passeata Hoje
'.

.

. RIO, 3 (DPI) _:_ o escritor Hélio Pelegrino declarou, e .Silva em Brasília e decla-
'. ao· deSembarcar no Rio, procedcnte de Brasília, consi- rou dcpois do encontro com

derou "vitória popular a pro'roessa do Pl'esidente __de o presidente 'a polícia não
que repressão contl'a povo vai acabar". Já. dois estudan- iJ;npedirá nova passeata pro-
tes que chegaram disseram que se o Govérno estivesse gramada para amanhã. A Pl\I
realmenie interessado no (líálogo teria escolhido me- ficará nos quartéis; a menos
lhor grtipo de trabalho, nomeando dois líderes cstudall- que haja quebra-quebra ge�
tis e não dois desconhecidos". neralizado'�. Explicou (!c

pois que a "decisão tem in.
teira cuncordância Presidcn­
t("', Em todo o Rio os estu·
dantes conUllll:Jm COllVOC:ll1-

Nos Quartéis
o Governador NC!-(l'iío d('

Lima, que t:lInbé11l rc�reS$.)U

no mcsmo avião da comiss:1O
de estudantt's, escritores c

do a popubção através de
comícios relâmpagos para a

passeata amanhã vigília cid­
até a meia-noite de hoje,
qqando termina o prazo con­
cedido ao Govêrno para
atender as Teivilldicaçõe�.
Dessa vigília e passeab par.
íiciparã-o também associações
das mães em defesa das li­
berdades dêllloerátic:ls in1e·
d:l lumbém Pl'ofessõres e
jorn:ilist.:ls .

p;:t.drcs, :lyistou-sc ccm C.)�:.I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ESTOU com quem ja se pronunciou a respeito,
de que entre as mais eontortáveís abstraçõ.es pro­
pícias a todos os malabarismos desvirtuadores da
realidade podemos reconhecer, sem favor; hrgar de
inconfundível destaque à palavra "povo".

'?

COM efeito, será o novo uma "entidade" ímó-.
vel? Estará êle "condenado" ao medíocre? Não seria
precisamente a tarefa duma cultura "para o povo",
elevá-lo até às obras, cuja compreensão exige gosto
cultivado, e um mínimo de cultura?

.

3
'l'AMBÉM a propósito: que é "cultura" - ? Oul­

tura e Civilizacão são sinônimos? ou são afins mas
sart Não pensen, ó gentes! não pensem: pode cau­
de conteúdo diferente -? (Ai! como é·"chato" pen­
sar um nó nas ,�ircunvoluções do cérebro!J

4
JUSTAMENTE por isso Caqui vai do Gustavo

'Cotção) que "todos os grandes valôres humanos en­
tram em crise: a cultur� a política, a religião, tudo

Desde: que o comando' das
Nações Unidas na Coréia do
'Sul revelou, no final do ano

passado, que as violações da
trégua pela Coréia do Nor­
te aumentaram. mais de dez
vêzes durante 1967, o regi­
me de Pyongyang continuou
a demonstrar sua determina­
ção de obter, pela subversão
e pelo terrorismo, o que não
conseguiu em 1950; com ata­
ques maciços através do Pa­
ralelo 38.

Segundo· um informe do
Comando da ONU, houve no

ano passado 570 violações
da trégua por parte dos nor­

.te-coreanos, contra 50, em

'1966. '(0 Comando das Na­

ções Unidas foi instituído
por uma resolução da ONU,
em 1950, com· a finalidade
dc" coordenar :as fôrças mili­
tares de .16: nações aliadas,
então empenhadas em 'repe­
lir a agressão "iióftê:coreà-'
na. A Coréia do Norte inva­
diu·· a Coréia do Sul em 25
de junho de 1950). '.

Os incidentes citados pelo
Comando da ONU incluem
hostilizaçãó das fôrças .

da�
Nações t!nidás na zona' des·
militarizada entr� as Coréia;;
do Node'e no Sul,:, infiltra­
ção de agentes da Coréia do
Norte, e outros atos hostis.
Posteriormente, a 21 de

janeiro, um grupo de terro­
ristas norte-coreanos tentou
assassinar.' D PresidentQ,: ·da
Córéia' do�,Sul, pak:,ChIYng­
hui, .em..Suel;:.como 'atodi­
nal· de· 'llma', Jonga sérin·,de
indde'Btes provocados pelo
regiroe,de Pyongyang' contra
seu �vizinha do" sul.
E'mv·ma· ti de f,f:yereiro,

durante' as .comemorações: ,do
20O:"ànivenrário ,do' Exérci,to
Popular; da Coréia do Nor­
te, a,Agência Central .de. No­
tícias' da·, Coréia" de,. :.Pyongy­
:mg,'pediu .. aos·,:'soldados. e
a todo n· povo, que .. intensi­
ficassem· a .vigília revolucio,
nária',". Analistl1s, inteJ,pr�ta­
ram·êsse pe�li(1o de ,:�vigítia
revo.lucionária"; .como .. ··uma
evidência adicilmal· da ,linha
cada' vez mais ,miUt.arlsta .da
Coréia"d(;)· Norte.;,

O.. uso, ,pela Coréia d(); ;Nor­
te, do, .derrm:ismo e. da, sub·
versão' ,�ontl.'a,. a "ltep:ública
da Gm'éia ·{do. Sul) data real­
mente. de qulise··15 anos"pn­
teso Os: l'egis.tros. mostram
claramente que. o':regim;e, dc
Pyongy.ang,:v i�lha . ;hostilizan­
do a €ox:&iao• do·,Sul. desde
que, O· armistício coreano
foi' 'assinado, em.jHlho

I::; ",.

ft i� r;..�s.

.1963. Mas os siriais -de uma

atitude' de intensificação da
beligerância por parte de
Pyongyang começaram a se ..

guir logo. após uma reunião
do Partido dos Trabalhado
res da Coréia, comunista,
em outubro de 1966.
Manifestações das conse­

.quências da conferência do
PTC foram divulgadas a 5
.de outubro de 1966, pela
Agência Central de Notícias
da Coréia. A notícia incluiu
a informação de que o Pla­
no Setenal de Pyongyang,
para o desenvolvimento eco­

nômico, havia sido adiado
por três anos, devido. a

"crescentes . compromissos
militares'?

.

Inclusiva apoio'
para a' agressão do Vietname
do Norte' 'contra o Vietria-
do Sul.

. ,

Menos de três semanas. dê·
. pois de ·ter sidô suspensa
,

ir- ciillfefêncIa, hoiNe uuia
série' de incidentes fomen­
tados pelos norte-coreahos,
nas proximidades do Para­
lelo 38. Os incidéntes· in­
cluíram um ataque. a uma
patrulha das Nações lJnidas
ao· 'sul da zona. desmilitari­
zada, em ,2 de. ·novembro de
1966, no ;quaLsete soldados
da ONU foram mortos,
Observadores acreditam

que ' Pyongyang tinh;l tr{!s
principais objetivos, para
sua tentativa de criar uma
atmosfera: �alarmante:. A.l ;Co-
.::réia ' dó.:Norte: estav.a :mos­
tvingo:.seu apoio ·ao V:Jetna­
·,me do Norte. Estava.. tenian-

RIO,.3 (Ul;'l) .,-, O Insti­

tuto� i=Jt�il�ro '�q' q2.jé in-
formou que embOra o Go­
vêrno tenha programado a

extinção gradativa ·do,·subsí-
· dio :conce!:üdó ao café para
·,cGnsump .. interno, não pl�ce-
dem as informa,ções· a pro­
pósito do. aumento do'" pl"eço

· {lo café mOido divulgado .pela
,imprensa,. .(). ,me acrlilScenta
:.que. o último, aumento con-
· cedido foi que· elevou de·,um
· cruzeiro: nõvo para. dez cnl-

2ó?iroS. novos
.

p, sactL·do .café
consumo ·interno·.

fica entreaue aos fabricantes de modas frenéticas e

cada dia i�stáveis". E é por isso (também dêle) "que
.

surge o culto da juventude, essa espécie odiosa de

segregacionismo que "pensa" ser generosa e aberta.
Oada mocinha desajustada que quer expulsar de seu

coração seus deuses domésticos e naturais" ou em

linguagem freudiana que quer expulsar ou mudar de

super-ego, encontrara fàcílmente nas colunas do.'>
"intelectuais", o encorajamento para romper com o

.

quarto mandamento".

EU estava a ler Corcão. Por isso lá vai mais dê-
1€: "O que é o pai? Uma figura do passado e, por­
tanto um ser morto, mortíssimo, que a família es­

queceu-se de enterrar. O que é a mãe? O' passada
Com morinha de regaço. Os apóstolos dos Tempos
Modernos encorajam todos os jovens na direção de
uma ruptura geral. E é b6Il1 possível que alguns dê­
Ies, nos mistérios trevosos de sua particularíssima

·

estupidez; -estejam sinceramente convencidos de es-
· tal: prestando um serviço ao mundo e à Igreja" (O
Homem. e o Passado),

Zwíschen Alter und Jugend gibt os ebensovíel
Gemeinschaften wíe Unterschiede.

7
A LÓGICA, que sempre tem sido um instrumen­

to de pensar, e.não de todo certo, confundiu-se com
um instrumento de vívsr . A confusão não pode ser
màis lamentável, pois que, assim como para se pen­
sar' com lógica, há que descartar a intuição - a

imaginação - para se viver com Iógíea há que pres­
cindir .do coração, que é a imaginação da vida. Re-

n sultadn )··êste, triste ccnrôrto burques e de aburgue­
· .samento rtcc.

FronteiriJ Instável
do implantar a dúvida 'nos
espíritos dos líderes gover­
namentais da Coréia do Sul,
quanto à viabilidade de con­

tinuarem apoiando o Viet­
name do Su1. (A Co­
réia do Sul forneceu 48.000
soldados, mais 10.000 tecru­
cos civis, para a defesa do
Vietname do Sul). E, além
disso, uma atmosfera de
emergência nacional poderia
desviar a atenção do povo
norte-coreano do fracasso de
Pyongyang quanto a seu
Plano Setenal.
Confirmação posterior

desta análise foi obtida em

'1967, numa .estrevista cole­
tiva' â imprensa, concedida

· em .Seul por Lee Su-gun.. ex­
vtcé-presid. da ACNC, que
decidira escapar para a Co­
réia do .SuL O Sr. Lee, tam­
bém veterano corresponden­.

te de imprensa, disse aos

jornalistas, em 23 de março,
que "depois do fracasso do
plano' econômico de' sete
anos, o govêrno mudou o

'programa de construção pa­
cifica; para um programa de
.guerra". Disse êle que a Co­
réia do Norte estava "dan­
.do.. apoio positivo ao Vietna­
me d!> Norte, inclusive en­

viando armas, tratares e

gràndes quantidades de fer­
tilizantes.' ,

Recentemente, acreditam
O's observadores, Pyongyang
·intensifipou sua·.beligerância

...tamJyém "com base no gritan­
te contraste' entre·, as· eeono·
·.mias das:duas 'metades do
país dividido.' Um grande, aI-
NO ·da· Coréia do No:rte .. é a

desorganização da economia
da Coréia' do Sul, que, con-

· seguiu notáveL progresso nos
últimos .anos. Estatísticas di-

· lmlgad<\s em março" :último
: :revelam, que o. produto" na-

· cionaL bruto da . Coréia <lo
· SuL cresceu mais de oito por
cento. . no ano. pllssado� ; du­
rante"o mesmo· período em

· que: Pyongyang foi forçada
.':a' adiar. seu plano de desen­
volvimentO';, econômico., .os
economistas, ecreditam. que
o' índice .de crescimento 'da
COJ:éia . dO' Sul atinja a 42
por, cento· no corrcnte ano.

'Por .oútro ·lado, a;'''Repú­
blica Popular. Democrática
da ·Coréia", proclamada 'ao
norte do Parelelo 38,' cm 9
de ,setembro de 1948, aproo
xima·se de seu 20o.·aniversá­
ria sem resolver

'. Llemas econômicos
mentais, a despeito
ciças injeções de

'Projetos de
'

.... I�.o Sihreira
De ertuteb1 na Assembléia

-I?POLI,S. (Corresp_} _;_ o líder do exó'vêjl'no n� A's­

se�bléia :LMislativa, � deputado,' Zany
_ çxonzaga" lJ;l�Or,.;

muu ter sido "muito boa" a repercussao no Lc.g1sl;ttivo
dos projetos enviados pelo Governador Ivo SilveIra :
que dispõe'm. sôbre a criação de �onas., de; ;�ese,?volvl­
nl.<''llto Prioritál'Ío e reg'ime ele Incentivos fl�C�IS; �a
Caixa Econômica Estadual; do Conselho _!\dmlmstrah­
vo do ·EUNDESC e do Depavtamento Auionomo de Tu·

A respeito da criação do
DEATUR, disse que, com .ês­
te ato, "o Estado entre, deci-.
dicÍamente, para a fase .de
jntegração turística nacional,
de acõrdo com a' política do
Govêrno federal. Santa Cata­
riÍla - prosseguiu - dispõe

.

excepcionais para o desenvol­
vimento d{) turismo, tanto que,
sem contarmos com os ins�

Santa .catarina, daqUi para
.,,0. f�en.te: ��csmcIUiu.- cada
vez malS se mtegra, no pro­
cesso de desenvolvimento na­

dOllal, com maior vigor e di­
namismo".
O Deputado Nelson Pedrini

também afirmou na Assem­
bléia Legislativa, na sessão de
ontem, que "os sucessivos e

corajosos atos adinlnistrati­
vos do Governador Ivo Silvei­
ra não deixam dúvidas de que
a atual administração esta­
dual marcará época alvissa­
reira na história política de
Santa Catarina". O parlamen­
tar referiu-se aos projetos de
ler sôbre a Caixa Econômica
Estadual, o Conselho do FUN­

DESC, o DEATUR e as zonas

de. Desenvolvimento Priori­
tária.
:Além da coragem e do des­

cortínio do chefe do Executi­
vo. o sr. Nelson Pedrini des­
tacou � capacidade dos auxi­
liarés dIretores do Governador
Ivo.Silveira, especialmente, no
CfÚ;O, -dOS secretários'�da Fa�
zencla e da Casa clViI/

.'

feitos pela União Soviética
e pela China Comunista.
Assim, quase 15 anos de­

pois da assinatura do armis­
tício coreano, em 27 de ju­
lho de 1953, o Paralelo 3:-:
continua uma fronteira ins­
tável e difícil, com as fôr­
ças das Nações Unidas con­

tinuamente em guarda con­

tra a agressão norte-coreu­
na . Mas, ao contrário da si­

tuação de junho de 1950,
quando o ataque de surprê­
sa de Pyongyang contra seus

vizinhos do sul foi no início
parcialmente coroado de êxi­
to, os observadores sentem
que a Coréia do Sul tem

perfeita . consciência do pe­
rigo que constitui a':'Jtitude
de beligerância da Coréia do
Norte, apoiada por um exér·
cito de 440,000· soldados e

uma milícia calculada em 1

l1ÜJhãQ e 200 mil hom�ns,

o Próximo

11 Crise Nas Cidades do Mundo
Muitas cidades, no mundo

inteiro, t;3lh� lançado progra­
mas de grande porte para
enfrentar as crises urbana:"
e corrigir os problemas pro­
vocados pelo despovoamento
e declínio das zonas rurais.
Procuram, agora, meios de
tornar saudável seu cres 'i­
monto demográfico, econô­
mico C social.
Os EUA, como muitos ou­

tros países, principalmente
os altamente industrializados
e automatizados, estão pene­
trando numa nova era. Nos­
so povo está procurando no­

vas diretrizes, novas f'inaii­
dades e também, novas es­

peranças,' neste, período in­

certo de transição numa era
em que grandes explosões
estão açoitando e rompendo
as velhas instituições.

.

Como as cidades norte­
americanas se tornaram
mais povoadas. os que têm
recursos começaram a mu­

dar-se para os subúrbios, a

fim de escapar aos efeitos
colaterais indesejáveis do
congestionamento urbano.
Os que permaneceram nas

áreas centrais da cidade,
presos por preconceito, sim­
plesmente por não deseja­
rem mudar ou por inadequa­
do preparo para a vida, jun­
taram-se às centenas de BU­

lhares que vieram do iníe­
rio!': pessoas que emigraram
por fôrça dos progressos da
tecnologia e demandaram as

cidades na esperança quase
sempre na ilusão de melhc­
res oportunidades.
Aconteceu então, no ]]H'

cio da década atual, que o

povo Iêz uma pausa. e reco­

nheceu que, em sua arran­

cada para as cidades, em

sua ânsia de aumentar seu

nível material de vida atra­
vés de uma aplicação irne­
díata de possibilidades téc­
nicas em expansão, algu­
ma coisa básica havia sido
perdida, algumas das insti­
tuições e valores sociais do
passado haviam enfraqueci­
do.

Verifica-se hoje, nos ENA,
um renascimento rural, por­
que o povo está ciente da
importância ' de inverter a

maré do declínio rural.
Quando o Departamento

de Agricultura iniciou seus

esforços pelo desenvolvi­
mento da comunidade rural,
em 1961, muitos técnicos se

mostraram cépticos a êsse
respeito. "Vovês estão ten­
tando lutar contra a maré",
dIsseram êles. "As grandes
cidades são a onda do futu­
ro. Deixem morrer as peque-

IID]JfENS,
'F�t_TOS
& .. fiJf)ISJlS

1,.,.<""_

Pa a
'--':;_,-.-'_'-} Fernando Vieirà da Silva

Diretor da Semana Mundial dos Pobres
Há um chamado ·"papa negro" - que vem a ser

Diretor-Geral da Ordem 'dos Jesuítas - que é branco
c nem tampouco papa. 1\-'ías, não é isso que quero me

referir. 'O, que venho Ilropor - aqui neste artigo - é
reálmente um dirigente -g.eraI da Igreja Católica de côr

, escura: Sim, papa negro para o futuro.

, , Paúlo 'ii'!' 'é inaubit�íNelmen­
·te' ; Uma' 'extrlÍordináriá figu­
·ra.'· Quem" lançou 3,' 'famo�á
encíclica "Populorum Progres­
sio". que visa proteger os po-

: bres dêste conturballo mundo,
.

se ·imortaliwu,
Os meus votos são para que

Sua Santidade viva ·muitos
:mos, pois déle só pode sur­

. gir,mn' nôva horizonte a vida
dos hmnildcs os queridos fl-

lhos de Deus. Porém, como

todos nós somos mortais, e

um dia pelas próprias leis da
natEreza tenws que fecl1ar
definitivamente os olhos, é
que venhn propor que o San­
to Padre seja substituído por
um outro pada de côr escura.
Portanto:
Em nome da pobreza

negros,
Em nome das humilhações

Is P ria da
furaÓl libertas

Certa feita dois homens foram
lançados em Ulna -prisão. Seus nomes:
Paulo e Silas. Motive)·de condenàção:
haviam anunciado, na cidade de Fili­

pes, o evangelho de Jesus Cristo. As­
sim. descreve o escritor Lucas: "E os

magistrados, rasgando os seus vesti­

dos, mandaram açoitá-los com varas.

E, havendo-lhes dado muitos açoites,
os lançaram na prisão, mandando ao

carcertiro que os guardasse com segu­
rança, o qual tendo recebido talor­

dem, os lançou no cárcere interior e

lhes segurou os pés ·no tronco. E, per­
to da meia-noite, Paulo e Silas ora­

vam e cantavam hinos a Deus e os

outros prêsos os escutavam. E de re­

pente sobreveio um tão grande terre­
moto que os alicerces do cárcere se

moveram, e logo se abriram tôdas as

portas, e forron soltas as prisões de
todos". <SI'

Até aqui a narrativa do escritor
sagrado, que continua ainda descre­
vendo nas linhas seguintes pormeno­
res do acontecimento. Os presos esta­
vam sob a responsabilidade de um

carcereiro que, segundo as leis da
6pcca, responderia com a vida pela
sua fuga. Nesse momento de angústia
sente o carcereiro o peso enorme de
sua responsabilidade pela guarda da­
queles condenados. Em terrível per­
plexidade, vendo as portas da prisão
abertas, tira o funcionário público do

Império Romano, a espada e tenta

suicidar-se.
Tal poúnl.; '11ão chega a acont.e­

cer. Paulo, o homem de espírito e de

ação, o repreende com estas pala­
vras: "Não te faças nenhum mal que
todos aqui estamos". A esta altura,

por JOHN A, BAKER
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nas cidades do interior".
Nenhum govêrno demo,

crátíco pode adotar tal ati­
tude e sobreviver. O povo
norte-americano está pedin­
do um renascimento rural,
e trabalha para isso, recu­

sande-se a aceitar o declínio
do interior como algo inevi­
tável.
É nossa preocupação aju­

dá-los a alcancar seu obje­
tivo, Decidimos, para isso:
Criar e aplicar planos de

grande alcance para o de­
senvolvimento das comuni­
dades.
Aumentar as oportunida­

des de trabalho e elevar a

renda per' capita de todos
os cidadãos.
Melhorar as instalações e

serviços das comunidades,
desde os sistemas de abas­
tecimento de água e de es­

gotos, às escolas e instala­
ções culturais e rccrcatívac.
Elevar as rendas rurais.
Construir novas habita­

ções,
Desenvolver e usar sàbia­

mente os recursos naturais,
inclusive a expansão da re­

creueão ao ar livre, produ­
tora de renda.
Sabíamos que a renascen­

ça rural estava a caminho
mas não dispúnhamos de es­

tatísticas totais, provas na­

cionais para mostrar aos

cépticos.
Dados do Bureau Censí­

tário, recentemente divul­
gados, mostram que, dr
1962 a 1967, o ernprêgo em

áreas rurais e cidades de
25,000 habitantes ou menos

cresceu cêrca de cinco por
cento ao ano taxa mais ele­
vada do que a nacional, e

do que a das áreas metro­

politanas. Em outras pala­
vras, os empregos nas cida­
des de menos de 25.000 ha­
bitantes têm aumentado num

ritmo maior do que (I dss

grandes cidades, nos últimos
anos, e mais do que dobra­
do o índice verificado na

·Deve Ser
e incorr;lpreensões para com

êles,
'.

..

Em tlome da Justiça Uni-

versal,
Em da morte donome

dm

grande Lider Luther King,
Em nome da escravatura do

pas�ado e da atual,
E, finalmente, em nome dos

mais altos princípios de Cris­
to,
Sugere-se um Papa Negro

para dirigir méio bilhão de
católicos, o que' só pode re­

presentar desprendimento, en­
sinamento, pureza paz e ver­

dadeiro amor aos nossos se­

melhantes. Se no .céu os Ne­

gros têm o seu lugar porque
não na Terra?
C8mo tóda camp:mha deve

b' "111 "slogan", o desta é o

'.1_
'

•• :'nLf':

risão I

trêmulo e atônito, o carcereiro entra
na pnsao, prostra-se diante dos seus

detentos e bradar-lhe com ang;lstia
de a11na: "Senhores, que me é neces­

srio fazer para me salvar?" A respos­
ta dos apóstolos de Jesus não se faz
esperar: "Crê no Senhor Jesus Cristo
e serás salvo, tu e tua casa"

Nesta resposta apostólica está o

ponto alto e fundamental dêsse epi­
sódio. Nela se resume todo o evange­
lho, pois no seu conteúdo está tradu­
zido o plano de Deus para a vida hu­
mana. A crenca em Jesus Cristo cmo

Senhor e Salvador era o recurso pa­
ra aquela alma aflita e desespera­
da, como o será para todos os que em

todos os tempos e lugares, aceitarem
de todo o coração o mesmo imperati-
voo

Não apresentaram· os' apóstolos
àquele homem perturbado !l exigência
de uma série de mortificações ou pe­
nitências Não lhes prescreveram con­

fissão minuciosa de tôdas as suas cul­

pas e pecados a qualquer sacerdote
cristão Não lhe recomendaram vida,
ascéptica, enclausuramento em' algum
mosteiro ou qualquer prática exterior.
O ilnprescindível seria uma atitude
positiva e definida, não em relação a

qualquer preceito hml1ano, . mas em

relacáo à pessoa divina do Redentor
do mundo: "Crê no Senhor. Jesus
Cristo e será salvo, tu e tua casa".

O preceito dos apóstolos Paulo e

SUas continua de né. O mundo de ho­
je prEcisa voltar ã êste cristianismo
de bases primitivas.

Colaborncão da Junta de Missões Na­

c:onais, C.P, 2844, Rio, GB, ZC-OO

década de 1950.
Essa expansão de empre­

gos tem diminuído. mas nâo
cessado, o movimento de
nessoas do camno para a ci-.
dade. Mas êxodo é menor

hoje caindo de mais de. . .

500.000 pessoas por ano. na

década de 1950, para menos

de 120.000 anuais, durante
os primeiros cinco anos da
década atual.
Ésses dados impressionan­

tes, que indicam estar pró-
ximo o término da rápida
migração das cidades do in­
terior e das zonas rurais pa­
ra

.

as grandes cidades. as­

sustaram alguns planifica­
dores, que haviam sonhado
com cidades extremamente
modernas, com transportes
de massa subterrâneos co­

bertos por edifícios de lo­

jas, escritórios e apartamen­
tos.

O Presidente Johnson so­

licitou um programa de lon­
go alcance, no valor de mui­
tos bilhões de dólares para
salvar as cidades pequenas
norte-americanas, "Mas
acrescenta há outro meio
igualmente, que devemos es­

timular e apoiar. São as no­

vas comunidades planejadas
e construidas de maneira
nova".
Na Europa, e especial­

mente na Inglaterra e nos

países escandinavos, as no­

vas cidades são amplamente
vistas como uma resposta à
crise urbana. Vinte e duas
novas cidades, ou cidades
satélites, estão planejadas
para serem constrídas ao re­

dor de Londres, cada uma

com população entre 70.000
a 125.000 habitantes.
Nos EUA, onde, nas pala­

vras' do Presidente Johnson,
"a questão não é tanto o

padrão de vida, mas a qua­
lidade da vida", estas novas

comunidades são merecedo­
ras de tôda a ajuda que o

Govêrno Federal pode ofe­
recer.

um Prêto
"QUEM DISCRIMINA E

MENOSPREZA OS HUMIL­
DES NÃO TEM DEUS NO

CORAÇÃO.
PS,: Lembramos que exis­

te a "Semana da Confrater­
nização Racial", para ser co­

memorada no período de 2 a 8
de junho, bem como um sím­
bolo de confraternização: uma
medalha com um coração (de
forma anatõmica) em relevo
tendo em seu centro a letra

"C", para ser usada por mi­
lhões que amam a humani­
dade.

Médico Pede ao Papa
Encíclica Para

os Negros
Declarando que'o século XX

está sendo pontilhado de
grandes vergonhas, como

guerras impiedosas, massacres
misé:'ias, fome e discrimina­
ção racial, em contraste com

grandes avanços tecnológicos:
vem o entrevistado, Sr. Fer­
nando Vieira da Silva, médico
{Ia l'revidência Social da Gua­
nabara, mais uma vez se diri­
gir ao Santo Padre e pedir
sua ajuda a favor dos povos
negros,
Promotor da "Semana

i

Confrate:'llização Racial", ins­
tituição divulgada em 145
nações, para ser comemorada
todós os anos do período de
2 a 8 de junho; e, também do
"Simbolo da Confraternização
Racial", afirma o Dr, Fernan­
do Vieira da Silva que par­
ticipalldo dos debates jun­
tamente com os homens de
côr, durante o trUllScurso das
comemorações do 800. :Ano da

Abolição da Escravatura no

Brasil e na qualidade de úni­
co branco presente, pôde bem
aquilatar quantas injustiças
e humilhações se praticam
com os negros, em um paiS
que se declara anti-racista.
"Em razão das grandes difi­

culdades opostas aos negros
p!lra vencer na vida, basta
ver que a população no nosso

pa ís, tem 3 brancos para um

prêto e nas favelas 2 prêtos
para um branco, comprova
b�lIl que êles estão relegados a

segundo plano. Além do mais

as di.�criminações se fazem
no., empregos, no ingresso al­
tos postos, nos hoteis de lux{),
Buates, e por incriveI que pa­
reça nas próximas igrejas, foi
que me veio a idéia de pedir
proteção ao Papa VI para es­

tas pessoas através do lan­

çamento de uma encíclica, que
I',e denominaria em latim
"Nigrorum Progressio", isto é

"Progresso dos Negros" dissc
o Dr. Fernando.
A vida é muito c,urta para

(l.i.�crimil1[\<:ões. Na Africa do
Bill até na plataforma de

trens, há separação entre

brancos e negros. Neste infe­

liz país, bem como na RodÉsLt
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há até as leis do ":Apartheid"
que são grandes vergonhas
para humanidade. Os p�êtos
são humildes, portanto, está·n
mais próximos de Deus, mere­
cem por esta qualidade, mais
afeto, respeito e atenções. Em­
baixo da pele todos somos

iguaiS, eD1l10 somos filhos. do
mesmo Deus, temos o mesmo

coração, as mesmas lágrimas e

aflIções, razão para sêl'l11OS

unidos pela fra' ernidade e in­
tima cOlaboração; infruestrll­
tura para constt"uinnos 11111

mundo melhor. Sendo l1DSSa

vida c,[im1['l'U, n[Ío serú nada

agrad,ivel têrll10s de prcstlE
contas na eternidade"

conclui.
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"Sr. Presidente, esta

Casa necessita conven­

cer-se, em definitivo.
d;) necessidade da rc�···

vogução d-i Lei de Se­

gurança Nacional e

partir para pl'ovidt';r
cias práticas a fim (L�

alcançar êsse objetivo.
ELl constitui uma ver'

dadeÍra excrescência
totalitária dentro do
nosso .corpo jurídico,
documento eminente­
mente ditatórial, que
depõe contra o proces­
so evolutivo da nossa,

legislação, contra nos­

sos Foros de justiça, de
:\, equilíbrio, de. liberdade

-�-'-"'=""_-_:_:_";'----'---__;'-------'-':"'_-_:':::":::'�
,

ti de dignidàde humilha

BRA,SIL V L"-I: ;RE�EBER
.

.

€,:O·'M>IS'SAO� BR�IT.t�NICA
:GONDRES (BNS) �'Uma.
missãó 'Q�, pesqUisa, de tr-e­

,

ZP. membros da Assceíacão
de � Exportadores Britã�í-

-'co,<;; de
'

"Equipamentos de
Mineração, cuja sede está
localizada na Cidade síde­
rúrgíca de Sheffield, na In­
glaterra Setentrional, ini­
ciará em julho próximo
uma viagem de, um mês
pela América Latina.'

O' grupo visitará o M6-
xíco de 15 a 21 de julho,
dividindo·se então em dois
grupos de seis membros.
Um dêsses grupos visitará
f) .Brasil (21-26 de julho!,
Argentina (26-31 de [u­
lho!, e o Chile (3l de [ulho �

a 6 de agõsto) enquanto o

fi o_utr� grupo visitará a Co�
y, lômbía, Peru e Bolívia.

A missão britânica €spe­
ra entrar em contato com
inçl.Úst'rias mineradoras nos

]1a�ses' interessados de mo­
do'a podei- realizar um .Ie­
va:{ltamerito completo das
oportunidadE:s de mercado
ali '€xistentes para os equi­
pameútos britânicos desti­
nados

,',
à mineração. Na

OCasião,: serão distribuídos
questioI).ários relativos a
todos' os, tipos de operaçào
nq . setor de mineracão e

campos, correlatos, "onde
f'qúipáin.cntos br i tânicos
.l''lcj.eriáJi1, ser emnregados.
Um rela-tório será poste­
riormente submetido ao.s
demais'membros' da Ài;so-
ciaç,ão :pela: missão.

'

O Sr: Ronald Buck!ey,
secr€tário da Associação e

membro,' da missão de vi­
sitantes; informou aue em
cada país, à exceção do
'::Brasil; a missão' visitará
primeiraménte a capital.
No Brasi1. o primeiro pon­

;1 to de, escala da missão será

l. \,p Rio de Janeiro
'it'.f( Em seguida os seus mem­

'bras, individualmente· ou
'em grupos, visitarão minas,
tais como as de cobre, zin­
co, chumbo e carvão. Os

seus membros esperam íns­
pecíonar a maquinaria, e

equipamento nelas empre­
gados e dar conselhos ou

tecer" comentários quando
solicitados. Seus membros
discutirão também proble­
mas mineiros com. enge­
nhetrcs-chefes, tentarào es­
tabelecer melhores rela­
ções além de investigar e

criar maís aI):1.plas possibi.­
lídades-' -de 'cblocá.cao dos
equipaÍhentós britânicos.

K .Assocíação de Expor­
tadores Britânicos de equi­
pamentos destinados a mi­

neração foi fundada em,

janeiro de 1956 e conta
agora com 54 membros em

todo o Reino Unido. Entre
seus principais objetivos in­
cluem-se os de� promover o

ínterêsse geral em maquí ..
naría e equipamentos de
mineração, em todo' o rmrn-

:;do eeo de .ternecer consul­
toria neste campo.

RESENHADOS

PRESIDENTE GETÚLIO - A data de 1 de julho
raztstrou o vigésimo quinto aniversário da Agro Pe­

cuãria e Industrial Zink SIA" sediada nesta cidade,
sendo também importante Indústría dedicada à índus­
trralizacâo de derivados de carne. Os seus diretores,
dedicam-se ainda em granja particular à criação de

suínos de raça, com ótimos resultados.

.IBIR.Al\-1A - Estará f��ci�nando, ainda êste mês,
a Biblioteca Municipal, agora, totalmente reabilitada.
Haverá no locIJl uma exposição de quadros, sendo

obras de artistas da rçgião" a ,qual' fiGará à mostra no

saguão da Biblioteca.

_ Foram iniciados os serviços de alargamento da

estrada que liga Ibirama à Rodovia SC-23. Os traba­
lhos deverão ser conduztdos de forma que Já nas fes­
tividades' do Dia do Golono, a estrada possa oferecer

�elhores condições de segur,ança,
.' .. �, ..',. . _ ,.'IL"" .. , __ ,,__ " ..

, MAFRA _ O Gerente da Agência local {lo Bànco

d'��·.Brasil, a ,pedido do Diretor' Paulo Bornhausen, cn­
trnu em contacto com a Prefeitura de lH:afra, para co­

lhêr dados sôbre a possibilidade da construção de dois

'pavjm'entos para sede «àquele estabelecimento bancá­
rio em Mafra.

.'.
ITA,JAí _ Assumiu nestá cidade a direcão do 130

Fõsto de Fiscalização do Ministério dó Trabalho e

PrEvidênCia Social, para o qual foi designado pela por­
taria nr. 25, de 14 do mês de junho p.p., do Delegado
Regional do Trabalho no Estado de Santa Catarina,'
o Sr. Ruy Ademar Rodrigues.

_ Serão inauguradas ucutro'de poucos dias as no·
vas instalações da Comercial Hajaiellse, que onta com

vários pavimentos, nas proximidades da Rua Brusque.

otícias de Jaraguá
O:rdenação Sac.erdotal em Jaraguá

(Do CC1rrespondente)

No prOXlmo dia 6, sábado' vindouro, será ordena­
do sacerdote o FI'ater Lauro Rosá, da Ordem dos F..a­
dres' do 'Sagrado Coração de .J�sus. A ordenação dar­
se·á, na Matriz de São Sebastião; Paróquia de .raraguá
do SQl, às 16,30 horas.

'

Frater Lauro já possui u'rn irmão sacerdote, Frei
ÁlicIo Rosá, Franciscano, ordenado no ano passado. Ê
li'rei Alido quem responde as nossas' perguntas:

PErguntá: _ Quem, será o

oficiante da cenmoma de

/t(.€,>rdenação çlo Fl'ater 'Lauro?
� ��esposta: _ Segunóo éle

'" nesmo escolheu, um direitO
'que lhe assiste, será S. Ex­
'cia: Revdssma. Dom Gregó­
, rio Warmelling. Muito justo,
.

pois é nosso Bispo Dtocesano
e tem desenvolvido um gran­
de trabalho na renovação da
Ig-reja atual. Está de para­
bén� ,o nosso Bispo e seu

excmplo deve ser imitado.
Pergunta: _' Quem. serão

o'> ,padrinhos do,Néo-Sacer.,.
dotc?

'

Resposta: - Quando eu fui
ordenado. Frater' Lauro achou
que não deveriam haver pa­
drinhos especiais. Todo cris­
tão de fé será um padrinho,
pois o Padre é um prOduto .de
um p�vo de fé, então o pró­
prio pàvo será padrinho.
J;>ergunta: -·O Que "V.

a Revdssn�a., _?oderia dizer sõ­
bre seu 'lrmao? '

,

Resposta: _ Somos 14 fi­
lhos ,11-;1 família Ezelino e Dp�

. na'Maria Rasá;' dos qUais uO.ÍS
ch�mados para· o ministério
de � Deus, ,pela. o

sua inifinita
bondacte. Frater Lauro, ago-
ra cpm 28 anos; nasceu em 1

)SãO
,Bento do Sul, onde resi- J

cliam, nosSOS pais que· trans- � No já anunciado ,jantar­
feriram residéncia para San- '""j'

festivo de t,,:ansmissão
,
de

",ta Ltlzia _ município de Ja- cargo de diretoria, .realizado
raquá' do Sul _ há 25 anos. t pelo Lions Clube de Jaraguá
Frater Lauro estudou 'em do Sul. causou impressão das

Rio Negrinho. corupá. fêz O mais ravoráveis a realização
no,,:iciado em .;Barra 0.0'-,-, Rio .

de campanhas . e .atividades
Cêrro. Fêz

': Filosofia f:illl' que. foram relacionadas, ,pelo
Brm:que. Há 4 ano!,(estã., em presidente Baull1er· e que, fo�

Taubaté - SP, aprimo�an- ram: ,c:

do seus ésttidos, de Teologia, Julho':67. _ Incentivada 'a

sobretudo estudos Teológicos campanha do talão de luz.

P�st':Conciliares, dentro des- Agosto-67 _ Chá das Do�
,

ta nova visão e novas .pers- maC,oras e criação do Fundo

peétlvas que o Concílio trou,.. Hospitalar. Result<ado do chá
xe à IO'reja do Século XX. NCr$, 300,00.
pos;';; ainda esclarecer que. Setembro-67 _ Lançado' o

nétn,' �eman[t o 'Prater e:;t� 2° volume de "Civismo". Edi-

no Noviciado de Barra do
Rio Cêrro, em recolhimento
e oração, preparando-se pa­
ra o grande acontecimento,de
sua vidà .. sábado.
O nosso entrevistado, Frei

Aliclo Rosá, está atualmen­
te em' Petrópolis __:_ RJ e

chegou a Jaraguá do Sul, se-
, gunda-feira para coordenar
as solenidades e as festas de
Ordenação Sacerdotal de seu

i:-mãQ, O Frei informou-nos
ainda que a primeira santa
missa do néo-sacerdote dar­
se-á domingo, dia 7, na ca­

pela de Santa Luzia, locali­
dade de ltapocusinho, às 9,30 ,

110;·as.
Ao final da entrevista, so­

licitou-nos também fôsse­
lUaS porfu.dor de. um convi�
te seu, dos pais e irmãos do
nõvo 'sacerdote para que a

população Jaraguaense par­
ticipe das solenidades oficia­
das por Dom Gregório" sá­
bado, e também da 'primeJra
missa. domingo, pois repetiu,
"o sacerdote é, sempre o fru­
to de um povo de' fé" �
,��..�

Ainda o

Lions CluDe

ção de 3.000 volumes
NCrf. 450.00 o custo.
Palestra sôbre a semana

dr, Pátria.

Foram plantadas 50 árvo-
1'es na av. Getúlio Vargas
-_ campanha de arborização

,
_ valor do empreendimento
NCrS 140,00.
Doação de NCr$ 50,00 do

Fundo Hospitalar para o

Hospital São José.
OutubrO-fi7 _ Semana da

criança com distribuição de
12 enxovais e 4 medalhas de
auto para crianças nascidas
durante a semana. Duas ses­

sões cinematográficas assisti­
d as por 2. 000 crianças. Valor
do empreendimento - NCrS
500;00. Doação de NCrS 20,00,
do Fundo Hospitalar ao Sr.
José, João �achado.
Novembro-fi7 _ Comemo­

l'a,-,ão da Proclamação da Re­

pública. Doação de NCrS ...

25,00 ao Centro Espirita "Di­
vino Mestre", pm:a aquisição
de remédios aos indigentes.

, 'Foi - realizado bingo pró
campanha do calçado para o

cstlióante pobre.
nellembro-67 - Doação- de

NCrS 50,00 ao Hospital e Ma­
ternidade Jaraguá, do Fun­
do Hospitalar.

'

Campanha jornalisl:ica em

prol do alistamento eleito­
ral.
Natal dá criança hospita­

lizada com distribuição' de

presentes a tôdas as crianças
hospitalizadas no dia de Na­
tal. '

Janeiro-53 _ Foi instala­
do em Jaraguá do Sul, o

Curso de Administração de

EJIlprésas, em movimento li-

'derado pelo "leão" Professor
Paulo Moretti.

ii
. .

.
-

.
.

,Revisão da Lei de Segurança
o seu famigerado art.

48, cuja. aplicação no

Brasil tivemos oportur
nidade de denunciar,
pela primeira vez, des­
ta tribuna, chega ao,'
requinte de' privar ,,' de \ '

recursos de manuten­

ção, proibim19 o exercí­
cio profissional a qunl­
quer pessoa que esteja
inchrído em IPM, ain­
da que apenas Como

indiciado, O recebimen-
to ela acusação permite'
ao auditor militar de­
cretar a suspensão elo
direito de atividade
profissional, relegando,
assim, a família do a­

cusado i.t impossibill­
dade da sua própria
sobrevivência. Esse art.
48 tem dado motivo n

uma série de recursos

agora endereçados ao

Supremo Tribunal Fc-'
deral. O próprio Minis­
tro Mourão Filho, do
Superior Tribuna 1 Mi­
litar' já se manifcs­
tau peremptório pela
inconstitucionalidade

.

désse dispositivo, por­
que êle fere o art. ISO
da Constituição, que a­

tribuí a todo cidadão o

direito de profissão li­
vre, em prímeiro >- lu­
gar, e, em segundo lu"
gar, o direito de manu­

tenção e de sobrevivên­
cia. Êle fere a própria
Declaração de Direitos
do Homem e todos os

nossos pr'incípíos de
dignidade e de respeito
ú liberdade humana.

Nós vemos, agora, :1

disposição de próprio
Governo, através de
seu Ministro da Justi-
'ça, em reconhecer a

inconstitucionalidade
dêsse 'dispositivo, e,

nf'ste sentido encami­
nhar petição também
ao nosso mais alto or­

ganismo judiciúrio. ]::
o primeiro bastão q{w
êai;'� primeira cidade­
la que rui nesse orga­
nismo militarista que
defende; presumjd�l- ,

mente, a segurança na­

cionaL O que ocorre é
que o processo militar
raciocina em têrmos de
fôrça, de poder arma­

do; de v:iolêncw, dr:

coação de fato e lÚO

percebe, não cbmprl?-'
ende, não vê, não en-.

'tende que a segurança

do 'Sul
ao menino e menina estu­
dante pobre _ valor da cam­

panha NCr$ 1.100,00.

Maio-68 _ Conclusão, dos
estudos técniC<Js para insta­
lação de uma repetidora (lo
canal 4 TV Iguaçu.
Em conjunto com outras

entidades locais foi realiza­
do o Curso de Psicologia do
Professor Vilhena de Mo­
rais.
Junho-68 - Campanha de

arr'ecadação do talão de luz
de casa em casa.

_

Foram adquiridos 2.000 vo­

lumes da obra "Cartilha Cí-,
vica" para distribuição aos

estudantes na semana da Pá­
tria.
Grêmio da Juventude Ja':'

raguaense _ a promoção com

"RENATO".

Já divulgamos a nota ofi­
cial do Grêmio da Juventude

Jaraguaense, expondo. ao pú­
blico suas dÍlvidas quanto à

validade do contrato 'assina­
do com um cidadão que afir�

,

mou s�r empreSário de "Re_

nato e Seus Blue Caps".
A promoção para o dia. 6,

continua, pois, suspensa. 'A
suspensão e a antecipada dl�
vulgação de um possível en�

gano de que fôra vítima, quer
nos parecer revelar autenti­
,cidade de propõsitos, do Grê�,
mio. bem eomo respeito para
primir respoÍlsabiliuade, não
com o púhlico,' 'além dê ex­

primir responsabjIidade� não

deixando correr a publicida­
de e a ansiedade do público
para um acontecimento, Pos­
sivelmente já falho.
Foi anunciada táinbém a

data de 2a.-feira próxima
'para a devolução do dinheiro
pago antecipadamente pela;
reserva de mesas.

nacional é um pouco
mais e um pouco me­
lhor 'do que isso, 'Se

fundamenta no atcn-,
.

dimento às nossas a:;­

píraçõcs naturais de de

senvolvirnento, de
berdade, de justiça,
igualdade humana
que' não se obterá, nlllr
ca, num país COLHO ()

Brasil, seguranc.i K1-

cional i:t fôrça -cxclu.sj·
varncnte de pressão, t.k.
coação e de violência.
O organismo militaris­
ta, por mais que se am­

plie, por mais que ·_;e

desenvolva, por mais:

lj-
,

(.H....

que se hipcrtrofic nurr:

c,a poderá COJ1s��gu!r,
numa escalada, de

'

s"-

gurança, conter as (1"­
pirações de desenvolvj-.
menta nacional é, con­
seqüentemente, não pu'
dera cerceur as líber­
d:ldes II pretexto de
garantir a segurança.
Seja, Sr. Presidente,

para esta Casa: o sinal'
de que é o momento de
iniciarmos a derrubada
dessa legislação que
constitui urna perma­
nente escalada de coa-

ção e de contenção dos
nossos direitos politi-'

cos c de nossa atívit1T
de democrútica.·--, Seja,
a queda dêsse Art. 413.
c afirmação de que
nem o Congresso, nem

o povo brasileiro, nem
seu sistema

permitem e

jud.iciário
pactuam

Nacional
que, ainda hoje, 5cr:[,
discutido, que preten­
de

'

instrumcn tal' Ior­
mas de violcn tar a

consciência jurídicu do
brasileiro, de limitar :JS

suas liberdades c dr:
desviar os anseios c 1.5

aspirações das legít j­
mas metas de evolução,
progresso e desenvol­
vimento, para uma

preocupação racanha,
mesquinha e acanhada
com uma segurança
que não se obterá nun­

ca, 111Cl"Cl.; da. fôr."-;::-"
porque' contra elas ,,­

levantará, sempre, U

povo do Brasil.

DA CAPITAL:

Desenvolvimento
É de repercussão além divisas do Estado.

a recente medida no setor fazendário toma­
da pelo Govêrno de Santa Catarina, criando
um regime de incentivos fiscais para aplicw
cão n&1 tomada de ações ou quotas de socieda­
des industriais que se instalarem em mun i­
cípios integrantes daz "zonas de desenvolvi­
mento prioritário" definido em projeto en­

viado à Assembléia Legislativa, A decisão
governamental, considerada pioneira e re­

volucionária em todo ,o País, tem por finali­
dade "abrir novas e excelentes perspectivas
para a consolidação do processo de um de­
senvolvimento equilibrado e harmônico; ba'
nir, fi curto, médio e longo prazo, as diferen­
ças de estágios sócio-económicos e ainda
existentes."

Cria-se o regimk de incentivos fiscais a­

plicados sôbre o ICM devido por qualquer
contribuinte do referido, tributo, incentivos
que corresponderão aos percentuais sôbre I)

montante a recolher, na seguinte ordem: 101',6
nos primeiros 18 meses seguintes ao início da
vigl'ncia da lei; 15% do décimo nono ao tri­
gésimo sexto mês; 20% a partir do trigésimo
sétimo mês.

Juntamente com essa mensagem do Go­
vernador sr. Ivo Silveim outra também foi
simultaneamente �n\{iada ao Legislativo, em

reformulação do FUNDESC, criando a Caixa
Econômica Estadual e o DEATUR (Departa-

j
I
I
I�

com vsse processo de
contenção das n055 l',�

liberdades e de cerceá­
mente dos nossos di­
reitos, e que possamos
parti r daí pura a revo-

Qacfio totul da lei d�
sqiur;:mça nacional, pa
ra a rejeição de qual­
quer dispositivo inclu­
sive êsse decreto-lei"

Zonal
(Do Correspondente)

Prioritário
menta Autônomo de Turismo do Estado de

SC.)
O sr. Ivan Luíz Mattos (inegá\'eImente (;

"homem-forte" do GOVt-I'110, da Fazenda) dis­
se por sua vez (I Imprensa que ri instituição
do regime de incentivos fiscais em nosso E,,­

tado "não só por representar uma experiôn:
cia pioneira entre os Estados, mas sobretudo
pelo que representará de incentivo ao desen­
volvimento de regiões de economia mais dl:­
bilitada, mediante a aplicação de recursos de­
feridos pelo Estado em devolução ao contri­
buinte, _.- é realmente um ato de coragem qu'�
engrandece um governante". Referiu-se o

Sr. Secretário da Fazenda no desfalque que
o Tesouro do Estado irá sofrer "de aproxi.­
madamente um milhão de cruzeiros novos

mensalmente, nos primeiros dezoito meses de

vigência da lei." No entanto, acrescentou, -

com aplicação dêsses recursos na constitui­
cão de novas áreas industriais, em zonas me-­

�os desenvolvidas, a tributação deverá sofer
acréscimo compensatório. -- pelo menos é n

que espera o Govêrno, já que chegou o ma-­

menta "de deflagrar um processo que venha
sacudir todo o Estado a fim de permitir a in­

tegração de áreas menos desenvolvidas ao

processo desenvolvem'entista por que passam
outras reg�es econômicamente mais podero­
sas, possibilitando a criação de um desenvol­
vimento equilibrado e harmônico",

na

Lumet (diretor de "Doze ho­

mens e uma sentença 12 a,n­

gry men" e "Vidas em fugaI
The fugitive kind"). NaSCIdo

em Toronto (Canadá), a 21

de julhO de 1926, formou-se

em Arte pela Universidade
local; e estreou no cinema

em 1962, com um filme sem

grandes pretensões. a co­

média "20 quilos' de confu­

Eão" (com Tony Curtis), , à.

',qual se segUiram" ,entre. os

mais conhecidos, os fIlmes

"Não l1'1e mandem flõres"

(com Dóris Day I, em 1964,
"Artistas do Amor" (com

Elke sommer, Angie Dic�i­
son" James Garner e I?1�k
van DykeJ, em 1965, co�e�la
ess:;;, que, aliás, foi eXibida

há Qoucas semanas, em BI'!­
menau. e "Os russOS estao

chegando", em 1966. No a­

no passado, NJ realizou o

fil�e "No calor da noite"

1111 heat of the llight) que

recentemente finnou sua re­

putação de diretor CO�lP�­
tente, em face da prem1açao
dessa película, há semana:s,
com 5 "Oscars", UI_ll dos quaIS

concediÇlo � Rod 'stei�.er, qtJe'

Logo Mais, Biblioteca
"A Mesa do Diabo": 20 Hrs.

DERRADEIRO
ZEPELIM

E8SEN (Impressões da Ale·
manha) _ Cêrca de 70 anos

depois de se' ter construido o

primeiro zepelim, o último
dirigível despede-se da Re­

-pública Federal da Alemanha
e oa Europa. A aeronave de
48 ll1etros de comprimento
tell: uma velocidade. de cru­

zeiro de 100 quilômetros a '

hora e atinge 2.000 metros
de altitude. Nos últimos anos
várias firmas utiliza:'am' ês­

te zepelim' para vôos de pro­
paganda. Durante a Segun­
da Guerra Mundial o zepe­
lim prestou bons serviços na

observação de submarinos. O
veterano foi agora vendido

para o Japã{) onde realizará
cruzeiros de propagal1da,
Desmontado e em caixotes

o zepelim pa-:tiu recentemen­
te. da sua base em Essen­

MÜhlheim, na Região do
Ruhr.

EDIFíCIO
GIGANTE

BONN <Impressões da Ale­

manha) _ Uma coroa gi­
gantesca foi guindada sole­
nemente para'a cumieira do
edifício de 106 metros de al­
tura. Com a presença do
Presidente da Dieta Fede­

ral, Dr. Eugen Gerstemnaier,
celebrou-se na capital da Re-"

, pub:ica Federal da Alemanha
a festa da, cnmleira do nôvo

edifício para os deputados.
Com 03 Deus 29 andares é o

e1ifíci{) mais alto' de Bonn,
ultrapassando' de alguns me­

tz'OS o "Venusberg" a colina
onde residel'fi numerosos poJí�

. tiC()� de relilvo. Dentro de
cêrc!1 de um ano mais de 500'
deputados terão {IS seus c,�­

critõrios no· nôvo cdificio,
cuja 'construção está orçada
em 48 miÍhões de mai'cos (12
milhões de dólares).

Mm'co-68 � Foi realizada
a primeira semana do trân- Não sabemos exatamente
sito em' Jaraguá do Sul. em qúe indícios se' baseia a

Foram. distribuídas 6.000 direção do Grêmio para du-
folhetos, ensil;1ando à crian.., vidar da validade do contra- RIO. � tUPI) _ O Insti-
ça o respeito ao trânsito. ins- ,to assinado, afinal de contas tutú do Açúcar e Alcool ter-
trução e oríentação· para um com alguém que exibiu cre· minou a regulamentação, das
bom trânsito. denciais; Se estas· não são f.' normaS para concessão e uso

Do Fundo Hospitalar. doa� verdadeiras" a culpa sabe e�-

'I'�
de ,terras pelos trabaihado-

cão de NCr$ 100,00 ao ,Hos.,."". clusivamente fi .quem as eXl::: _ 1'es, na lavoura canavieira. A
pital São José. ,biu como autênticas, agindo matéria será encaminhada ao'
Abril-68 _ Foram distri- de má fé.-Voltaremos,ao as.., Ministro da Indústria e Co�

"JJufdos'330 pares de calçados sunto.
.

. "" ..,,,, l1ll'l'r.io ]JlU'!1 :lprovaçii./J.

USO DAS
TERRAS

o "Clube de Cinema de
Blumenau" apresentará logo
mais às 20 horas, no salão
da "Biblioteca J;>ública Mu-.

nicipal Dr. Fritz Müller", a

película norte-americana "A

Me,;a do Diabo" (The Cin­
cinl1ati Kid), realizada em

1965. sob a direção de Nor­
man Jewison, tendo como

prinCipais intérpretes a 8te­

ve Me Queen. Edward G. Ro­
binson. Ann-Margret, Tues­

day Weld, Karl Malden.
Joan Blondell, Cab Calloway
e Karl Swenson. Outros" da­
dos:' produção de M�rtin
Ran1'ohoff; fot{)grafia de

I'hilipp Lathrop; música de
Lalo Shiffin: 113 minutos.
Sõbre o Filme - Nas ro­

das do jôgo clandestino do
Sui dos Estados Unidos, rã-;­
pidrrmellte se propaga !l fa­

ma de um jogador profis­
sional de pôquer que, em

face de sua juventude, é co­

nhEcido por "O garôto de
Cincinl1ati" (Steve McQueen)
Com sua habilidade e sua

sorte, éle parece invencível,
poi� logo. derrota outros jo­
gadores. famosos. Por isso
incentivado por anligos ,e a­

postadores, decide., para fir­

mar definitivamente sua po­

sição e sua notoriedade, en­

frentar também o melhor

jogador de Nova • Orleães
(Edward G. Robinson)., para
onde viaja com êsse intuito,
acompanhado de sua jovem
companheira (Tuesday Weld)
ESCl'avizado à sua paixão pe­
lo baralho, o "Garõto" resol­
ve arriscar' tlldo numa só
cartada _ honra, dinheiJ'o,
amor, destino. Após vanos

incidentes. Que se' sucedem
num crescendo ,bem articula­
do. êle C<Jnseguirá finalmepte
realizar com seu experiente
contendor a partida decisiva
e tão anciosl1mente esperada
por todos _ "clímax" do fil­
me. A par de excelentes in­

terpretações dos principais
atôres, a pelíCUla tem expres­
sivIJ cenarização e fotografia
e colorido excelentes, sobre­
tudo em certas cenas exte­
rion'li, como as iniciais e as

finais.
Sôbre o Diretor _ Norman

Jewison' integra a leva dos
novos realizadores norte-a­
nlericanos oriundos da' tele­
Vis&D, como John 'Fran:ke�
nheimer (diretor de "O ho­

mem de Alcatraz/The bird-

,mll11 of Alcatraz", "Sob o

domínio do malíThe Man'­
churian Candidate" e "O
trem/The ,train") e Sidney

::-RECURSOS··c:DO"
BNDE:�'SITDIR.l\Jg

EMl967
RIO. (V.A.) - Segundo dadas do In�t.it:.llto 'Bra:i,�

Jeiro de Estatística. elevolHe a 1.090.9 mllhoes d.e C1 k

7eiros novos o volume global de rec�ll'soS canal17':,-d?:
para o Banco Nacional de Desenvolvllllento Economl

co no ano de 1967,
.

Dêsse total. 54<;' sâo de aplicação �n:eta pelo Bl;1.1:-�
co. e o restante correspondente a.depoSltos de terc_eI-
ros cuja movimentação é autorizada por outros órgao5
da Administrar;ão Federal. inclusive o FINAME.

Baseando·se na :xVI Exposição sôore o Program\1
de Reaparelhament,o Económico, o IBE afirma que ê;:;­
ses recursos estão discriminado,� em Quatrp itens, como
Saldos em 31 de dezembro de 1966, Recursos Próprios,
Recursos Espcciais e Recursos, Vinculados. Do total as­
sinalado _ frisa - 42,0 milhões correspondem ii. rúbri­
ca 'Saldos em 31·12-56',- cabendo a "Recursos Próprios",
a parce!a 2e 499.7 milhões. enquanto a importância dé
?67.7

.. 111J1hoes c?rreS�9ndel11 aos "Recursos EspeCiais".O .Fundo de FmanClamento para a Aquisiçiio de M{l­
qumas e Eq?ipamentos Industriais CFINAME) figuracom dotaçao da ordem de 216,7 milhões do montante
dos "Recursos Especiais".

afirmou aos seus 'pares flue
ratificava suas afirmações
anteriores, acrescentando
que havia, 110 Pôrto de San:
tos uma máquina destinada
a nossa Municipalidade. E

concorria com Sidney J;>oi-'
tier ao prenllo justamente
por sua excelente il1terpreta­
cão no nlesmo filme.
>

Próximas Exibições Pro­

movidas pelo "Clube de Ci­

neUla de Blumenau":

a) Dia 11 de Julho, às 20

horas, m; "Biblioteca Muni­
cip:;.!" - O filme de Mauro

Bolognini "A Longa Noite.

de LoucuraS" I La notte bra­

va). O diretor foi quem rea­

lizou em 1960 o conhecido
longa-metragem "O belo An:"
tonio;'. Trata-se de filme sô­
bre delinquência juvenil, de

inteonsa dramaticidade, e rea­

lismo, razão pela qual é ve­

dado a menores de 18 anos.

b' Dias 17 e 18 de julho,
às 20 horas, 110 Cine Atlas -

a produção do �oderno cine�
ma tchecoslovaco "O Al1jO da
Morte". O filme focaliza a.

árdua luta, durante o último
conflito mundial, de um gru

po de guerrilheiros contra
um tirano fanático, Engel­
chen, que simboliza todo o

mal. Direção de Jal1 Kadar

e Élm,ar: E:los.·
_

,.

-

!

(Conclusão da S.a página)

quc tiin logo aquela máqui·
na aqui chegasse já segui­
ria, de imediato" para a rua

.

Araranguá para os serviços
de alargamento ' daquela ar·
téria.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



"' Dividiremos o assunto em

,UQas: etapas. Para, os pêlos
.

do rosto e busto, nada fi ÚS
indicado do que a corrente

,

de, alta freqüência em ap.i­
'-éaçào: de' quantidade, sub,
quaisquer das Suas formes.
:E:' um processo que resolve

,

perfeítamente a questão,
sem deixar' a mznor mar<.a
ou cicatriz. Em se tratando
dos pêlos dos braços e per­
nas também poderia ser u s .c-

.do o mesmo processo, 'Dl .s

'em face, das cumensócs ,0.,;;

áreas a depilar, dem rrari.i
lnuitó tempo e, além' disso,
.sairía milito caro qualquer
tratamento. Para resolver LHl

melhor, amenizar o proh.e-
, má, pode-se Iançar mio de

um .creme para clarear a pe­
nugem "à base de peridx.;i
ou água oxigenada.
,Quaisquer outros métodos

empregados para combater ,

a, pilossidade excessiva de-
" 'vem ser postos de Iado, al­
'guns por Ineficazes, OU,1'OS,

na sua maioría, até mesmo

.prejudíciaís, como os depi
Iatórios. '

Não existe nenhum remé­
dio de uso interno que tenha
a propriedade (te fazer com
que diminuam ou caiam és­
ses incômodos pêlos. Por
mais paradoxal que seja,
certos medicamentos nOV0;;,
com') a cortisona, dados com

D fim de combater o exces­

so de pêlos fazem é aumcn­
tal' a referida pilosidade. Al­
guns médicos desconfiam do'!
que, 'o exagerado apareci­
mento dos pêlos é conse­

quência de uma disfunç.o
ovariana ou supra-renal m, E

o fato é que os produtos
dadas para comhater êsscs
males glandulares não re
solvem cm absoluto o pro.
blema. Não podemos te.rmr­
nar esta crônica sem m us
alguns comentários 'a r�s·'
peito da nocividade dos de­
),i.iatOl'lOs. A nosso VU' t;vd::;'

titucm êles os m .iorcs. l'CS'

ANIVERSÁRIOS
Colhem uma flor na data

q,e 'hoje, pela passagem de'

mais um aniversário, as se­

guíntes pessoas:

**

Sra. Marli Kortman
Srta, Mareli Fischer

Jovem Adir de Souza

Jovem Francisco de Assis da'
SiÍn,

Menino I'aurlno de Amorim,
fIho do casal Edmundo e

Carmem
Sra. Erotides de Souza
Srta. Meri Freygang, fflha dc
Aliolfo e Irene Freygang
Nadir Terezinba Pereira, fi­
lha do casal Agostinho e Ma.­
ria Pereira
Francisco Lopes, filho ,do ca-

i''' I ManoIe e ,Elídea Lopes
'

Lenir, Alves, filha do cata!
Orlando e Edite Alves

10. FESTIVAt DA CANÇÃO
Um dos fortes coúcorrentes ao Festivª,l da Canção:

,

OS ROBINSON'S defendendo músicas de Raul Hard­
'ke, Dr. MercidES da R. Pacheco e Nilo Ihnrof, todos

,

de Brusque e São João Batista.
,

Uma das letras das 'músic3.s im:critas. destacamos
hoie em nO<'5'1. cnlun'1.. Trata:se de "PENSANDO EM
'AMOR", do Dr. Merc�des da H,. Pacheco.

PENSANDO fM AMOR
Estava tristonho pensando em amor

Quando passaste por mim
Um grsto, \1111 olhar, um sorriso, uma flor

• ,Mudaram tudo prá m:im.

A primavera do amor, és, tu .

.Tardim de roseiro,s'em flor .

Farei um ninho de al11Ol' só prá dois ...
Os outros virão de'pois.

LOJAS ZADROZNY S I A
,"" ,,,,,!�,,,,,,,"":,......

-

-;.'�.""� -y..f�·�� "''f ;,.;_;"

Distríbuido:-es dos Famosos Televisores

"r;HLlPS'� e "SEMP"

(l',!o dia 27 quem ganha é você:
1 TV Semp 23")

ANUNC�A O. ROTEIRO DO CANAL ,;

�������--�-=����I
16,'>'1 - Cavaleiro I
16,20 - Tilme

.

l(i,:�O - .Tamaia. e a' Juvcntuuc
17,IJO - Os Beatles
17.10 - Anjos, do espaço
17 ,15 - Tcvelândia.'
18,35 - Atualidiúlcs F"t'jortivns
18,40 - lG� Man4alUen�o
19,00 - Telf'no.tídas lU. Cimo
19,20 _ Bibi ao Vivo'
20,35 - O Coracf.o não envelhece
21,10 - Bonanz;'
:_?-�,JO - o TcnHl'O
22,15 _ .Jornal da Noite-
22,45 - O lUnnst-ro de um Mundo Perdido
24,00 - DP ll'Ianchetes '

PARA SUA BELEZA
Para evitar sentir-se abor-,

r()cida e triste. pl'ocnre co-

1111ecer pes...,oas novas. fav.endo
ámizades. praticar illn espor­
te diferente do aue faz scm-'

pre (O que é muito importap­
te), aprender a dancar qual-

,

quer novo passo, pois aCsitn,
consegue-se criar uma, nova'

personalidade, o que muito,'
áuxila 'à boa disposiçãõ.
Para' conservar scu pescoço'

firme' e com' aspecto juvenil,
tente fazer o xexrcicio circu-,
lar. Deixc a' cabeça pendrmt').
(' móva-5e para a; direita e 'pa-'
ra à csquerda, cm movimcntos
cü'culaJ·es. Faça 'com 'Que'" ,o"
queixo encoste no peitá, nos
ombros e novamente no péito.
Repita váriás vêzes o exercí­
cio. Para evitar a f1acide<:, do
pcscoco, passe um pedaço de
al;:,;odão embibido em água
gelada' ou' Ilum tônico frio,:'
Com uma selcção adequa-'

dn. de maquiagem. obtêm-se
um aspecto natural e bonita'­
Se nota a sua aparência can-',

I'nda e "acinzentada". tlf'e çr,_
res' vcrmelhas ou alaranjadas'
ou flamejantes. SI' ouiser t.er
uma anarência meiga e sen:'
timcntal. o rosa-vermelho é­
(l mais indicado. Se você é do
-tipo esportivo e "]I'[(re n ('L

clame 'i! o vermelho escuro
foram feít{)S especialmente
para você.

Os olhos profundos não ne­

cessitam de sombra, Ao, ülvés_'
nesta. use um creme 'muito'
nlltritivo, passado .sob 05 olhos
PMse um põuco de pô cio arrá:>;'
sôbre o "reme e disfarcal:á
o seu brilho.

-
,

() "hapéll deve, reaça,r
O'l, seus traços e mesmo
r o ,. "'i'g í - los. O 'C-hapéu
to nfíoã use lt�iqT'p�t.Pc::". n� lhn.
to nii'l u!'e "sigretts", pa'ha
ou pedrarias com um miln­
t:-11l''' esporte. Escolha, tam­
"';m. os ch"-péus de acôrdo '

eom o 'Dentea':'o QllP_ usa. pl)l'

exemplo, um chapéu bem de-
'rotado ;na. nuca deve desco-
brir um coque,

"

os

pensáveis pelo desenvolvi­
menta excessivo da pilosida­
de.
Muitas mõcas e senhoras

que apresentam apenas uma

leve 'penugem, fácil de dls­
farçar com o uso de um

creme à base dc água oxi­
genada. têm o dissabor de
ve-la aumentar ,assustadora­
mente após o emprêge dos
depilatórios. E o pior é que
as bulas dizem que os pêlos
vão adelgaçando más isso é
uma inverdade e o que se'
observa é exatamente .o

contrário.:

No estado atual da medi­
cina é possível a cura das
pêlos' e já citamos anterior­
mente o' método a empre-
"gar. Na impossibilidade de
recorrer-se a êle o melhor li:
.não fazer nada pois, certa­
mente, a emenda sairá pior
(lu que o soneto:

Nota: os nossos leitores
poderiio dirigir a correspon­
dr ncia desta secçâo direta­
mente para o Dr. Tires, i
Icua México. 31 - Ri ... , de
Janeiro - EsC da Guanaba­
ra,

Rrceitas
TORTA DE Ç·UEIJO
Mais uma receita, de torta

que não vai ao tornot ,.'. O

gaz está cada dia mais caro,
e 'é bom' fazer um ,pouco de
economia na cozinha, para iS­
so 'porém, não é preciso 'abo­
lir as tortas nas refeições. Em
vez do forno aproveita-se a

geladéira e ficará tudo bem! '

Ingredientes para o rechem

12 folhas de gclatlna
2 ovos

3/4 de xícàra de açúcar
1 pitada de sal
1/2 ,xícara de leite
1 Umão
2 xicara.s de queija creme,

'Disso1va. a gelatina em 1/2
xicara de água fria, Misture
por outro lado, as gemas dos

ovos,' 1/2 xicara do açúcar, o

l"al e o leite e 'ponha numa

forma para ,banho-maria. Le­
ve ao fogo"até a água de fo"a
comecar a ferver. Adicione as

gelatinas. Deixe esfriar. Adi­
cione a casca ralada, e o caldo
rlo limão e o queijO ILmàSsado.
Bata as cláras, junte com 1/4
de xicaras de açúcar. Misture
,com o resto da ,massa.

,

Prepara: uma forma ,de tor­
ta, forrada oom a seguinte
maSsa: 1 xiéara de biscoito
cce água e sal moidos. 2 co­

'h�rp� de soPa de aGúcar, 1/3
,de xícara de manteiga e 1

colher de chá de canela
.

em

pô, Misture bem.

Ponna o recheio dentiõ da
forma forrada. Deixe 'gelar.
Enfeite com pedacinhOS de do­
ce, de laránja.

CUIDE "DE
SEU BEBÊ
Ao aprender a seI' honestas

e boas" as crianças seguem 05

mesmos moldes que 'serviram
à' aprendizagem de outras
coi�as' úteis. o 'que ocorre

áuando as crianca.s sentem sa­

tisfação em procederem bem.
0""n0o verificam Que o mau

r"nlpOt:tàmento provoca, pe­
na p t.ristP7° I'las j"�·'n" .

nmente o evit!lm. no deseio
de ,guardarem .

çlig-o, agrada­
rem e serem felizes.

Qllando n<: pais são descui­
dados e negligentcs e nã<J'pos­
suem 41lU plario corrente' de
orientácão, à. sit.llacão é pró­
pria para as crial1l,as', prati­
r�,.nm imnunemen'e o q)le se

sabem ser maldade. Os nos­

SOl? próprios. hábitos, ,morais
e atitudes pe,!!soaiS são coi:Sár;
importantes Que não pqdemos
pasmr por alto. Como a nossa
inflÍlênéfa é 'a'prim'eira a atin­
gir à' cr-iánça:. ela facilmente
seguirã o que vê e' observa
flf�h-tro fie' c'ása: Os' pais: têm
uma: enorme vantà<rem' í;ôhre
quais'quef futuras -influências.
Ã j:nf1ll;in�:á dos· 'amigOs,

é 'de. vi�al im�ortan:clá· par,a
n c-riança, Que segue sem pes­
taneis'l' os 'cxemp'os da pessoa'
e.,-:colhida pa.ra seu herói, ou

I'eja� os pequenos amiguinhos.
Os pais devem sempre procu­
rar saber quais são os cole­

PfIS e as amizades de seus fi­
lhos para compreender mui­
tas vêzes certos procedimentos
das crianças.

'

��� -,----'-�-...;..�-------- -

-----�'�--�t
.

CINE BLU�lÉNAU CINE BUSCH !
I

Hoje quinta-feira _ ás ,20 horas i

Vitima de um·1
,

\

!
Pecado Ifilmo

i
1
I
\

Discos
FRANKIE VALlJ SOLO

,

- o conjunto The Four Seí­
sons colocou Vallí 'numa
bandeja e ofcrece ao públi­
co um excelenle elepê, onde
despontam temas agradáveis.
A cativante, voz de Valli é
ouvida com destaque na fai-

'

xa que intitula êste .lanca­
mente Philips, "Can't 'I'ake
my Eyes Of! You", é' a me­

lhor f"ixa, secundada por
"I Make e Fool Of Mysctf",
"My Funny Valentine", "Se­
ceet Lave" e "The 'Proud
One".

,.
'

THE SPInIT, DF '67 -­

Jazz com o clarinetista Pee
Wee Russell com o seu estio
10 melífluo, acompanhada
pela orquestra de ouver Nd­
sono Autoria, de Pee Wef',
dois números: Thls is it ,.-!
Pee Wee's Blues. De Nelson,
outros dois: Bopo] e Six and
Four. Para os aprecradores,
é um disco recomendado.
Grav;,ção importante da Im­
pulse,
TCHAIKOVSKI'S CRE.\­

TF.ST UITS - êste é 0- ID_S

de Tchaikovski, que está
promovendo quase tôda a

obra do compositor russo,
.em elepês vendidos apre,
eo de discos simples, O La­
go dos' Cisnes _ A Bela
Adormecida, a Sinfonia n?
ti 'e :0 Concêrto nv 1 são as

sugestivas faixas dêste ál­
bum que conta com are·

gência de Antal Dorati à
frente da Sinfônica de Lon­
dres, da Sinfônica de Menca­
'polis e da Filarmônica Hún­
gara. Gravado pela ,l\1ercury,'

CHICO BUARQUE DE RO­
LLANDA pela RGE lança
LP dos mais atrnentes, con­

tendo uma reunião de suces­

sos, desde Funeraí de La­

vrador, Tema de "Severina
vida e morte" até .Ianuárin,
O Velho, Até ,za 'Feira, caro­
lina, Retrato em branco e

preto etc. O autor e cantur
não nescessítam comentá­
rios, Bem gravado com o

violão e voz de Chico e

acompanhado em uma Liixa

pcía Orquestra da üGE.

Rádio & TV
--..-.) Donato Ramos

* A FINA FLOR
10 com estrelinhas para o "A FINA Fl,OR DO SAM-

BA", pela Clube, apresentado c preduzldo por Gervá­
sio Luz, o l)rofessor-c,.()lunista-radialista, Com todo

aquêle conhecimento que a vivência lhe deu, Gervásio
conduz de 111ancira bastante agradável, l'epleto de in­

fOI'mações e co�entári�s atuais, o seu programa 'que,
sem dúvida, está bastante cotado p�.ra os 5 mais desta

semana.'

,.- ",,1)"7

CID.liDE

SOC)IA�L
Lauro Lara

* n f J:! ISORA
a caminho do súccsso! Marinho Strlng'ari, é o respon­
s,lveI pejas tral'rl'ifol'mações que vem sofrendo (para
melhor') a progta'Jnàção da Difusora. Dentro de mais

alguns. dias: DIFUSORA, A EMISSORA MAIS AMI­
GA! .. Algumas reformas, retoques;' ,phinos traçados"
'm'lipl' satisIaçiio, c a nossa "mãozinha" no que fãI' pl'e­

,cisQ.
� I

/'

.L; .RUI·
Pinheiro 'ven'l oblélldo sucesso ,C0l'l:l o seu programa
"PARADA DOS BEAVER'S", pela Clube, tôdus as tar­

des, depois das 5. O rapaz, continuando na linha que
agora traçOu, tem tudo para figurar entre os 5 mais
da sunana que estamos vivendo. '

-+ ,A TV
,Canat 3,- cuntjnua em franco desenvolvimento no que
diz respeito às instalações dos, est;údios e sistei.na irra-
·diante. Dezembro está aí. ..

A GARôTA l\iINI ..SAIA

,As vezes, aparecem umas

balzaqUia:nfbs e coroas trajan­
do mini-sai:'ls, alguma.s bas­
tante reduzidas, por sinal.
Falta de vergonha, Isso não
se faz, dona.

Deixemos a� mais vividas
de lado. e voltemos à garôtlt­
mini-saia. O que eu quero di­
z!'r com tôrla essa lenga-lenga
é o seguinte:
No verão, êsse traje deve

ser bastante agradável.
útil, tflmbém, A�ol'l1. e!1tre­

tanto, estamos no inverno e
creio' que' é hora de descer as

bainhas das mini'-saias.
Portanto, mérifna, mude

seus trajes, pois do contrário,
cairá no 'rkliCulo. E mais: per-
derá um fã.

' .

Afinal, não sei se, você faz
questão disso: .

ECf)NOMIA
D'OMÉSTICli.

S!'mpre que fizer feijão, nno
f'e esqueça de 'colocar ,dentro
a lata bem. limpinha,de leite
condellf;ado, ,é ótimo recurso
para sôbre-mesas rápidaS e

gosto,sas; quando aparecem
-.:

�'<' ·"o<::"l:lr�d��C)-. . Qualluer
bolo recheado com êle, e co­

ber'o de caldo de' choco iate
torna-se' uma' sobremesa> gos-
to!'", e finRc.

'

Agora no inverno, é' muito
agradâVel oferecer licores às
viSita!'>. O de cacau, digam o

que disserem, e apesar das
inovat,ões continua o grande
preferirio, Fxnerimf!n t e - o :

Dissolva no fogo 500 gramq�
ri!! acúcar, 500 gramas de áº"l'1.
Junte uma fava de baunilha,

• • • • • • • • • •

NAS TELAS
*

() 'Rillmrn�,ll exibe noie, às
20 r'l�"s ,,('Im ... � bf!'Íssimos
c."'·H;ri0s de J,isbôa. ,:Passapor-
te para o PerilfO, Trama' que
envolve o representante de um

banco ang-10'-llmericano na

."17<1. nl1,,""qda a Lishõa sendo
eonfnnÍ'1;dcr pelas_ auto�idades

pi�ada. � fluando estiver a:n­
da. quente. - in�orpore a terça
p!>\'te, dp, 1 litro de' álcool a

40Q. e 2PO gramas qe cacau
em ?9.,.Deixe de Infusã<J du-
,rant.e 10 dias. Depois filtre e

engarrafe .. Quanto ma:s"tempo
de1xar; concentrado" melhor
fi"'�l':i,.

'

Para ,ilmpar bronze,' cubra­
o· ,'rom 1lma pa.�ta de sal e

vinagre. Deixe secar, e então
tire com um pano macio.
Continl1e a aplicação até que
fiqllP completamente limpos.

,Uma -n"ouena porção de
goma arábica à água em flue
"n,,� en?",<!uàr as suas roupas
ínt.imas, dará novo aspécto a

elas.

��O'TE ALEC;RE

Coquetel de Lançamento
,!

I
I

I' AR FEMIN!NO

para a casa paroquial desta 'promo­
ção_ Em seguida se fêz ouvir o Sr. Os­
mênio Pfau, l° festeiro, dando expla­
nações sôbre a iniciativa, que terá o

seu ponto culminante em outubro pró­
ximo.

foram as

Para ho-
mens. um conjunto de jaque­
ta "erde brilhal1�e com' um

m1';te aniare'o; frisos bri­
lhan' e.R. ca'ças ve"l1lelhas 'cu1'­
ta� e bot�s' branc"s, Sf'nl

mni,,�, realmente não pode
dcíxar de atrair os olhos, in-'

Dia 2 de julho de 19S8 ;_ 11 ho­
ras da manhã - lançamento do "nô­
vo diário" - CIDADE DE BLUME­
NAU -' com coquetel nas novas ins­
talações à rua Namy Deeke, 175_

Iniciando o ato inaugural, o Sr.
Nerval Pereira, Diretor Superinten­
dente de A NOTíCIA, dirigiu a pala­
vra aos' presentes, cumprimentando o

grupo de, acionistas blumenauenses, a
equipe jornalística de A CIDADE, os

presentes.
Em seguida falou o Sr. Ralf Elhke

da Associação Comercial e Industrial
de Blumenau expressando o que sig­
nificará para a cidade o nôvo diário.

O S1'_ Orlando Ferreira de Melo,
Diretor Administràtivo do jornal A
CIDADE fêz pequeno retrospecto his­
tórico do jornal, falou também o Sr.
Baltazar Buschle da Assocíação Co­
mercial e 'In(lustríal de Joinville.

Jo.ll1 {'n u'P!!'a de honra, foi conferi­
do ao Sr. Aquiles Balsini, um dos fun­
dadores, o pl'Ímeiro jornal, sqndo e:m

seguida dcscerrada a faixa inaugural
pelo Sr, Alfonso Balsini, co-fundador.
Presenças de destaque da sociedade
local presentes ao acontecimento.

rara o enfeite de sala de redação,
a Sra. Solede Maria, espôsa do Sr. Ari­
liOl' lo'rililstück, presenteou-nos com

lindo bouquê ele margaridas ,que per­
fumaram a sala. Notamos também a

,l"-A"f'nel'l das Sra. Rnth Bllschle, IUa­
tilde Amin, Vitória Sievel't e a 1\1I\IS
BELA BLUl\:IENAUENSE Sibila Sie­
"ert.

AUTORIDADES

No dia 20 de julho próximo, a pro.
moção conjunta da Comissão Munici­
pal de Turismo e S,D.M. Carlos Go­
mes com "A Noite Alegre de Blume­
nau", quando pratos típicos da Bavá­
ria e danças folclérfcas serão apre­
sentadas. A Banda Araújo Brusque
fornecerá as alegres notas 'musicais
da noitada,

r-OTOS

Rastantc interesS:1nte ,tOla foto do
coquetel de lançamento dê,,,te dia rio,
onde ll'pareCp. o trio de' redação.

.

Co- I
mentários diriddo!' a l'l'speito circll- -I
Iam pela cidade. Aliás, êles· não sã.o
tão feios_

DO'mingo Que passou estêve no,pro­
grama do colunista, o Sr, Almir Tireli'
Dias. Coordenador Geral do Concur­
so "Miss Turismo Santa Catarina/68" ,

que falou da ""mana de 'festas 'llue s�
realizará na Capital, em outubro pró­
"imo. Diversas atrações, como a Ban­
da da Polícia Militar de Florianópolis,
l''1'unos f'llclóricos de diversas CÍllades
do Estado. aTlreSentac8,0 de �lides dos
recantos turísticos d� nha Cap" Tea­
tro de Arena. shows com cantores, e

conjuntos c'ltl'rinf'nses no Álvaro de
Carvalho. Almir dassificou'co:mo "mo­
vimento turístIco" esta caminhada
para acordar para o turismo.'

'

Na rev'sta Linea 'Italiana. o

costureiro Valentino dá um

vercladéi�o
.

sl�OW d,e sua cole­

ção de primavera-verão' de 68,
em' quatorze página's colori­

das, cm variadíssimos am.­

bientes. Seu esti'o é român­
tico: com muito branco, des­

de conjuntos de calça com­

prida esportivos até vestidos

longos ou palazzos de sêàa

pura. Grande realce dado aos

botões de madeira, aos bor-

Presentes ao I>contccimento Auto­
ridades Municipais e Militares. Pre­
sença do Sr. Pl'efeito ,Municipal Dr.
'C:u'los Curt 7.ndrozny, Coronel An­
tônio Carlos Taborda e Silva, Sr. An-'
oré Sada, p, .. i. Públicas da. Prefeitm·a.,
Prof. Martinho Cardoso da Veiga, Di-

I retor Gerl>J "a PUB. Prof. :"""" lo'�r';
reira da- Si1'·,. Diretor da BihIioteca
'Municipal, P�of. Riva'dáviá WOlstein,
Dil'ptror da F:>"lllrt,,(JA d!'!'Filosofia De­
putados Abf'l 1i,;iIa elo" :Santos, E;elá­
sio Vieira, Pr. Arnaldo' Martins Xa­
vier, Delee-adn de Polícia, Dr. Aristeu
de Gouveia �chifler, JUÍ7: de 'Direito
da la. Vara, lteprespntantes da im­
prensa falada c escrita.

FESTIVAL DA CANÇÃO
Sábado, dia 6 de julbo, a cidade

"ivf"rá em todo seu esplendor, o 1" Fes­
tival da Canção do Vale, promocão
inédita para a música do Vale do Ita­
jaí. Inúmeros compositores e intêr­
pretes retmem-se diària'mente para
os ensaios, que são muito bem dirid·
dos pelo Diretor Mu<:icaI, José A:cácio,
llianisfa de renome no Estado, pres­
ta-ndo valiosa eolaboraçf,{} à promo­
ção_' De Brllsque, Ita iaí' e outras loca­
lidades viúnhas, enormes caravanas
s�o organizadas para virem prestigiar
o nos""o Festival. A duração do mes-

1110 indeter:minado, srndo que só ter­
minará com ° resultado final da pro­
moção. O grande corpo de jurados, 24,
''''I"''io os re�1}onsávf'is diretos pela
c1a.ssificac!"o das músicas. A Equipe
da Spot TV Show movimenta-se, ati­
vamente, ultimando preparativos para
o s:ihado, quando, cO'm bastante oti-'
mismo, espera-se grande número de
presentes.

'

NO SUPER

THE JORDANS

i

---) Irapuan Negreiros
É uma. garôta de seus dezes- dá aauilo aue calculei. É im-

!;ete anos. Menina-moça. Ca- poqsível errar, vendo todos os
belos loiros (com "i"), Olhos dias a mesma coisa.
verd�. uma belezoca, Tôda 'Bem mini:'saia é moda, e

redondinha, parecendo aquela PU aprovo. Aprovo para gente
f!R,rôta do Jerry Adriani, cuia nova. E nara quem tem per-
forma em que ela foi fe:ta, nas bonitas.
Pa�1ae-do-céu fora jOgou.
Tôda. bonitinha, tôda quc­

ridinha.
Veio-a todos os dias, quan­

do subo a rua quinze, em dí- '

reção ao Colégio, Ela também
cstuda, pois'sempre que en­

contro-a, está com livros e

cadernos nos braços. É no Pe­
dro II, certamente.,
Tudo. nela cai bem, o, con­

.i'mto a(;(rada aos ,olhos e gos­
tos m_ais exigente�. Ao menos,
é 'isso que suponho,
Mas o que rnais/destaca-s')

nela, ou fá-lá destacar-se é
a mini-saia. As mIlll-saias,
pliás, por ela' tem unia, cole­
cão. Todo santo dia qtüi Deus
nos dá. ela veste uma dife­
l'ente. Tôdas do mesmo ta-
'manha. Dez dedos ,acim do
joelho. Crio que, se se tomar
uma fita métlica" ,e ine�Ur,

FESTA PAROQUIAL
Realizado na noite de têl'ra-feh-a,

o cOQuetel de lam;llmento da Tômboh
ihl. Ca�a ParOQUIal Nossa Senhora
Aparecida na Itouna"a. Norte. Na
ocasião, o Dr. Carlos Cúrt Zadrozny,
Prefeito IHunicipal, sllnSCreVf'u o pri­
lTI4,irn hilhoh" da f!'l'ande tômbola, on­
de o 1" prhnio será um Volk"wa�en O
km. teJt""isorps, bicic!et;o". etc. Pre­
:"f>nras de inímler"lS 311toridndes mu­

:nicillaj", f' ,p"�ad"ais. Fêz ,,",o da pala­
vra o, Vie-ár1o d:>lTuela P'lréllui". Pp,
Lino l\less, que falou da importância

Promoçiio dos Con,tadol'andos 'do
Colégio Santo Antônio, estarão conos­
co no d�� 14 de julho próximo, "The
Jordans , com a excelente aparelha­
gem super sônIca, luz technicolor e o

boníssiIno repertório que os destacam
entre tantüs outros_

- (-")-...

PENSAJUENTO: A avareza é o

contínuo viver como pobre, por me­

do da pobreza.

As calças masculinas pa'i­
saram a ser noticia em todo
o mundo, quando a',gumas
criõ,{'óés dos estudantes gra­
duados ,em desenho, no CO-'

légio Real de Arte . .lançaram
mode�o.s curtos, ,que ,chegam
apenas à,metade, da . barri �a
da p�r�la, deixa,ndo as cane­

las a descobetto. AcoÍnpa­
nl1,il,l1do, �s' nó:vas cl!lças, Ul­

.v,ersos 'modelos de casaCOS e

,camisas ,.provocaram aplausos
e risos' "Dos ma'is, aplaudidOS,
tini abrigo '�aiado com fratl-

.

jas até, 9 joelho .e, Orna blu­
sa' aue deixavá' o peito a des­

cob�rto, fora a camisa de ga­

ze "cbiIon" tra.nsparente, pa­
ra festas.
Modelos em p�ãstico e cos­

turados com raios ultra-sôni­
cos e eletrônicos, em vez ,de,

a\1;lI.1ha e linha, foram também

apresentados. Entretanto, o

que mais chamou a aten-

çfio dos presen tes
côrC'f;, dos traJes.

A '

rlf'nencJrnte sc de
mau-gô.sto.

ou

CINE ATLAS

Até 'o momcnto, nito '�e sa-
be se alguém encomendou 11m

d�sl<es modelo� e' ríi\o se sabe' .' J'quem' ou' Qúanrlo 'al!:(üém sai-
rá rom' nm' dêles pelas ru.as
de Londres.'

' ,

__�_-----:--__�_4_

f
CINE GARCIA 1
Hoje quinta·feira ---: às 20 horas

"POR CAUSA DE

UMA MULHER"
CENSUR,\: 18 ,ANOS

Filme de Michael Deville com a

interpretacão de Jacques Charrier,
Mylene Demongeot e Maria Laforet.
Um filmp. de ação e amor, em quadro
fio ('''m6di3,
Um drama de ,paixões violentíl� e ódios
'incontroláveis, endereçado aos apre,

ciadnres dos !!r"ndes filmes'! nor cau­
sa de uma mulher � um filme que
deve ser visto desde o inicio, poiS a

emoção começa desde a primeira cena!

dR Rmbaix:i1a ingle'sa como I
-

!
A Barra mais pesada dos bg-éntes ds,

sl1b�tituto de um �gente se- , UNCLE. Armaram a maior onda para
,.._nh), ""11" hwp�t.igava o con- derrubar os av.entes da Unele: Tndu
t��bando de' diamantes. 'Na-

I' 'âconteceu éumo o golpe de um rãio:

['<t' con""nce as autoridades Mistério' e tensáo numa aventura', re,'

00 contiáriD, e êle acaba sen- pleta de espiões violentos. Napoleãó
CIo ()brigado a descobrir as pe- , Solo, está de volta emnolg:>nr'l0 P !'n-

dras preciosas auxilado pela � caritando co� sua�nfer�aiS fâçanhas

namorada do ,verdadeiro 'I'
'.

.
- 'O ANJO DO DIAB·O·'

'agente. Tudo ao som ,do maior Sabado-,
..'

'." _ • '"'''' "". ,.,,,, L' .. ': " ,C;'bnn Mar!?:ret ",', ,

sucesso n1l1!;lCal do momento
"S�rangers in the night"� ��.,.ço""''''',:rr..,.+������·

...._-� ...�� .. -rr�--��..,,�

. "Hoie quinta-fpira - às 20 horas
CI Robert V;:lllghn, cnmo Napole�n
Solo; David 'McCallun. como Kuryflkin- .

Jack Palance e Janet Leight, no filme
de espionagem

.

O ESPIÃO DO CHAPÉU VERDE
_ EM TECHNICOLOR'-

Domine-o: Mark Damori em
".TOHNNY YUMA"

dar10s e: deb'�{;ns, Usa" cstilo
1930 �i�tU:�ad�

.

à '.bordad'iJs
elaborados � 'üquiss:mo,\.. ,

Exemplo. é o. paletó e colête
brancos, bordados. usados:
tanto pelo ,homem quanto .

""la mulher, para alta gala...
FOl:quet apresenta estilo en-,
graçado, mistura de linhas

.,

geométricas com moda d:!
1930. Consegu'iu transformar
em espacial a nwda daque-
las eras ...

, e _ • • • • • • •

NAS 'TELAS
*

o Atlas progra!ll0u ,para
sexta-feira, em primeira exí­
bica0 nesCa cidade, Dois Fu­
gi7ivós de' Sing Sing: Inter­
pretado por Franco Franchi
e Ciccio IngrasSia, secunda-
dos

.

por � G1õrili Faul e Livio (,T.Ql''''17.0n. 'Estes os príncipail5'
papéis désta' divertida comé- )
dia, em tôriló cie dciis malan-
P"DS Ol1e cOJ)seguiram fugir
da mais 'famosa' prisão' dos
J"�'�r',{l� Uni'-'os. a penÜenéiá-
ria de SiÍl Slng. Se 'você dese-
ia realmente se divertir a va.-

'

ler. aconselhamõs' êste tónico.
Assista êste filme' desde o

inició, púa Podei: rir até o
fim.

'

A dupla' é sucesso rio mun­
no 'da com,édia" conhecidos 'já"
por outras mUF,nifica,; fi VP.Il­

tum:; , hllnrlnntes.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Financiamento Para Indúst I
Fpolis, 3 ·CCorresp.)

� A decisão principal
da reunião de direto­
ria do BRDE, realizada
semana passada nesta

capital, foi a liberação
de vários projetos de:
financiamentos indus­
triais para o Estado de
Santa Catarina que, em
sua sorna, alcançou fi

cifra de 17 bilhões (h!
cruzeiros velhos,
Os aludidos pedidos

de financiamentos fo-

ram apresentados e de­
fendidos pejo econo­

mista Francisco Grillo,
Superintendente do
URDE cato rinense, em

reunião presidida pelo
professor Jorge Babot
Miranda, que contou

com a presença dos dI­
retores do Estado do
Paraná c Rio Grande
do Sul e representante
da União junto 80

BRDE,
As principais indus-

trias catarincnses con­

templadas foram as

seguintes: Ind. Norte
Catarinense de Pesca
de São Bento do Sul;
Cia. Gener de São Mi­

guel d'Oeste: Fundição
TUDy de Joinv.ille; Enr
prêsa Industrial Garcia
de Blumeriau: Moinhos
Vigor de Criciuma;
Conservas Santa Cata­
rina de Florianópolis c

Ind, Brasileira de Pes­
ca de Pôrto Bello.

S iJRB��NltS!; ITM
'TESTE P_J\.RA A 1!:tIPRE §A

incidente potencialmente ín­

fÚtmado, até 30 minutos' de­
pois de oeorrído.

OS CAMERArvIEN d a te­
levisão filmaram os distúr­
bios de carros sem identifi­
cacõés e evitaram o uso de
Inzes, para evitar que sua

presença pudesse leva).- os

jovens a intensificar suas

ações.
Ao divulgarem as notícias,

os comentaristas de rádio e

televisão procuraram man­

ter U1TI tom calmo· c n.ro

emotivo.
Planos cuidadosos fcram

feitos no sentido de serem

minuciosamente apuradas as

notícias, antes de serem le­
vadas ao ar ou impressas.
Não foi feita nenhuma su­

gestão para restringir a li­
berdade da imprensa de in­
formar tôda a verdade, em

situações como as menciona­
das. Disse a Comissão N '!­

cíonal sõbre Desordens Ci­
vis:
"A liberdade de imprensa

é indispensável para preser­
vár as outras liberdades de
cue a nacão carece. As re­

eomendações ... têm de ser,
dêsse modo, desenvolvidz.s
sob a firme convicção de
que somente uma imprensa
não dificultada pelo govêr­
no pode contribuir para a

liberdade".
A recomendação que a

própria Comissão considerou
a· mais importante pedia
mxís informações sôbre as­

suntos raciais, e não monos

Segundo a Comissão, a im­
prensa poderia assim fazer
com que seus leitores, ou­

víntes, telespectadores bran­
cos compreendessem as es-

,

peranças, os temores, as

aflicôes e frustracõcs dos

negros norte-americanos. Es­

forços especi"is deveri rm ser

feitos para levar os n��gros
a posições de rcsponsJ.bill­
dade tlO jDrnalismJ, no ra­

dio e na televisão.
. A l'ecomench:ciío da Co­

missão fui atendida. Dirdo­
res d1 Academia Nacion"l
de Artes e Ciências da Te­
levisão. reunidos em abrii,
em Wáshington, fizeram ape-

1,9s.·J1qqvelç_sent�do, a tôd.1 a

indúshía de· televisão. 'l'am
bém em abril, o presidente
da Assrx·iqçáo Norte·Am::ri­
cana de Klitôres de Jm n IS

propôs um programa d�
bôlsJS universitárias para ne­

gros que desejem entrar pa­
ra o j:)rnalismJ. Já ha a

promessa de uml d::mção de
100.000 dólares de uml fun­

dação estabelecida com a

herança deixada pelo Llie·�l­

do Robert F. McCormick,
editor do "Chicago Tribu­
ne"�

A "Liberdade" Nos Países Socialistas

o jornal "Diário de S. Paulo" de 2 de junho último

publica notícia que bem mostra a diferença entre a Ií­

b�rdade' que -goza um estrangeiro nos Estados Unidos e

na União Soviética. Diz a notícia, da Ui:'I: - l'l'lOSCOU,
I (UPi) - O pôrto de Odessa, sôbre o mar' Negro, foi
fechado temporàriamente aos estrangeiros segundo
informaram, hoje, fontes oficiais.

.

Um jornalista norte-americano que devia viajar
por via aérea a Odessa para tomar um barco rumo a

Jttanibul, foi informado hoje que "Odessa estava fe­
chada e que não lhe deram màíores exptícacões".

Entre a 'metade e as duas terças-partes da União
Soviética estão limitadas aos estrangeiros.

A maior parte da Sibéria. a região do Volga, Ucr-â­
nia Ocíderrtal e grande parte da Repúbltca do Báltico
estão vedadas aos estrangeiros.

Il!ualmente, cidades como Leningrado, Kiev.
Tashkent, :<)dessa e Riga são proibidas ocasionalmen­
te 'por curtos períodos para em seguida serem rea­

bertas.

-

oticiário
l de São Bento do Sul
.' (do correspondente) t;: :====== Corno costuma acontecer

em certas partes da Uniào
Soviética, o põrto de Odes­
sã foi fechado temporária­
mente aos estrangeiros.
Aliás," mais da metade do
território soviético está per­
mnnentemente vedada aos

estrangeiros.
Antes de mais nada, é

preciso deixar claro que não
se trata de pontos de imo
portãncia estratégica, de se­

gredos militares, de !1)CalS
cujo conhecimento minucio­
so norm1lmente prejudica­
ria a segurança nacional. São
grandes extensões territo­
riais, como a maior parte da
Sibéria, a região do Volga. a

Ucrânia. U( idental, etc. Ou
então cidades inteiras, como

Leningrado, Kiev, 'I'as.ikent,
Riga, "proibidas ocasional­
mente por curt JS perí id JS

para em seguida serem rea­

bertas". É o mesmo que ir
aos Estados Unidos e encon­

trar, na estrada de Boston,
por exemplo, uma tabuiera
com os dizeres: "É proibida
a entrad\t de Estrangeiros".
Ou, como no caso de Odes·
sa, fechar-se o pÔl'to de
Marselha.

Se o futo tivesse ocorrido
no Ocidente, em lugar dessJ
noticiazinha perdidas nus

páginas internas dos jor­
U"IS, tel'Í ,mos grandes m .11'

chetes. Por quê? Porque to­
do mundo acostumou-se a

essa falta de liberdade que
rcina nos países ditos '·s)·
cL,llst"s", mas que é incun­
cebIvel nas denlJcracLs.
Precisamos é atentar m ,IS

.

para fatos como êsse, que
dão uma idéia nítida e b�m

objetiva do que representa
na realidade a opção cum.!­
nista. (AG. S.LB.)

prédios para emnrêsas c ad­
ministração pública 4795
milhões ele florins: em obr-as
rodoviári »s ou hidráulicas
3.0°1 milhões de florins: em
mr-ios de transporte 2.473
milhões (' em máquinas e

out+-« tipos de equipamen­
to 6.170 milhões de florins.

da, recebendo prermos Iris
Gruber e Adolar Vicenle.­
Parabéns ao Guarani pela
promoção.

E. D. E. em Pauta

Nos salões (lu Hotel Stelter, reuniram-se as clas­
ses empresariais da cidade, juntamente com os díre­
tores (10 Banco do Desenvclvímentn do Estado de Sta,
Catarina para tratar da; reais' necessidades financei­
ras das emprf'sªs' de São :Bento' do Sul, Rio Negrinho
e Campo Aieg;1'c·. A abertura. dando as boas vindas
11" visitantes coube a Edmundo Torres, que saudou o

Diretor Superântenderrte (lo RDP.. Jacob Auzusto Moo­
;icn N"cul e IH! Diretor Comerclaj José Pedro Gil. O
encontro teve como finalidade principais estreitar re­

lações entre as classes produtoras e o Banco de Sta.
Catarina.

Bcndeirontes

No Bandeiranes aconteceu
animadíssimo baile caipira-e­
Chamou a atenção a decor=­

ção do salão que merece nos­

sos aplausos. Quentão pinhão
etc eram vendidos na barra­
ca do centro do salão. A qu 1-

drilha de caipiras de Oxfor.l.
brindou aos associados do
Bandeirantes com magnífico
"Show", "Sayonara" que a­

brithantou a noite. provou que
São Bento do Sul tem uma

orquestra atualizada, com um

rimo fabuloso pOcle�do apre­
sentar-se em qualquer lugar
com destaque.

'o;:ençõo Para
Tratores
o presidente Costa e Sil­

va sancionou lei mantendo
até 31 de dezembro de 19Ü5
a isençao do lrl sõorc, in­
clusive tratores guinchos, e

sobre maquinas. aparemos e

instrumentos agrícolas pa­
ra preparação e trabalho do
solo e para o cultivo, inclu­
sive rolos para relvados e

campos de esportes.
A lei dispõe ainda que não

será promovida a courança
do imposto devido, corres­

ponuente aos produtos benc­
fíciados, no período de 30 de
abril de 1968 até a data da
entrada em vigor da lei san­
cionada. Os produtos isen­
tos estão mencionados espe­
üficamente no decreto·lei nO
332, de 12 de outubro de 1967.

Na Guanabara, de janeiro
a maio, foram propostas
1.331 ações executivas con­

tra devedores de impostos,
para a cobrança. de débitos
que se elevam a mais de
cinco milhões de cruzeiroS
novos. A informação fji
prestada pelo procurador da
l"azenda no Estado da Gua­
nabara. Acentuou que, para
concentrar maior atenção aos

executivos de v.:lor elevado,
determinou o arquivamento
de milhares de process)s
referentes a débitos inferio­
res a cem cruzeiros novos.

Por outro lado, o diretor­
geral da Fazenda Nacional,
sr. Antonio Amilcar de Oli­
veira Lima, divulgou os rc·

sultados parei ,;is do 111avi­
mento de declarações do
Imposto de Renda de pe::;'c
s�as físicas, de janeiro a

abril, em Brasília, acen­

tuando que, em comparação
com os dados apurados em

1967, houye aumento da or­

dem de 147.35% no valor ti.)
tributo declarado e de

51,46'70 ao número de de­
clarações apresentadas.
(Agência S.LE.)

Trouxe a ilustre visi:a a

impor.ante no.Icia de duplicar
<JS operr.çôcs cm nossa nrnc».

nlli'míc o ágape, o Diretor
Superintendentes Iêz uma

t" explanação do qual o BD :,
afirrnando que o depósi.o de
20 bilhões cm 67� êsre :'''''")

j 1 esta na casa dos 50 bi­
lhões. Isto dcmons ra que Ih

catnrincnses depositam a COD­

fiança num banco pará S a.

Catarina. Enaltct:eu os h'e·
rêsses e zêlo que o próprio
Govcrnador Ivo Silveira di
"0 B'IDCO. Informou :ánlh
que jiÍ se encontra pron:o (c

cntri:!!ue à Assemb'éia) ()

proje�o da criação da C[lha
Econômica Estadual. TaIll'
bém a LO'eria Estadual, qu.!
será minls:r:lda pela Caixa
Econômica. Explanou lon�a­
n�e'l[e sobre o FUNDESC
(Fundo do Dc�envolvimento
do Estado de Sla. Ca!ariilil)
- Incentivos Fi:,cais -. o

ouc é o incentivo ue lrn/cs­
timento apiicauo aillalmen e

ro NordeS1C do PaÍ';. - Ap"s'
rromificcu·se o dire,or a di.l­

lo!!ar com os presentes, se 100

feitas inúmeras perguntas, pro··
Joncando-se até a1:<,s horas II

ben€fb.l pales ra - que re­

sub,rá em mais re<:ursos ,à
i.1dústrÍ:l. capnes de permi 11'

a modernizcção de seu equi­
pamento, ° conscqiientemen­
te, o nípido aumento de �ua

produtividade.

venerável da loja Fé c Tr.i­
bujho de Rio Negro e o vc­

ncravcl da loja Obreiros ele
São João.

l3aHe Ccipirc
Ofereceu a SD Guarani

baile Caipira a seus associa­
dos, que foi um dos melhore,
bailes dos úl.írnos tempos.­
A profcssora Garibaldina. de

Oxford, deu um verdade:r,)
"Show" aos associado" com

a bem cnsiJiada "quadri'ha"
onde os jovens do O;,ford de­
monstranun suas ó,inl':s qua­
lidades arlÍs,icas.- Wi:s�m

Spietzner e Sra. conquistaram
o primeiro lugar como ca.<;�.l
mais caracteriz,ldo. Para o, jo- .

ve:-s coube '0 lugar l] Wihon
Pri.:be e Isabel Rudnik. Tarn-'

"

bem a quadri.ha foi premi.l-

Títulos de Eleitor

A iniciativa da Prefei ura

Municipal, na sua campanha
dc aumentar o eleitorado de

nossa cidade. está passando a­

lém da espectaliva. Natur'al­
mente para que a campann.l
tenha o devido êxito, não .,ã;)

poupados esforços de uma

equipe, trabalhando todos ,JS

domingos no inierior do mu­

·nicÍpio. Até o 'momento já te­

mos 161 novas e!eilorcs.

CRIAD,OR-BRITÂNICO
IMPRESSIONADO COM
GADO BRASILEIRO

LONDRES (B.N.S.) - Do's mnib im')re"�ion,,r1'). Ndo
criadores britânicos, que re· obst�nte, 196 das .,918 cahe·
cenlemente'visitararíl'a Amê: .. -ças do rebanho são Rea Pojo'

.

Latina, voltaram à p.i- Is puros. Comentou o 81'.
hia' muito impressionadc5 Hevworth:
com o desenvolvimento do � Algumas das fêmeas
gado Red 1'011 na região. são de aUíssim") p"drão.

O primeiro, Sr. A.H. Cob- O Sr. Heyworth sentiu·se

'bold; serviu como juiz de ü;mbém particularmente in·
-Uma exposição da raça em teressado pelos cruz·'mcp.-

Bogotá e prestou assessora- tos, especialmente pelos que
mente sôbre problemas de viu na F:ncnda Pil11ngn�l-_
cIjação. O segundo, Sr. John r ·s. da Comuanhia Anslo.
Heyworth, antigo. Presidente O mestieo Pitan!!ueira, ex-

da Sociedade dos Criadores plicou 'êle, constit'.li chc()
da Raça Red PaU, estêve oitavos de Red Poll e trê;;
(im -São· Paulo em viagem oitavos de Zebu, o que
exploratória. transforma em pruduta d(!
Cà.nsiderou êle "extreml- fl'''nde futuro nas árezs

mente interessante" uma m?is quentes do' Brasil e,
fazenda que visitou a 320 l'palmente, em outras l',_,.

quilômetros de. São Paulo. giões do mundo.
Tratá-se da Fázenda Prima- O Sr. Heyworth concluiu
vera" de: propriedade do Sr. existir excelente p�ten�i�l
Lívio MalzonL No local, o Dara touros e sêmem de Rcd
Sr. Hey\vorth conheceu cru- Polls, procedentes da IngI -

zamentos de Red Poli eom terra, espeCÍ?lm<:nte no Es
Zebus, com os qua,is ficou tado de São Paulo.

COt't1.ENT,;�R.IO .••

Fccalizarcmos hoje o VII Congresso Geral da Ju-

'v'entude Evangélica Lutherana, aCQntf:cimento que te­

rá, lugar em nUS3a c ...dade dias 19 a 21 de julho. Ne_:>­
te congresso teremos mais de :0,50 visitantes em Sao

Bento do Sul, representantes das Comunidades Evan­

gdieas Lutheranas dos Estados de
_

Sta. Ca�arina e

Paraná. Ainda, mais 10 representaçoes de R10 Gran­

de do Sul e S o Paulo. No programa, dia 22 de julho,
pale�tras de t.rabalhos juvenis.

Os trabalhos serão abertos, após culto solene de

instalac80 a realizar-se às fi horas na Igr.eja Evan­

gélica Luterana local. Em seguida, no Salão do Gi­

nást'co será a abertura ofic'al do Congreso, com a

saudação dcs jovens e a apresentação dos grupos. É·

estq "ma prOgranlftc"o que mererq os nossOs aplausos
e tõda a solidariedade possível. Procura assim, a CO·

munidade .Evangélica um ffifli<?r intercâmbio entre os

jovens ?o mesmo t·empo difundindo sobremaneira a

nossa cidade." Basta dizer, que os jovens daquela CQ­

·mllnid"de. t.'·nhrtlhanrlo f"Ti enuipes, transformaram

uma 'das mais feias' "grotas" da cidade. num rrc'lnto

pitoresco, onde em julho já e�t,ará pronto o campo de
valei. h"crmpt. e futehol Cip �"Fí".

Agradecemos o gentil convite para parVcin::lp.âó
do Cong-resso, gl'ntilp7rt de p""tor W"rn"r Zi�chler,
p"lct"r d::l cid:'ldp, Wilfrif'rl 11.1[1111",.. nresidf'nt" da J11-

Vfmtude Lutenma e Leopoldo Wpiss.. president.e ri",

Comunidade. L:1 e<taremfls. pre�+;�jp''''(!') !'I il1ventllil�,
o Congresso e toda programação através do nosso

"Noeciário" .

Venezuela TamJém
Simplifica Suas

Exportações

Alterações
Carteira
Trabalho

D_'pois da ampla sim!11i­
ficação ·dos L'âmites buro­
cratlcos da expJILção d,)
Brasil, támbém a Venezuela,
objetivando a ampliação dJS
mercados de suas exporta­
ções não tradicionais, sim·
plificou seus processamen·
tos.
Com efeito, recente reso·

lução conjunta do Ministé­
rio da Fazenda e do Minis­
tério do Fomento daquele
país, liberou os exportado­
res do regime de licença
prévia de exportação ptira
variada gama de produt"s.

Bem pensada
na

de
Bem pens�da é a dccisiio

(ou me'hor ainda projetos)
do Govêrno do Estado, em

procurar dar incentivo à in­

dús,ria, pois o progresso ja

meSUl3, indi�cutíve�mcnte, é
o me:hor juro que o Estado

poC.e receber.' com a árreca­

d"cão dos tribuios que VJl­
tam ao Tesouro. Pergunta su­

gcs iva foi fcita, com rdcrên­
ci:l ao comércio. No momcn­

to tem o comercio, dos Ban­

cos, o auxilio '"quebra galho"
a curl0 prazo. Para depó,i os
° comércio � sempre pro�u­
rado. É a qucstão "de grua
e;ll grão a gali;lha enche I)

papo" N.L!tIralmcn!e nao l'C­

ve 'Cf iJ·e·'dida um! qtlcs'ií·)
de fmanciamc'hto para esp':­
clll.lção. iStO é, ter a verba de)
bar�co p!!r�l ·'cstocar"' lnas a

constfm;ão. mclh�)r eqlti'H­
nten:o-ampliaçiio C:C.- Ul'l:i

ci lade bem servida pelo "c<'­

m6n:io" é uma potência - c

c.or.seqijehtemen�e ;rm:! nec?,­
s!dade para a tadus:na. b.;··

penlmos que nes cs ó im.'s

projetos do Govêrno - o C(1-

mérr:io tamhém tenha o sc:u

lugar ao sol.

CURITIBA (VA) - Tôdas
as agências do INPS no in­

terio.r do Parfl"á deverão fa­
zer as alteraçÕ3s n"cesoár'as
nas Carteiras Profissionais
("lJS tr!1lja1hadores. atualizan-'
(lo anotações referente.,; ao

número de dep"nôentes. e�'a­
,,') ('i viL mudança de nome,
"beneficiai; re-::ebido,,; e 0-' t.,.')!'; .

Entendimcntos nest.e 5C:ltido
foi feiro entre o (lp'eg'u1o Al­

ddes Segurado e H\ran Gui­
rnllcl, de\'f'l1rlo <t ::leão conin­
gada da DRT:INPS se esten­
(I ,r, t m\}"'m. à fiscaliz[u;ão
1''1. flrr"1cada""ío do imposto
sindical e outros setores.
l>Tn caco c-a, carteiras, o 111i­
nistro Jarbas Passarinho h�i_

XLlLl portari9. específiea sôbre
o ?"",mto permitindo que
também as Prefeituras Muni­
rin",i� o� GOVíiI':lOS estaduais
e cntidades autárquicas pos­
f'�,n,. emltir Carteil·.as P�ofis­
sionais através de convênio
com a DRT. A Delegacia Re­

gional do Trabalho vem efe­
tuando êste trabalho no Pa­
raná_ iá tCllC10 con.�p'<l'uirh . 't

ad�.,ã; de m;";s de 8D munIcí­

pio" do interior.
I'I·ctende-se. segundo infor­

mQU O delegado Alcidcs Se-
� l' IfH"\ ç.';;LPt'f1pr ()� �P.l·"�""'OS
t'o putrega de carteiras Pro­
fissionais

.
à maio'ria dos mu­

n:cípios parallaenses, através
dos convénios que estão sen-

·do firmados, com liS PreIei­
turao Munic'pais.
Funcionário municipal, in­

dic:\do pelo prefeito e homo­

logado pela Câmara de Ve­
rc",dores, fará um treinamen­
to na DRT do Pil-l'aná, se­

Guindo depois para os muni­

Lipl'GD de origclu.

PRECO DO CAFlt�.

,

.., I nvest�-se Pouco
em Educação�O"NDRINA (v.A.) - o dClmtado federal Hermes

Macedo, que estêve esta semana em visita a diversas
cidades ,da regiã.o, cha�ou a' atenção das Iideran�a3
da cafeicultura para a possibilidade de Si:rem anteci­
paclos os preços de café, programados para janeiro
de 1969.

- O deputado Valéria
Giuli insistiu. em discurso
pronunciado 'na Assembléia
Legislativa, que é preciso in­
vestir·se l1His no setor dt
educação, sem o que não po­
derá o Brasil sair do c�ta·
gio do subdesenvolvimento.
"Como pretende o país de­

senvolver·se se aplica, para
fins de educação, sómente
6,3 do seu orçamento, eu­

quanto vários países da AmJ:
rica Latina dispendem até
25%", perguntou.
Afirmou, em seguida, que

os paises quc mais investem
em ensino, na América LI­

tina, são Argentina, Cru­
guai, Chile, Pammá, Vcne­

zueIil, Costa Rica, Cuba c

México. O Brasil está entre.
o Peru. Equador. Colombi;l,
República Dominicana, EJ.
Salvador e Haiti, com 6,3%
do orçamento. Acresc:entou

que entre 20 nações latino­
americanas, no campo da
educação, o Brasil ocupa o

140 lugar.

Investimentos em

Ativos Fixos
na HoJcndadas diversas entidades e

dos líderes político:;, mml

ane o Govêrno F'e(jpral p�­

cute a voz do Paraná e an­

tOl'ize a antpcipacão rlê<;

preços de café programn.­
dos para janeiro.

Não se pode f:cw r'�

braços cruzados, quand�J
podrll1os, com um pouco de
csfôrco mOdifjcar narn Pl"­

lhor Ó J)?norama da ccon"­
mia regional:' Sem luta nu­

da se consegue. Nem o Ga­
vêrno vai conceder-nos o

pretendido benef"cio, ,'"''

P'lO nos interessarmos por
fIe.

.

MÉDICO PEDE AO PAPA
E�JCÍCLIC.A PARA OS

POVOS NEGROS

S'lgundo indic�çõ('s fome,
cidas pelo D�p:lltamento
Central de Estatística, de

Haia, os investimentos bru­
tos em ativos fixos na Ho­
landa se elevaram no de­
curso do quatro trimestre
de 1967 a 5.692 milhões de
florins, contra reSpectiv.l·
mente 4.699, 5.';46 e 5.321
milhões nos primeiro, se­

gundo e terceiro trimestres.
Globalmente, os investI­

mentos brutos em ativos fi­
xos feitos em 1967 cifram­
se em 21.158 milhões de

florins, contra respectíva­
mente 17.029 e 19.097 mi­
lhões em 1965 e 1966.
Os investimentos em 1957

podem ser subdivididos co­

mo segue: em habitações
4.629 milhões de florins; em

do mais as discriminações se

fazem nos emprêgos, no in­

gresso a altos postos, nos ho­
t.f\is de luxo, buates, e por
incrível one narpr>t - 11""

próprias Igrejas, foi que me

veio a idéia de pedir proteçã.o
ao Papa. Paulo VI para estas

pessoas através do lança­
mento de uma encíclica, que
se denominaria em latim
.. NIGRORUM PROGRES -

SIO", isto é. "f'.,.�OGRESSO
DOS NEGROS" - disse o

D:·. Fernando'.

o ]Ir. Vieira da Silva - que

parlJcipando dos debatrs jun­
tamente com os homens de

cl)1', durante o transcurso das

comemorações do 80° Ano da

Abolição da EscravatU"a no

Brilsil e na Quardade de úni­
co branco presente. pôde bem

aquilatar quantas injustiças e

hunúlhaçóes se praticam com

os negros, em um pais que se.

declara anti-racista.
"Em razã.o elas grandes di­

ficuldades opostas aos negros

para veneer na vida, basta
ver que a população no noO'so

país, tem 3 brancos para um

preto e nas favelas 2 pretos
para. um branco. comprova
bem que êles estão relega­
do em segnndo plano. Além
Deelarando que o sécu'o

XX está sendo pontilhado de

grande') vergonhas, como

guerras impiedosas, massa­

cres. misérias. fome e discri­

minação racial, em contraste
com grandes avqnco.� t.p�no­

lógicos, vem o entrevista�o,
Sr. Fernando Vieira da Sil­

V'l.,. médico da Previdência
Social da Guanabara, mais

lllÍla vez se dirigir aO San­

to Pádre e pedir sua ajuda a

fáv6r dos povos negros.
,. Promotor da "Semana da

'. Confraternização Racial" ,

instituição diVUlgada em 145

n!lções. para ser comeniom­
da todos os anos no períodO
de 2 a 8 de jUnl10 e, tam­

bém, tIO "Símbolo da COll­

fr<li,cl'niwç[io Rac�(ll" -. cU::

Mc.çonar!o
tigo_ de jornal, não pode­
I!1n" ent.r"r em detalll,"'F'.
porque ni'ío somos t'cn·c ....s

no ftssnnto. Ml'l,s P llm't

Dbrigação provocar �r dis­
cm:são do nroblf'lll<l, Q'lC
foi levantado em U1.0111.en­
to muito nrmrtllno. n!"l.)

deputado Hermes :rvÍaced:).
Já ecorreu. em saf-'1.

anterior, a ant.eciu::l.c"'1 (10
T'�nE'r"JTlq rlc nrecns de ca­

fé. Poderá ccorrer nova­
mente. Mas é imnortl'lnt�
que tais pl'1�cas viQ;orem a

partir de 10f!o: antes qll':!
a maioria dos lavradores
t.p.nha néces,idade de ven­
rl� ... "'''''1 nC'oduto par preços
inferiores.

Re'!�izou-se em n0S''ia ci·.l:\­

de encontro m<lçônico, r.:u­

r.indo m;:tço;:s de Rio ]'i.:­

gri?lho - SHO Bento do S:õ!
(-�mno Ale"re j.·"i"í - Fi)

Negro - Can()inha�.- }.ln

oc,lsiüo tomou pos�c ti nDva

: '�'f'"ni ;(,'T"' C'll} ll�1 hl nin 1\11�._

cônica Obreiros de São jo'b
::.cnc!o na presidênc;a o Dr.'
José W;\!dcmar Vicir;! Di ,.

I'h;dco de nossa cidade. Ar""
as cerimôpÍ'!s do ri 1I,!1, nu,

salões do HO'el S'e ler. h "H­
ve almóeo t'e co.,fr;llerrd7.1-
ção cntre' as familiilJ; Il111ÇÔ­
l·iM,s. c· convi.bilr>s. No ,.,1-
môço usou da palavra o y.,.

reravel da loja Amizade do
Cruzeiro do S1l1-De1c;>;ado do

grão mes:rc . Es!adual - o

A vida é muito 'curta para
discriminações. Na Africa dO

Sul até na platafonna (1e
I,rens, há separação entre
brancos e. negros. Nêste 111-

feliz país, bem como na Ro­
désia. há até as leis do
UApartheid", que são grandes
vergonhas para (t humanida­

de. 05 pretos são humildes,
portanto, estão mais próxi­
lHOS de Deus, merecem por
E'"ta sublime qualidade, mais
� ç,,·o. re'il'cit-o e atenções.
Embaixo da pele todos somos

iguais: como somos fiUios do

mesmo Deus. temos o mesmo

coração, as mesmas lágri­
mas e aflições, razão para
I'prmos unidos pela fraterni­
dade e íntima colaboração;
infraestrutura p",ra construir­
mos um mundo melhor.
Senda nOSSlL vida lefêmera,
não será nada agradável ter­
mos de prestar contas na.

:rntcruiqa_de" çoncilll.

SchuerUlann SIA. Comércio
e Representações

Assemblé�a Geral Extraordinário

CONVOCAÇÃO
.

São cC'nvidados os senhores aciC'nistas desta
sN::ledad� ?�ra se reunirem em assembléia ger81
extra?rdinar1�, a ser realizada em sua sede so­
cml, a �ua Sao Paulo, 395. nEsta cidade de BIn­
menau: as 15 horas, do dia 20 de julho de 1968 Com.
a segull1te

ORDEM DO DIA:
1. - PreenChimento de eargol'j da Diretoria
2. - Outros assuntos de interêsse sceial.

B'lumenau, :'. de jU:ho de 1968.
v"ilbelm Theodor Schiirmunn

Diretor-Gerente

APENAS ·31
"O-CIOSOS"Tt)da a j'''<?;ião, através

de SUl'll> entidades de r>l!>s­
f'e e de seus renr�'seJ1t.n.n­
tes nas C:1.sas legislativa,>.
precisa movimentar-se cnm

urgência llesse sentido.
Agora P: a Horn exat�. D:ll'O_
essa luta. D"lxfll" pura ·de­
pOis será d! S1)Te·-!'I.... Ull1:<

r--:celente op�rtunidade pa­
ra a revigoraçao da nossa
eCOllomia re�ional.

·LACERDA
RETO:RNA

R,T(), 3 (HPT) - Diretol'
0"'-�1 dn ]lASP Belmiro Si­
queira confinnou que até
Frl,>r" �nonaS trinta· e um

f"''''�;'''l'';rio� federa'.o; .�olici­
taram benefício da, licença
com remuneração. Nenhum
dos pedidOS foi aind:t, d'i'spa-
cilada,

.

RIO, 3 (UPI) - Procedo:l­
te de Lisboa regressou à
:'�uanabara o ex-Governador
do .Estado, Carlos Lacenla,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, o Au.omóve! Clube' de São 30s3 em

Flo':ianóPo1i5, fará realízaj- dia 2Irdo 'cor­
rente, a sensacional prova automobilística

.

"PRIMEIR.AS SEIS HORAS v:fu'SAO JO­
SJj;", destiP..ucia' exclusivamente- a 'veícutos
de mecátríca nacional.' A prova .tem seu

início marcado para as 9 horas daquele dia
,

e durante, a manhã e, a tarde de sábado
dia 27, véspera' da corrtda, -haverá treino

,

para todos, os partieípantes. ,POd�:rão con> ,

correr nesta' competiçã�� até 25 máquinas e

na hípótese. de ser lllttapassado este

JOGOS PROGRAlVIADOS
--- 4.7.68, --'-- CARLOS RENAl'�X X OL1MPICO

.Ó:

,Drusqu�
--- 7:7.6»,'--- BRASIL X Mi�XICO

Ciudad México { I5,horas do Brasil)
-- 7.7.68, -;- OLlMPICO X PALMEIRAS

Estádio da Alameda Rio Branco
14.7.68 - AMf:RICA X XV PIRACICABA
Em Joinvílle (S. Paulo)

mero ele inscrições, serão l'ealiZadas pro­
vas de classificação, para 'competirem, os
25 melhores, tempos. 'Serãó ofertad-os aos

vencedores, valiosos trof�us, além de 'prê­
míos em, dinheil'o, devendo-se ainda sali­
entar -que _ todos os concorrentes, recebe­
rão prênüos de partícípação. As íncríções
poderão ser' feitas at:favé� de telegrama,
para O, Automóvel Clube de São José,
Preteítura

_ Municipal, ou para o Edifício
Banto Antônia, Rua Jetônimo Coelho.

REFÕRÇO
o Internacional, de Pôrto Alegre, conta com o rerõrco

do centro avante ,Mlll'cill.no, do Fi;;ueirense de "Florianóp�Ú5
que, ao que parece, a estas horas Já fo� contratado pelo' co­
lorado gàucho. O mentor .vermelho, José Zacchia, acertou
duas partídas para os próximGs dias, no Estado bandeíran­
te e pretende, 'na epnrtunldade, contar com o refôrco bar-
riga • verde ao seu clube.

-

ARGENTiNA

Vencendo ao Lanus por 1 a zero, o San Lorenzo .scgue
na ,ponta: do certame argentino de futebol. ,E segue ísôtada­
mente. A situaçi:io dõ pópÜlar clube é muito bôa na tabela
de classírícações.

Jogàndo, tiomingo, em campo do adversârlo, a seleção de

J\.larroeos clas::>ifieou-se pllT::t ir ao torneio de :futebol dos Jo-_
ll'GS Olímpicos' no Méx.ieo, aI? vencer à seleção de Ghana por
2x1. No jÕgo anterior, disputado em Casablanca, houve' em__

pate em um goal.

'A seleção 'brasileira de futebol chegou' ontem à capital
mexicana, para jogar, do::ni'1go e quarta-feira contra o' sele­
cionado ::lo México. 1\(0 àia, seguinte rumará para Lima, onde
realizará também duas il.pr,,�entações nos dias 14 e '17 di­

ante do escrete peruarw.

",Equipe feminina d" Volt':bo! do FluwJnensc da. GU'l.na­

bara deverá se exibir brevemente em quadras catar;nenses.

ii esquadra tricolor que tl'm Em sua formação a ,brus!luen�
se Ana Liliam, pretende se exibir em BlumeI,la� e JoinviUe;,

, � ...•. <.-. '. .. .. �

VadnÍ.Helú está nl'lito, interes�ado em realizãr um tor':
neio, colócandü em açã9 os GÍnco grandes de -São Faulo. Con­

versa).'a _com ::3 presidente Falcão sôbre o assunto. Taça São

Paulo seria ° riome da competição. Sabe-se no entanto que

diücilmente sairá o Tornf'io, pois o Santos vai parti:::ipar'
irá eXCl!rf.:iOnal' à Argentina e o Palmeiras está acertando

UU3. temporada pela 'norte, e nordeste do 'Brasil.

PaJmeirenses prosselfuem treinando normalmente na Ala­

meda DuquE, ue caxias, preparando-se par:.. o clássico de do­

,:mingo na Ra_xada, estanuo o Depto. Médico trabalhando L'l­

tensamente 'par.a -colocar !"In condições todos os titulares, pai''t

que Alípio Rodrigues possa lançar força total contra os 'co-

ln-.tndados de Gordinho.
'

, Boca J(ÍEiors, River Plates" 'Santos, Benfica e Nápoli,
são as equipes que estarão partici:Pãndo de um torneio que

'será realizado em BueriO!:' Aires entre 11 e 25 de Agõsto. Os

ingressos já, foram coloc��dos à venda e' a pr-ocura tem sic".o

muito grande, prevend.]-::e explêndidas arrecadações.

ii. extr'éia' de Osvaldo Brandão eomo técnico do Corín­

tians, acontecrá domingn, mI, cidade paranaense de Londrin!t,
diante da equipe, de' igual nome. Delegação músqueteira via­

ja. p'ara. o Paranã.sábitilo -ã"',,J) ,Jío�as.,-

Na noite de' hoje rio' Es'
tácllo

.
Olímpico o Grêmio,

Portoalegreu5c, 'hepLa·cam:
peão gaúcho, esta,ní recl',l:lery­
do a visita do Fluminense

do Rio de Janeiro, que cum·

priu uma fraca 'campanha no

último caml.?eonato c�alJ�l.

A partida �e, apresenta das
mais promIssoras. em que

pese os tricolores gnanalnri·-
110S e5tar€111 desfalcados e

dois de seus craques, mús

precisamente, Félix e DéníJ­
san, que se encontram pres­
tando seus serviços na Sele­

ção Brasileira.

GAlóLA NO, :FERROYIÁRIO,
A diretoria do Ferroviál'lo

que inclusive anunciou in·

terêsse pela contratacão do

ex.trcoinador dó Am{,rica,
Derval Gramacho Filho, "em

de resoh'er contrat:!r os tr:l-

balhos de Gaióla.- Desta for­
ina o antigo jogador será res·

ponsável pela direção técni­
ca do 'ferrinho' na fase fl­

nal do Campeonato Estadual
de Futebol.

-

Junta iscipUnar,
.

Atletas T@ SaUo

Lorival
art. 110.

Otávio Ferreira (Flores-
ta), incursos nos nrtiQos 108 e li3.

'

Leopoldo Curt Filho (Cruz e Souza), incur,
50 Do art. 113.

'lI.'aldcillnr 'Vruek, ,Arl11Ínio Noering, e An�.
tónio Rosa (Juvcntus), incurso no ar!. 110 do

Côdi§\o Brasileiro Disciplinar de Futebol.

17.7.68 ---:- XV PIRACICABA (S.P.) X BL1:­
MENAU

Equipe e local a ser escolhido

21.7.68 - PALMEIRAS X OL1MPICO
Estádio Aderbal Ramos da Silva

-"��";""'lUiI���-n:R�II�ãXi���k;':';""�l"",i:;;!!!1;lin"'��I;I

Boje Renan! e Olímpico I i
Pe:eja amistosa de boa marca será jo- nas dois dias de trabalho. espera que o

gada hoje na cidade 'de Brusque sob a luz time renda dentro de suas poseibílidadcs
dos refletores., envolvendo os pe.otões d) um futebol à altura de sua tradição.
,G.E. Olímpico de nossa cidade e C.A.

Carlos Renaux local, retribuindo o clube

da baixada a visita que lhe fêz o tricolor

domingo passado. Naquele match, como

se recorda. registrou-se empate pela con­

tagem -nínima, sendo portanto o confron­

to de logo mais um autêntico tíra-teím i.

Tendo assumido têrca-fei::a última a

direção técníca do Otírnpíco, o treinador

Gordinho comandará :wje pela primeira
vez 'lJ seu nôvo .clube e embora com ape-

- EQUIPES PROVAVEIS; -

OLi�vrprco: - ,Ézio (Panga) , Luiz Per­

nando, Robertão. Pingo (Brito) e Cildo.;
Jaírzínho e Mau:,o; Tarcízío, Cavalazzi,
Brn.ínho e Carlos Roberto.

li
IrI,I

CARLOS RENAUX: - Valéria, Or­
lando, Flúzto, Bianchini e Chello ; Chico e

Luiz Carlos (Pedrinho); Ivan, Drno, M11-
tom Dias e August,

o �rigues,· Ex - Comandante do Olímpico
tréia Dia 7 no Palmeiras: Clássico

Movir'.1ento pedido dos dirigentes esme­

raldinos de', nossa cidade.
Mas, ao que parece.vo Pal­
meiras deseja mesmo é com­

prar o seu passe. Após esta
1 ransacão os dirigentes do
clube da Alameda Duque de
Caxias darão' ao craque as

condições necessárias à sua

re-aííxação em Blumenau

para que esteja totalmente
voltado aos interesses dos pi­
riquitos.
Rodrigues já deverá estreiar
no 'te.1m' esmeraldino .no fi­
nal desta semana, ol}oduni­
dade em que estará aeonte-

Ro(1rigues, �H) transrecír-se para São Paulo, onüe
foi dHendel' as eôres do XV.de Piracicaba, deixou sau­

dades entre os torcedores do Olímpico. J{}gador, eficien­
te e esforçado, foi dono de sua posição durasrte: o cam­

neonâto de H]S1, saindo-se campeão pelo, sim' clube, o

Olímpico, naquele ano.

,

. ...,_

Dó XV, Rodrigues acabou passando ao Comercial' de'
Ribeirão Pl'etó c, posteriormente ao Araxá, de Minas
Gerais. Agora, felizmente, encontra-se entre nós. É a

mais recente contratação do time do povo - o Pal­
meiras - que o terá como comandante de seu ataque,
domingp vindouro, quando enfrentará o, 'Olímpíen,

A equipe do pO\'O o Pal-
-

meiras está sc preparando
ativamente para as comemo,

rações do ano vindouro c

para
.

êste final de ano.

Prova disso a recente contra­

tação dêsse eficiênte c cate­

gorizado jogador que é o Ro­

drigues, ex-defensor do Olim­
pico. e um dos astros do fu­
tebol do vale"
Presentemente a vinda' de

Rodrigues será por elUpré�ti·
mo, cedido que foi peló Co­
mercial d� Ribeirão Prelo, a

AMARO 'SANTOS
NO BEBe.f.lIO

o _ conhecido treinador
Amaro dbS Santos antigo jo­
gador dQ América do Rio e,
que já treinou o ,Palm'i'iras,
de,Blumenau e Comercial de

, Joaçaba vem de acertar seu

ingresso TIo. Itercílio Luz da

cidade de Túb1!râo, para dJ­

rigir técnican1�nte esta equi-

pé mi. fase fiúãl-do:,CampeJ.l-_ '

nato Estadual.

'PORTUGUÊISA
VIRA

• DiretOl'�s da lusa bandeirante informaram que tão

logo o quadro retorne da excursão que ora realiza em

eanchas �strangeiras, ·irz,o procurar acertar.. algnns jo­
gns no interior do país. O quadro do' CaniÍldé pretende
atual' em Santa Catarina e por isso mandará emissário

à Florianópolis, Criciuma, ItajaÍ, Lages e possivelmen­
te Blumenau. A equipe rubro-verde paulista deseja se

exibir tamb:"m· etn canchas paranaenscs.
...

O' QIJE DJj]l'l�Ll

S ,RFEITO
Há muito tempo não é dado oportunidade, aquele

pessoal, que tem-sI' comI) a prata da casa. Mas ao que

parece. os Clubes de Futebol de nossa 'cidade, deixaram
de ladO o peus,amento de,que sô cobras, podenl ganhar
partidas. Não vamos aqui' combater aquele que é dito

como cobra, ,mas I) fato é que o jogador taxado como

ta!, tem lá t{)da.via suas manhãs, na renovação, pe-

, dindo alto, 'para' novo compromisso, com esta' ou aque­
la ag::emiação. Lógico é que fu_tebol não é pàra sempre
na vida ,de um,cntque, e a, bóa fase-deve- ser bem apro­

\'eita.da pelo' jógador., No caso àté pqdel'ialllOg d�zel';
que se existe' culpa, esta é única da agremiação' que
náó proém:a'-'forinar elementos' para a práticá' do fu­

tebol, e, que mais tarde viéssem a ser', úteis a equipe.
E 'não venham df'pois os diretores desta ou daquçla
agremiação dizer qUI? não é possível manter ,um plinn­
tel de profissio'1n<s. Tenham paciência ?-migos. VamDs
pesquizar por ai, .apoiar, incentivar, e dar assisténcia

aqüeles qué são promessas. Até mesmo os grande:>; clu­
bes do Brasil formam jogadores bons para, seus plan­
,teis, eles que podem gastar milhões, e no entanto mais

vendem e menos compram. Mas vamos esperar o que
devh ser feito de-há muito.

-'
.

-. -

CJlltJPEONATO
,
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SERIO DO ,SUL
Tão logo s�ja solucionado 0:: problema' da inclusiin

ou não de mais três equipes, dar-se-á a.Iargada do,cam­

peonat0 r108ule"nse de futebol, que_promete_ ser dos mais
espetaculares, face a recuperação estupenda, do espor­

te das multidões na região .dei Alto Vale. Se fóI' manti·

do o número de 11 clubes para a disputa, o campeonato
começará em data a' ser ainda detenhinada com: estas

partidas:
Atlético x Floresta
Tamoio x, União <Ibiramal

, União (Taió) X Ouro Verde'
Avaí x Continental
América X Flaúlengo

SEI4iE(jAD,'Q[lER
.

,

MAIS DINHEIRO
No momellto e apena� um projeto, más sem muita'

demora deverá ser uma realidade. Confederação B'rasi­
leira de Del�portos cri:;LI'ã l1lna 'Taxa de lC';;, sõbre 'os

encoutJ:os ,de futebol que se realizarem em �odo o Bra­

sil. S.egundo os dirigentes da CED, sÔ111eúte esta ta·
xa atel'lderá as necessidades do :selécionado !;rasilciro
que .se prepara para o n:iundial �e '7D po M'exico. i\1�Hf'
um iJroblel11a para. os clubes. especialmente os de S.:ll1-
tu Catarina, que tEm ,::,ü3-cofl'e;, tükürí1clltc '·,a:"õ:;.

ccndo o embate da região, ou
seja, o clássico PALMOL"t
Palmeiras c Olímpico.
Outra contratação que cs­

tá nas cogitações dos dirigen­
tes palmeirenses é a do efi­
ciente armador Mário Tito,
Juventude de Caxias, do JUo
Grande elo Sul. Este atleta vi­
rá para Blumenau para um

teste de oito dias. Agradan­
do ao treinador Alípio Rodri­

gues, permanecerá nas hostes

palmeirenses. Uma outra no­

"idade que talvez acontcea
no clássico de domingo, é a

estréia de Ruy, pertencente
ao Comercial de Joaçaba c

que os dirigentes esmeraldi­
nos estão tentando trazer pa­
ra cá.

Olímplcc
Instado pela reportagem,

sôbre qual o adversário do
XV de Piracicaba, se o Olim­
pico, o Palmeiras ou um

combinado..« Presidente José
Marcolino Neto declarou SH

contra a- formação de llm

combiríado.
Como se sabe, o XV de Pi·

racicaba deverá estar jogan·
do em Blumenau no próximo
dia 17. Segundo o mentor

grená a maneira mais fácil e

simples de se conhecer ° ado
versârio da equipe, paulista,
seria a realização de um ;;0"

teio, através do qual se co­

nhecesse quem o enfrentaria.
Segundo êle, a forinaçao

de um combinado viria prc·
, judicar, sensivelmente os

clássicos, principalmente dia
21. Estes dois clássicos (o do
dia 14 foi transferido para o

dia 21) são para a disputa da

Taça V Famosc.
Esclareceu ainda o primei­

ro dirigente da Alameda Rio
Branco que, o clube sorteado
poderá, contar com quantos
atletas desejar da outra agre·
miação o .que l'eforçaria,
sem dúvida, o interêsse pelo
confrouto interestadual amis­
toso programado para os pró­
xinl0s dias.

BOLA MURCHA:

luta Pela Liderence
.,

Dl/as agremiações, em lJIII/11e-
11011 ostentam {JS condições ideais
para se constituírem nas maiores

expressões flltebotísticas da regiilo
e, porque não dizer do Estado di:
Sant.a Catarina. Estas duas eqlli­
pes são: Grêmio Esport ivn Olím­
pico e Palmeiras Esporte Clube.

Lnlelirmerüe, 7105 últimos anos.

tanto lima como a out ra vêm se

deixando envolver em lulas este"

reis, in!ernas, que as têm desclas­
sificado sumariaiuen te das compc:
tições das quais tenham participo­
do. Culpa lÍnica e exclusiva âaqll'!.­
les que, envez de assumirem as

suas rédeas para governá-las C01110

devem e sabem, aproveitam para
uma prevaricaçiio irresponsável. A
tal ponto que, tanto Palmeiras co­

mo Olímpico} estâo na fase do
crescimento como di:::. o ditado lu-
50: "Cresce como rabo de cavalo;
para baixo"!

Ao acusarmos eS{(ls' diretorias,
não o fazemos dirigindo 110ssas

acusações a llOm.ells e 1l0mes em

especiál. A diretoria má, que nos

referimos, é lLO conjunto. E todos'

aqueles que já participaram dela:),
hão de c071vir conosco, que não �:

possível que uma diretoria prati­
camente imposta, ou eleita à rev�­

[ia de seus titulares} possa trabá­
lIzar C01110 deve} por um time que
necessita da presença vibrante} do

estimulo e da dinâmica de seus

orien tadores.
Enquanto clubes maiores, ou

menores, Jém a felicidade de cn-:

centrarem devotados li sua causa,
com tempo integral, com sacri/i-,
cios e nêrda de horários e ate mes­

mo de dinheiro, IlÚS e não po­
dia ser de oiu ra maneira --- nos

obrigamos a governá-Ias como dá,
aproveitando os instantes de lazer.
dando (fo clube o pouco tempo que
resto (J cada UIII de l1(JS. E disso
ressentCII1--e as agremiações que,
mais abandonadas que oriCl"lfada:;,
tendem -- o que está aco17tecen­

do '--- a cair cada vez mais.
Feliz.mente. ao que parece, estão

se1ldo injetadas inje(._'ões de câm.­

fora, através do otimismo dos
mais jovens, tIO ponto de, ao que
tlldo indica, termos resultados ou­

t ros, mais pOSllll'OS e eficielltes,
num futuro qllase imediato. O
Olímpico reestrutura sua equipe.
Contratou 11(;1'0 treinador. Lança­
se a obras em seu Estádio. O Pal­
meiras, igual71leflte, prepara-se pa­
ra o, fllturo. Contratou Rodrigues.
fellZ lia mira outros futuros e pro­
váveis cOnil'alados. Uliima suas

úistalações. paréce - e oxalá nüo

estejamos errados - que} daqlii
para diante, estaremos caminhmz­
do para o futuro, crescefldo para
cima e JUIO para baixo, como "ra­
bo de cal'alo·'.

Brasil Vai Jogar Dia
1 no México: Suspense

pado por Joel
O jôgo de domingo devera

ter seu inicio às 12 horas,
correspondendo às 15 horas
do Brasil. E. a explicação pa­
ra o início tão cêdo é uma só
o grande amor dos mexica·
nos à touradas. E domingo,
às 16 horas, é tarde dc tuurus
no lVléxico.

O Sr. Silvio Pacilf;rco vai
conversar com mnndatário;;
da Federa�'ão Mexicana para
que seja permitido ao árbitro

brasileiro, Armando Marques
dirigir um dos prélios a. se­

rem disputados ali.
Enquanto isso o sr. Joilll

H'lvelallgc, presidente da CB
D já retornou 110 BrasiL

'l'l'ouxe consigo um belíssimo

A partida de domingo próximo, em Ciudad l\Lxico,
está sendo agual'datla com desusado interêsse IJor parte
_do1> desportistas brasileiros,·mexicanos e, por que não
dizer, do mundo inteiro. Não que tenha grande im])O!'­
'tância o seu resultado. O gue importa, verdadeiramen­
te, f: o ch{l'que em si, o medil' f-jrças da equil>c anfítr'iã
c dtls brasileiros que ainda té'm fama no mundo inteiro.

•

Treino
lI.ymol'é Moreira comanda·

rá, no dia ele hoje, um treino
do selecionado brasileiro na

capital azteea, para l'econhe­
cimento de terreno. Segundo
Ínformações aqui, chegadas,
em que pese ao fato de que
os resll]i.ados obtidos pelos
brasileil'Os, como equipe não
,lenham ;l;:';l:adat!os, os finan­
ceiros :;ão excelentes. -

Afirmam os nossos Ínfor-

mantes que a excul'ssão à

Europa deu muitos dólares
HO Selecionado. Cada jogador
já receheu cérca de 1.100 dil·
lares. O que equivale dizer
uma pequena fortuna para
cada um dos nossos atletas.

No treino de logo mais se·

rão testados, .Inrandir, Sadi
e Carlos Roberto. Este últi­
mo serú lançado pela primei.
ra vez. Marinho poderá ocu­

par o, lugar até' agora acuo

troféu, conseguido pelo nos­

so selecionado domingo últi­
mo, em l\Ioc;ambique, quando
o Brasil impôs espetaculm'
derrota aos portuguêses.

Aymoré Moreira, em men­

SJgem enviada aos cronistas

c;;j)orlivos do Brasil, afirmou
entre outras coisas, que "no
México nâo haverá o futebol

força". Após <Jllulizar as par·
tidas do Sclecionitdo em cam·

pos da Europa, afirmou:
"Nosso tipo de jôgO é conhe,
cido: tratamos de defender

com oito e de atacar com sc·

te c até oito: mantemos tam­

hém a marcação por zona, al­

ternamio dois centro médios

s:Jbre o centro avante',

,.;

Dupla Masçulina - Campeões; Ivan Gentil e Carlos Alves
- LTC - Vice: Jos� Carlos Cassou e Dario F. Salles - B',"

Dupla i\,jista - 'Campeües: Ivan Genlil e Karin Blc;l�c

LTC e Vice: José Carlos Cassou c Suely Cardosu - TIV

CATEGORIA DE 16 a IX ANOS;

Simples Feminina: Título a �,cr decidido cntre Duke Luz c

Snni,l l\'laria Kr;ulsc ,'mb,,', do BV.

Simples Masculino: TílUlo a ser llCl.;iJido entre Hilário Soa­
res e Ricardo Carvalho, ambos tio LTC.

Dupla Feminina: Call1p::ãs: Dulce Luz e Soniól Milria Krau'ic
- BV Vice: Ingrid Roe�scl c Rosana Teixeira - TTC.

'.

Dupla J'Ilasculina: Campeões: Hilário Soares c Ricardo Car,
valho - LTC - Vice: Fernando Fiuza Lima e Murilo Hcu­
�i - TTC.
Dupla Mista: Campeões: Ricardo Carvalho e Sonia M. Krall­
se - LTC e BV - Vice: Da,io F. Salh:s c Dulce Luz - BV.,
CATEGORIA DE 19 a 21 ANOS:
Simples Feminina: Campeã; Maria Amalia Krause - BV. ,­
Vice: M[lria Cristina Cunha - BV
Simples ;\-laseulino: Campeão: José Cláudio S. Thiago - nv
- Vice: Frederico Buchele - BV
Dupla Ferilinina: Campeãs: r.'1ari·[ Amalia Krause e Maria
Cristina Cunha - BV - Vice: 'Ligia Budal e Ctlia Gllima.
riies - BV
Dupla jI,'lasclllina: Campeões; Frederico Bllchele e José C.S.
Thiago - BV ,- Vice: Vitor Mever Filho e Nazareno Freih';
-LTC

.

DlIpliJ f\1 ista: Campeões; Edson HCllSi, e i\!aria Cristina Cunha
G e BV - Vi-:c: Jos':: C.S. Thiago e J\luria Amalia Krau,c _'

Resultados do Certame Estadual
CATEGORIA 9 a 11 ANOS:

Simplc5'Feminina - Campeã - Cilenia Oeste -, TTC - Vi­

ce - Eliete Kormann - BV

Simples Masculino - Campeão Pedro Müycrlc � BV - Vi­

ce - Roberto Mayerle - BV
Dupla Feminina - Campe[Ís - Marina Loboe 'Esther Seh·
midt - BV - Vice - Doris Freitag e Aiga Schmidt - BV

Duphl Masculina - Campeões _, Pedro Mayerle e Roberto

Màyerle - BV - Vice - Mauricio Altenburg e Klauss -­

TTC

Dupla Mista - Campeões - Pedro MayerJe e ]\.1;]rina Lobo
- BV - Vice Roberto lViayerle e EUete Kàrmünn - BV

CATEGOR1A DE 13 a 15 ANOS:
Simpks 'Feminina - Campeã - Claudia Altenburg' - TTC
,Vice - K:irin Blease - Guarani

'Simples Másculino - Tíltil0 ii ser decidido entre CU'los Al­
ve� e h:m Gentil ambos' do LTC.

:' "

DilplÍt FeôWnjn�'�' C\í'mpeà:"A1cxandra Rodriglies"� Clalidi,i
Altcnhl1rg ,- ITC -<Vice - Sue1y�Cárdoso,e Maria Hele­
,na ,Langsch ,- BV

'

(
1
)

CONTAGE1<.1 FINAL:

C.-\1vlPL\O: Téni" Clube Boa Vista - 57 ponlos
VICE: Lir,l Têni�' Cluhe de Fpólis - 20 pontos,
3�): Tilbajar:! Têni" Clube. de Blllmcnall - 14 pontos
40:- Sociedade ,Esponiva - Guurani, de ltajaí -.5 ponto<;.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE BI..UMENAU

ospital�"idas
Construido

Clinicas P
Próxi

FPfiÚS. (C�;_'resP) "Se não faltarem os re-

cursos consignados no orçamento da Universidade,
o Hospital· das Clínicas já estará funcionando no

final do próximo ano, com a conclusão do primeiro
bloco".

A revelação foifeita pelo Prof. .roão David F.
· Lima; ao visitar com os professores catedráticos e

assistentes da Faculdade de Medicina a área do

Conjunto. _trnivei'sitário onüe está sendo construido
o Hospit�ldas Cljnicas.

o'-Reitor da Universi-··.
dade Federal de Santa Gac
tarina revelou na oportu­
nidade que, em conseqüên­
cia da liberacão das - ver­

bas, t5das as-obras parall­
zadas no Conjunto trníver­
srtário serão reiniciadas a

partir do próxímo dia fi de
julho.

Por outro lado" o Presi­
dente da Comissão do Hos-

pital das':: Olín·fcas, dísse

que a construção do nos­
pital está sendo considera­

-

da uma utopia, uma vez os

demais existentes no pais
funcionam pela ausência
de recursos ou a conclusão
dos prédios em construção
não foi registrada pelo ca­

. rátermomentoso da obra
Revelou o Professor Po­

lydoro São Tl:liago que pa-

Integração do
Com Empresácrios. - .

1'1

FPD;LIS .é ICorresp, ) .� Dizendo consíderar "que
o País despertou para· a chamada "indústria sem

chaminés" e que não se deve perder de vista "a alta
conveniência de :fomentar�se o turismo interno",
pois entende que "a12m dos aspectos saciais que im­

plica, é uma fonte de renda dos Estados e Municí­
pios, a funcionar como um Importante fator de for­

talecim€nto'�,,,, secretário Dib Cherem, da Casa Cí-
·

vil, revelou à imprensa detalhes sóbre o Projeto de
Lei corrtide na mensagem do governador Ivo Silvei­
ra à Assembléia Legislativa, criando o Departamen­

- to Autônomo de Turismo do Estado de Santa Cata­
rina (DEATUR), no qual é definida a política es­

tadual de turismo.

IntegraçGO
· Estamos partindo de um

marco - disse o secretário
Dib Cherem - com a pre­
ciosa oportunidade de fi­
xar o turismo em têrmos
realísticos, que permitam
localizar com sabedoria
onde atuará o-poder públi­
co e estabelecer o raio de
?ção da iniciativa privada.
Aquêle e esta se completam
e completam-se pela soma
.e integração plena de seus

Jnstrumentos operacionais.
Disse que o poder público
ao rasgar novas estradas,
instalar . rêde de energía
elétrica e promover medi­
das de saneamento nas

áreas de potennial turístíco,
. está. abrindo amplas pm:,­
tas- de estimulo. Moderna­
mente, acrescentou, esta
eonv.oeação se· fará tanto
niáis enfática duantó se

estabeleçam os -incentivos
fiscais., como ocorre em
Santa 'Catarina com o de­
creto de isenção -espEcífIca,
I'nl<'u!Üdo e elogiado' pela.
EMBRATUR:

A nossa 'doutrina, pros­
f-eguiu, prescreve que o 00-
vêrno só promoverá a ex­

ploração direta da indús­
tria do turismo nos CaSQS

- em· que a iniciativa príva-:
da for omIssa. Essa ativi­
dade supletiva do Estado,

entretanto, cessará tão lo­
go entidades particulares

.

se apresentem, dispostas a

assumirem êsses encargos.
Considerando que o princí­
pal papel do Governo nês­
se importante setor é o de
definir, cõordenar fiscali­
zando é estimular a inicia­
tiva privada, criando-lhe
as condições de empreendi­
mentos específicos, disse·
que o turismo carece de
um trabalho de. mobiliza­
ç'ão de tõdas as esferas e

iniciativas, pois "é acerr-.

tuadamente um estado di!
espírito voltado ao desen­
volvimento contínuo de
uma política bem delínea­
da, digamos, uma filosofia
turística": No seu entendi­
mento a iniciativa privada
não pode ficar indiferente
ao. processo, esperando que
as . entidades particulares
que atuam no set.or se

. :,�percebam 'das responsabi­
lidades que lhes cabem, tào
ünportantes quanto às go­
vernamentais e que não
fujam aos apelas de cola­

boração para a efetivação
de uma política turística
em têrmos atualisados e

realístieos.

Objetivos
Na criação do GETUR,

órgã? de assessoramento e

REG-ULLt\.DA.
ISE
IM

Ci1tO DE
.....)J _. /-

T}�.Cj'-O
�

BRAstUA·.-... Q Presidente Gosta. e SilVa
regulameMtou, () isenção ou redução do lm­
pôsto de Importação pd.ra os bens de interês­
se do désenvolvimento econômico, determi­
nando, ainda, que a concessão dos benefí­
�ios fiscais seja submetid:l, previamente, ao
Ministro da Fazenda, "tendo em vista as

-

conveniências de ordem orçamentárias".j

l.
De ;:\côrdo com o artigo·

primeiro do decreto, a i5�fi­
ção (iu redução do ·Impô:·;(fJ
de Importação. poderá ocor·

rer nas seguintes hipóteses:

[ .- Aos bens de c::lpi'.,�l
destinados a implantação, nm­

pliação, e
. reaparelhament,l

de empreendimentos de fun­
damentai interêsse para o dc­

. senvolvimento económico de
País, exclusivamentc qllandn
indicados em projetos que fo·
ram. analisados. e aprovado"
por órgãos .federais de inves·
timento ou planejamento:.
II -:- Aos equipamentos,

máquinas, apatelhos ou in:;­
trumentos, partes e . peças, a­

cessórios, ferramentas c uten­
sílios, destinados a constrn··_

ção, execução, a.rnpliação, ex­

ploração e conservacão de

serviços públicos, -operadOS
.

.,.

pelo Poder Pú!Jlico, emprêsu·.;
públicas, sociedades. de eC0-

nomia mista e emprêsas co.::­

cessionárias ou permissiomi"
ria!:;
l!l - Aos bens destinados.

a complementar a fabricaç::io
de equipamentos, veículos,
embarcações e semelhantes,
quando a importação for pro­
cessada pOr fllbricantes com

plano de industrialização. e

programa de nacionalizacão
apmvados pelos órgãos fc'dc­
.rais competentes, desde quo:!
por êsses expressamente re­

comendados:
IV � As miquinas, apare·

lhos, partes, peças comple­
mentares e semelhantes, de�­
tinados .à. fabricação de eqni­
pamentos no_País por emprê·
sas que hajam vencido con­

corrência internacional ref,:-
. rente a atividades bisicas.

BNfI-FINANCIA ·TAMBÉM

H.ABITAÇf)ES NO·· CAMPOI
BRA�íf.IA, �. (snn '- Em

infçrmações prestadas ao. de­
putado Wilson Braga (A.re�
na�PB), o Ministl:o Albu­

querque Lima. <lo Interior.
xcvelou que o Eanco Nacio­
nal de Habitaçií.Ç) firmou
contrato. com o. Bànco do·Es­
tado do Rio Grande ·do· S�l,
1'0 valor de· NÓ:S .. � .•.....

6.299.776,DO, destinados· ao
financiamento da construo.
dí:J de cêrca de 700 unida­

des habitacionais .rurais, e as

obras de refm'lna, com j,,"t,,­

lações sanitárias e acrescimolJ
em quase. três mil habitagÓis
rurais.
O Banco Nacional de Ha­

bitàção, esclarece ainda o

. Minilitro .do Interior, . vem

mantendo éntendi.IDentos se­

mell',>xltes com .0$ ·.Governos
de Goiás e de Minás Gerais,
no sentido de estender a ês­
N!S Estados os financiamen�
tos destinados . a habitações
r1ilrais,�

coordenação.. de" existência
transítória.s=- prosseguiu' o
secretário ·Pib Cherem
o governador Ivo Silveira
reuniu representantes de
órgãos núblieos e particula­
res mais ligados à proble­
mática do turismo. O re­

sultado foi que o antepro­
reto encaminhado ao Che­
fe do Executivo, que deter­
minou o envio da mensa­
gem ao- Legislativo nronon­
do a criação do DEATUR,
pôde definir, apôs meses
de acurado estudo" com a

clareza necesana, objeti­
vos, áreas.de atuação e

ARMEIRO
8El\1 QUERER
WtJRZBURG (Impressões

da Alemanha) - A história
começou com. um .guarda.,..la­
mas levemente enferrujado
que Heínz SchneWer, empre­
gado comercial, começou a

transformar com um marte­
lo na sua cozinha. Quase sem

dar por ísso, Schneider trans­
formou-se no úníco alfagema
e srmeíro da República·Fe­
déral da Alemanha. Desde
então já, saíram da sua oü.,
cína .quarenta armaduras
çomplétas , Schneider abas­
teep-se de folheta no "cemi­
tério ue. àútómDvéis"

-

mais­
próximo. As suas armaduras
são· réplicas tão perfeitas
quanto possíveis de modelos
fuel:líevais, Schneider tem
de momento encomendas de
mais cinquenta armaduras.
na sua maioria de antiquá­
rios. europeus e americanos.
Uma armadura requer cêrca
de 200 horas- de trabalho.
ApEsar de o. seu passatempo
ser rendoso,. Schneider não
quer abandónar a sua profis-

Enfermeiras
da.

Maquiadas
.
FRANCFORT <Impressões

da Alemanha) - No pro­
grama das aprendizes de
enfermagem na RepÚblica
Federal da Alemanha figura
a . cosmética. A .superio�a
do hospital Nordweststadt,
em Francfort no Meno, foí a
primeirà a organizar U111 cur­

so de cosmética para as en­

fermei::as. As jovens vindas
de tõdas as partes do mundo
assistem às aulas com o

maior entusiasmo. Na sua

opirüão, o baton· e um "ma­
ke-up" moderado :ficam hlui­
to bem com o traje de en­

fermeira .. A direção do hos­

pital reconheceu que as jo­
vens que se· decidiram· peja

. clific:i1 profissãú' têm o direito
de evidenciarem os seus· en­

cantos. Além disso, ás en­

fermeiras bem arranjadas
. 8.!l:radail1 mais e dão prazer
ZOf, doentes. Na primeira·au­
Ja já se escreveram·na lousa
ensinamentos valiosos, desta­
cando-se a necessidade de
dormir bastante e de tomar
tôdas as manhãs um. chuvei­
rO'.

\: . ,� �: i' .;:. _ ..

<'.OI}jugação' de:esfprçMejá
incluir llêle o estatuido rio
decreto sõbre íncentívos
fiscais .que isenta por II}
anos as saídas de mercado­
rias dós hotéis de turismo
que vierem a ser construi­
dos ou já existentes que
ampliem suas instalações.
Dispõe. ainda, sôbre a

prioridade de financia­
mentos, de recursos pró­
prios ou dos que forem ob­
ticlos junto às agências ti�
nanesíras. A execução fi-
cará com a Direção Geral
e as normas de programa­
ção, com O Conselho Esta­
dual de Turismo.

Enquanto a lei aprova­
Uva do projeto não for san­
cionada, entretanto, o OE­
TUR contínuará em ativi­
dade, atento ao exame de
outras medidas do Irrterês­
se imediato do setor. Em
síntese - finalizou o secre­
tário da Casa C'ivil - a

par de nos estarmos mu­

nindo da instrumentalida­
de uara a Execução de uma

politica turística, precisa­
mos falar a linguagem que
desperte as consciências
para o adeouado éneaml­
nhamento do processo. Por
essa razão é que recruta­
mos 11Ft.

.

esfera particulár
('specífica; elementos que
(':nm'lllg-assem do· mesmo
ideal. A expertêncla alcan­
çou ó sucesso esperado, poi.,;
tccolaboração qu.e nos pro:"
llorciouaram, foi das· mais
lúcidas' é eficientes.

LAUREAD.O
CONTISTA

Fpolis (Corresp.) o.
catarinense Flávio José CE'·
doso, atualmente radicado na
cidade de Pôrto Alegre, foi
um dos autores premiados no
1':' Concurso Nacional lh:
Contos, instituído pelo Go·

. vêmo do Puramí, através do
Fundepar. Recebeu o prên1iJ
de NCr$ 1.000,00, dentro da
cJlegoria geral do concurSLl.
-O prêmio maior, . denomi­

nado "Estado do Paraná
no

•

valor de NCr$ 10.000,00:
coube a Dalton Trevisan, que
também recebeu mais NCr$
.2.000,00, por ter sido consi·
der-ado o melhor concorren'e

panmaense no certame que
CONOU com. participantes dc.:
vários Estados brasileiros.
Foram ainda concedidos; a­

lém de Outros prêmios, cjllcn
menções honrosas para lí­
gia Fag\mdes Teles, Ignúcio
Loiola, Luis Vilela, Jurandir
.Ferreinl e Flávio José Ca··­
doso. O prêmio Guimar:ies
Rosa foi outorgado ao CD:1-

tista Samuel RüweL

CORAÇÃO
ARTIFICIAL.
BRASiMA. 3· (uPl)· - O

Hospital Distrital de Brasí­
lia recebeu um. coração e pul­
mão artificial pesando 21)

quilos. Será utilizado em

operações do coração aberto
f: transplarites cardíacos.

no
l"à felicidade de Santa C'a­
tarína "nós tivemos o su­

pervisor
-

Professor Odair·
Pacheco Pedroso e em se­

guida o arquiteto Professor
Hélio perreira Pinto, que
entendem das implicações
da obra e projetaran. uur.

Hospital das Clínicas para
funcionar, divididos em

Quatro pavilhões Indepen­
dentes" ..

Asseverou que o Hospi­
tal das Clínicas está proje­
tado para receber 450 IC1-
.tos, sendo 350 para indi­
gentes e 100 para contri­
buintes.

O Professor Polydoro
São Thiago acrescentou
que a -comissão de traba­
lho tem recebido inestimá­
vel apoio do R,eitor Ferrei­
ra Lima, que "{. em verda­
de a alma do Hospital das
Clinicas e de tôda a Uni­
versidade Federal de San­
ta Oatarlna":

A obra encontra-se na
fase de concretagem e o

Tratando
Sanguessugas
FRANCFORT no Meno!

(Impressões da Alemanha) -'
Os primeiros astronautas da
República Federal da Ale­
manha pesaram o máximo 10
gramas e terão três a quinze
centímetros de comprímento ;

quatro sanguessugas. Há qua­
se um ano as

.

sanauessugas
estão sendo treinadas no
Instituto ZOOlógico da Uni­
versidade de Francfort para,
num vôo de doze meses, for­
necerem dados P. resultados
sôbre as condições de vida
no espaço Interplanetar .

. Na
opiníão do seu "treinador" o

docente Robert Lotz, as san­

guessugas prestam-se muito
bem a estas experiências por
poderem viver ano e meio
sem se alimentarem. Além
disso, as suas reações, entre
elas alterações do metabolis­
mo e a -perda de cálcio, per­
mitirão estudar certas soltei­
t.qr;ões. às quais os astronau­
tas estarão expostos durante
uma permanência prolongada
rio espaço interplanetar. No
lõatélite - construído ·parit . esta
viagem de um ano l;l.á lugar
para quatro sanguessugas.·
Lati: pretende {lrganizar um

vôo interplf\'1etar das suas

sanglJessugas de alguns anos,
prOVidenciando para tal que
se possam alimentar de san­

gue estériL

ELEFANTE
CATIVO

WIESBADEN (Impressôes
da Alemanha) - "Africano"
ainda não se tinha bem nas

pernas quaudo, um dia de­
poiS do seu nascimento, se

apresentou ao público prote­
gido pela tromba de sua mãe.
O nascimento do segundo fi­
lho do casal de elefantes
"V1l.uca" e "Opeline" no Jar­
d.im Zoológico Georg-von­
Opel, em Kronberg, no Tau-
,nus (RepÚblica Federal da

Alemanha) foi muito feste­
jado, pois trata-se do quarto
e:efante nascido no cativeiro.

NÃü:,PODEM
CONSTRUIR

ti
-

RIO, 3 Cap!) - Por de­
terminação do BNH o Pre­
sidente da COHAB baixou
portaria estabelecendo que as

firmas atrasadas na exeCll­

,"ão .de obras não. poderão
partiCipar de futuras concor­

rências públicas para cons­

trução de novos conjuntos
resüienciais ou serviços com­

plementares.

nospítal já está totalmente
estaqueada, tendo a comís­
sâo escolhido um pavilhão
completo que funcionará
Independente da conclu­
são dos demais blocos. Fi­
nalizou o Professor Poly­
doro São Thiago dizendo
que

.•
o objetivo principal

na urgência em concluir (1

Hospital das Clinicas, �

suspender os c a n vànícs
mantidos com. várias insti­

tuições particulares eGo·
vêrno do Estado". O enge­
nheiro responsável pela
construção do Hospi tal nas
Clínicas, Domingos Trin-

r

r�orL, disse nu" o projeto cs

Ú�'de e�m �e�tido l{orizon­
tal com quatro pavilhôes
Hgados por alas. O projeto
definitivo tem '36 mil me­
tros quadrados e a fase 01'.1

Iniciada compõe-se de dez
mil e setecentos metros",
concluiu.

Casa do stud nte é
Problema na Vital

FI'OLIS. (Corresp.) - o Diretório Central de

Estudantes em nota oficial expedida a imprensa
afirma que suas gestões desenvolvidas através de
uma campanha intensa c incansável surtiram os

primeiros efeitos, significando os mesmos uma "vi­

tória parcial dos estudantes" que solicitaram e o

Conselho Universitário decidiu, após detalhada ave­

riguação, rescindir o contrato entre a Reitoria e o

locador das Casas de Universitários. Assevera a

nota 'que a decisão do Conselho condicionou a res­

cisão a uma compra, pela Reitoria de duas das alu­
didas Casas - Planalto e Luse - com o que os es·

tudantes não concordam residindo aí o nô"o ponto
de atrito e discussão.

Acuam os uníversttáríos
que debatem o problema não
ser esta a' solução ideal, pois
julgam que uma das casas
- o Lusc - não tem condi­
ções de. acomodar tôdas as

moças que lá jã residem, mais
as que deixarão o "Paraíso",
com a rescisão do contrato.

Compr«
Os moradores das casas de

eetudantes vão propor na ses­

são de amanhã do Conselho
Universitária a compra do

"Planalto", a rescisão do

"COSMÉTICA
SUBMARINA"
HAMBURGO (Impressões

da Alemanha) - Os navios
ancorados em Hamburgo, o

maior põrto da República Fe­
deral da AJcm.anha, são ago-
ra limpos por mergulhadoões.
A emprêsa hamburguesa "Del-

.,

phin" que contratou um

grupo de mergulhadores de­
signou o nôvo processo de

"cosmética naval submarina".
Os mergulhadores utilizàm
nesta "coslllética" escôvas de

aço e de 'nylon acionadas por
ar comprimidos. Limpam o

casco do navia de algas,
conchas e outros corpos es­

tranhos, restituindo-lhe a

lisura original. 1l:ste trata­
mel1to sistemático do casco

aumenta a velocidade do na­

vio, diminui o consumo de
combustível e abrevia os pe­
ríodos de docagell1.

Prestfgiar O SESl e !:11m

inioiativas é dever de todo o

trabalhad01: da indústria,
pois prestigiando o SESI es­
tará 'prestigiando uma insti­
tuição crlada para o seu ser­

mço.

contrato do Lusc e "Paraíso"
e o início da construção de
uma casa, pela Reitoria. Pa­
ra isto o DCE se dispõe a

oferecer parte do terreno e

parte de seu prédio, à rua

Alvaro de Carvalho, o qual
poderá ser ampliado. "Isto -

afirmam os estudantes - po­
derá ser feito com os NCrS
111.000,00 que a Reitoria pa­
garia pelo Lusc e com. os

NCrS 30.000,00 o mais que
teria que gastar para pôr o

prédio em condições, além
dos NCrs 60.000,00 que vai
ceonomlznr só êste ano com

a rescisão do contrato".
Os estudantes convocaram

todos os universitários díreta­
mente interessados na solu­
ção do impasse a comparece­
rem no Palácio da Reitoria
para acompanhar de perto a

decisão do Conselho Univer­
sitário e levar o apoio a no­

va luta que será encetada pe­
la construção de urna casa.

PAPA CO�IPLETl'.
CINCO ANOS
DE PONTIFtCI'O

VATICANO (UPI) - O' Papa Paulo Sexto comemo­

rou o final de seu Quinto Ano Pontifício, oficiando uma

missa solene ao ar livre na Praça São Pedro e dirigindo
uma mensagem !.lGS Padres católicos de todo o mundo.

Milhares de pessoas, inclusive cardeais, arcebispos
e bispos de todos os rincões da terra assistirão a ceri­
mônia que teve lugar às 17,30 GMT com o que se cr:ccr·

rOlI tambÉm "o Ano da Fé" católica e se comemora a

ll1.orte cm. Roma dos Santos Fcdro e Paulo.

Cc·I!sidera-se que êste foi o
último grande f!contecimen­
to públiCO no qilal o Papa
participará antes de i:' dentro
ele uns dez dias, para Castel­
gandolf.o, 25 quilômetros ao

Sudoeste de Roma.
O Santo Padre dirigiu uma

mensagem aos Padres dn
mU:lào dur::ll1te a mís�a.
Faz 5 anos desde o dia que

Paulo Sexto recebeu a Coroa
. Papal em uma cerimônia
na Praça de Sib Pedro. No­
ve· dias antps foi escolhido pa­
ra suceder o falecido João
Vinte e Três.
O Santo Padre proclamou o

ano passado "o Ano da Fé"
para que coincidisse com o

Martirologio dos Apostolas
Pedro e Paulo, que chegaram
a Roma, foram presos e- en­
carcerados por predicar o

cristianismo e dcp·::lÍs foram
executados por ordem do Im­
perador :Nero, ent:'e os 64 e

63 &nos depois de Cristo.
São Paulo foi decapitado e

no lugar onde deu-se a exe-

C'J{':'\n o Primeiro Imperador
Cri,,:i�.o Constantino. fêz cons­
ir.1iT '" Basílica de São Paulo.
8"to F·eir:J reverenciado pe­

lo mundo católico como o

primeiro Papa foi crucifica­
do de cabeça pa,a baixo na

circo de Calígula, perto do
Vaticano, Constantino fez le­
nmtal' sóbre sua tumba a

Basflica de São Pedro.
Em 1939 o Papa Pio poze

iniciou a busca da ·Tumba
de Pedro e 1'111 1950 anunciou
que tinha sido encontrada,
mas os -ossos do Apósto:::J não
foram identificados ..
Em �ua mensagem que

Pauln Sexto prommcioll OU""­
b-feira passada coroando
"O Ano dn. Fé", anunciou oue

os estudiosos encontraram
proFW_; "convincentes" 1e oue
os ossos que foratn encontra­
dos perto da Tumba perten.:.
ci::un a São Pedro.

.

Na cerimónia de amanhã.
11 cardeais e outros 13 prela­
dos rezarão a Missa com o

Santo Padre.

A AMBIÇ��O F/\VORECt.�
,

INF.:�RTOS DO MIOC_I\.R�DIt!3
BADEN-BADEN ([mpres­

sões da Alemanha) - "A

atual sociedade, destituidà de
calma e exigindo constante­
mente um excesso de esfôrço
dos elementos dirigentes e

dos seus colaboradores, pro­
move fortemente o infarto

do miocárdio. Numa época
na qual a ambição ilimitada
de lucro é colocada aclrna da

Cbefe dO' DNER Informa Sôbre o
ln ftIDênto dos Serviços: DR-I01

FPÚLT.S. (Corr.esp.) - Falando à reportagem, o
engepheiro chefe·do déci'mo sexto Distrito· Rodoviá:­
rio F:edél'al do. DNE-R, afirmou que as obras dos tre­
chos Norte e Sul da BR-IOl �stão caminhando em

bom ritmo de. traba!hl? �. pross}eguírão assim se·não
faltarem re:;:ursos.

O senhor Hildel>raildo M�rques de Souza, eXllli�
cou que da divisa do

..
Rio·Gra�de (10' Sul a Ara.ran­

guá, foram iniciados os trabalhos de pavimentaçã,o.

Dc Ararangu';' a Tubarij·j
estão sendo atacados o set'.)r
de implantação com . ·térmi·
no para êste ano.

De Tübarão· até Laguna,
já fotam iniciados os jrab;)�
lhos de -pavimentação, com

possibilidades·· de ficarem
prontos 10 quilometr,Os.
De Laguna a Paulo Lope�

- c$clareceu -'o aS obras co.

tãd' indo em bom ritmo e de·
Pablo Lopes· a Enseada de
Brito poderão, ser conclüi,1o
enl 68 e atê Florianópolis es'

tão; sendo efetuadas obras :le
art-ç. Revelou que. êstcs (r.'­
balhos tem aparecido POllc"-}
aoS' olhos do . púbIíco, que.
des�ol1hece a sua envcrgadt:-
T�!. '":Sôbre o (recho norte . da

BR-I01, disse o diretor· rIo
DNER catarinense, que no

trecho entre Florianópolis e

TijuC-as, estilo sendo realiza­
dos trabalhos complementa­
res á pavimentação, indi5pen·.
sávcis ao tráfego c sua segu­
rança�
Dé Tijncns á Itajaí, os tra­

balhos cllminhám para o

seu final. com cllidados cspc·
ciais no [I.·lorro do Boi, CSr:tll­
do pr.eyista :h sua total abcr­
tura dentro de 60 dias. pJ­
rêm não cslii garantido, f,,-.
ce :1 realizac;ftQ de drcnagem,
apóS a tcrrap.lan"gclll,
Entr,c CanlOüriú e Hui.. !.

acentuou que as obras se'

concentram nas call1adas in­
feriores á pavimentação.
Afirmou ((üe a ponte ue

Camboriú com 160 metfl)�,

já está concluída .

Disse que em 68, deverá
ser dado tráfego total entre.

ItajaÍ e Tijucas e· pavimen­
tação entre u ponte de Cml'
boriú e o trevo de cruzamen­

to da BR·10! coiu a estrad.\
ltajaí Blumenau.

Sóbrc o tre�ho· Hajní-Joii1'
ville, revelou que os trab·

.

- lhos siio complemcntqrcs de

prôteçiió· ao paV;l1lcntu, e :II':.
Pirabeiraba estão tamb':m
bem adiantados.
De Pirabeiraba á divi';,l

com o Paran:i, a if1lp!anl;l�
ç:io dos ::6 quilometros jú ,��.

I;Í C]lIi1�C todo implantado d,,­
venúo krminarem deatro de
dois mêSeS. somando ) 5 obr:lS
entre o rio Cubatão. e' o P�-.
r'IQá. Cl:m;ificou o ritmo
obras de aJemador.

satisfação sensata das neces­
sidades e em que métodos de
direção absolutistas se so­

brepõem a lima cooperação
franca e sincera, está abel'to
o cmninho à morte prematu­
ra por deficiência do cora-

ÇãO"4
Estas palavras foram re­

centemente pronunciadas no

Congresso da Sociedade. de
Fisioterapia em Badeu-Ba­
den (República Federal da
Alemanha!. Há, porém, mui­
tas outras causas favoráveis a

um infarto do miocárdio.
Uma delas são as tentações
do turisll1.0 em cuja conse­

quência aumenta o número
de "infartos de fim-de-se­
mana". Segundo as estatís­
ticas, o número de infartos
aumenta nos dias de paga­
mento dos salários e depois
de feriados. Os ritmos de

trabalho contní.rios à vida
natural. 05 turnos noturnos e

adicionais, as horas de traba­
lho excessivas e os salários
po: tarefa pertencem ao gru­
po dos fatores sodais que

frequentemente conduzem ao

infarto ..

No Congresso em Baden­
Baden não se discutiram
apenas os perigos mas tam­
bém as possibilidades de rea­

bilitação. Há chca de dez
anos o infarto de um empre­
gado ou operário significava
na RepÚblica Federal da Ale­
manha um caso de aposenta­
ção. HOje em dia a assistên­
eia médica, pSiCOlógica e so­

cial consegue reconduzir à
vida profissional quase todos
os pacientes que sofreram um

infarto. O maio:' fator de ris­
co no tratamento posterior é

o n:êdo dos pacientes. En­

quanto o mêdo durante o

ataque pOde ser combatido
por meio de medicamentos,
os pacientes sofrem muito
do chamado "mêdo secundá­
rio" gerado pela tensão entre
o revigoramento e o receio de
uma l·ecaída. Só quem supe­
rar êst.e mêdo e se adaptar
à nova situação tem .persp.ec­
tiva.� de escapa:' à morte pre­
mal.ura.

VEfdAG NÃO IRÁ
Pl:\I�L\ .!\RGENTINA

BRASíLIA. � ISIR) _ 0
Ministro Macedo Soares. da
Indústria e ComérCio, em

resposta a pedião ele infol'­
mac;ôes do Deputado I.éo de
Almcira Alves (MDB-PR).
ll€clarOll não ter fundamen­
to a noticia da tral1sí '�relicia,
puxa n Argentina, de nlá­
quinas da fábrica _DE:WrVe-.

mago
Esclareceu, aindn, que a

manutenção dos veiculos da­
qne:a lbh;L c:ll1tinuari sendo
f(!:t!.l P'� base de pp(!as allq�!i-

de alguns itens (residuos de
1. '.;) de nac:ionalíza(;ão em pê­
m), que cüntinuuT;lo a ser

impDrt:.ulQS da _ Alemanha. ,_
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�LUJ:\'.flt!:NAU,. o' 'S,n!licato 'dos 7rabalhadores nas,
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,

i:�::'i�:aJe���i:::!c:sA;!!!;��:: :ri�:a�!!!e�!: , seguintes pessoas autoridades e firmas comerciais e industriais de nossa cidade: CELESC - Setor de
'ta relasíva AO COLÊGIO D(} AR: uma rarnífica-

��:nt&�.f!r��:;o�mL��:t� !fe:!:,u�:�s�t::::�� \ <'Blum�n'au, l\íoviinento Pró ..Sede Própria da Fundacão Universitári 3 de Blumenau, Sucursal íocal do

�1��:;a::;���1d:tF::::�[t�!ç�i�::���� I ,�jorn�ll do· Comércio" Associa�ão Blumenauense d� Imprensa (AR IM), Boletim "Radar" da Sul Fa�·
'Ra"} CIempy,'+", l'êreira, C"ID a auióri:taeã.o da Se-

�ie��1�·���iU��?ã::uftl��:n'� ����addeiz��� . bril, Casa Peitter S.A., Cássio Me deíros, Gerson Knepsky,'Rodolfo
.

sua mensagem ao jornal CIDADE DE BLUME.·. .

·

NAU, em ç_erto trecho: ,,_·O Presidente do Sín- n''1
.'

r" t
·

H
'.

S Adicato dos MetalúrgicOs de Cricíúma e Coordena-
J umenau e ....... rIS aIS' erlng.. .

(101' do Colégio do Ar em Santa Catarina, ao to­
mil' eonheeíme-nto elo jornal "Cidade. de Blume­

nau", não. podia ficar ausente às mensagens de

feliz sucesso».'
.

,I DESi\STRE
iF.AT1�L ..

'

I .
Um morto e um ;srtclO. saldo do acidento y€,

rífícado na "JCiPH� Lacerda", ma 2. n"r volta <1 .... s

· 16.30 horas, O trãzíco acidente verificou-se nas

proximidades do C'amno F"'Df'rimf'n1:al da S-on"2..
Cruz,' a 5 quilômetros da r-ídade de Gasnár. quan-.
do unia camioneta F. lUO (::16-36-241 de COTlmit.
'f>hr-r.nn-se

_

con+ra llm Oam+nhão Mprcer'les Beno;

?[1-��().<!5), de Tilnheí. propriedade da Fábrica de
. Papelão. dessa cidade.

.

,D�'vido à: lITu''Ídarle dos ferimentos recebidos
no choque, Aleir, Cunha, motorista da camioneta
F. Iro" rakceu momentos depois no Hospital San-
ta Catarina.

.
.

. O OUTf(O MOTO�'STA
Alwin Stroelcw, motorista do Mercedes, ferí- Ido. encontra-se mternndo no Hcspítal, sendo o seu

estado ele saúde satisfatório, não havendo perigo '.
, de vida, portan to . 11
�:::::::==:=:=:=========ll\

Kander S.A., Clube do Cinema de

"(idade de Blumeneu" Recebeu' e
lnstalacões Número Considerável

)

Recebemos, têrça-feira 'Última, quando da

cerimônia de inauguração dêste jornal, um núme­
ro considerável de autoridades, jornalistas, eon­
,., .l·�·l"" p"'O"clais e blllm"nllllenses dos mais dife­
rentes campos de atividades de nossa cidade.
Apos a cerimônia e no decorrer do coquetel ofe­
rrcido ,,,.I.'l direcão da CTD�DE DE BLUME.NAU,
na mais franca cordialidade, jornalistas c blurnc­
P"IJ"'D"f'<; efi geral, reviveram os primeiras anos

dêste Jornal 'e sua nova jornada.

Presentes

Anotamos os nomes de al­
guns dos I�núm('ros :presen­
tes às solenidades levadas a

pf"it", 1'111 nORSl!. redacão, na

rua Nammy Deeke nO 17!;,
ppntrp de Blumenau: Dr.
Carlos Curt Zadrozny, Pre­
feito Municipal: Dr. Affonso
'T'1"'�ini. Ch!':fe do Legislativo
local. CeI. Antônio Carlos Ta­
"')r..,:' � .suva, Comandante
do 1°230 RI.: Dr, Rui Aris­
teu de Gouvêia Schiffer. Ju'z
de Direito da la. Vara; srta.
�ihila Bíewert, acompanhada.'
de seus Ilustres progenitores;

.

sr, RolL Eblke. Presidente' d l­
flCIR: Sl'. Baltasar Busch'e,
da .Associação Comercial e

lndustrial . de Joinville .e sua

Fallgatter; os diretores da
Emprêsa .Iorrialls tica "A No­

tíc'a S,A." srs. Nerval Perei­

ra (' Armor Frühstüc1c. r este
se fazia acompanhar de sua

Exma. esnôsa ; rartíaltsta Is­

rael Corrêa. Presidente da

Assoctacão Blumenauensa de
T,�-;l,'r(.n�n; 'r'ádialista Têlvio
Maestrtní, da Rádio Alvorn.,

(la; jornalistas Nagel
.

Mil­
tom de Mello e Leopoldo Sil­
va Jardim. do torna 1 "� N">­

r;;o": jornalista Honorato
'T''''''''elim. do' jornal "O Lu­

me": jornalista Germano

""p�wchj. do 'Jornal "A Tri­

buna"; Dr. Miltom Pompeu
(la .Costa Rihp;ro. Diretor rla

Fc;EB; Dr. Martinho cardo­

""O da Veiga, Diretor Geral
(1 a.: 'Fundação . Universitária
de Blumenau; Dr. Rovadá-

.,j"

via Wolstein. Diretor da

Faculdade de Filosofia de
RlllTn"'naU; Sr. Norberto 1n­

go Zadrozny, Diretor Supe­
rintendente da ARTEX S.A.:
sr-, Glauco Beduschi, gerente
cio Banco da Bahb; José

Siqueira Pllho, Presidente da

LAB; Vereador Alfonso de
.

Oli,;pira:
.

Vl'!l'P'l,do" 'Rrl !T'l. r

Mueller, Presidente da Comis­

são Municipal de EsPOfé'"s;
Dr. Arnaldo Martins Xa­

vier, Delegado Rpll'ionnl rle

Policia; sr. André Luiz Sa-,
"" �·,jips Públicas da Mu­

nicipalidade; radialista Par­

lev J. Santos. da Rád,o BiLI­

menau: 'Radialista Ro"'o'fo

Sestrem, da Rádio Clube; ra­
dialista Marino stringari; sr,

wrlsóm Melro e Caetano Dee­

'ke, da, Tv Coll!'au��. G;..,.l
3; gráfíco Adolfo Nolt.7,. r'o

jornal "O Lume" (primeiro
entregador do jornal CIDA­
Dl<; r-uando êste surgiu); srta.
Mathilde Amín. da Diretoria

de Assistência Social da Pl'P­

feitura Municipal; sr. Ulrich

Kuhn. da Artex S A· P ",,"­

rias
.

outras per�onaJidades e

".",�"ns d'1 CIDADE a que,n
agradecemos a presenea f' nos

excvsamos pela, não c:tação.

João AlfredoRebeUo Serã·(onvocado Para.a Câmara
, o 'Ú� Joã� Aifiedo RebeIJo, res, ern EX:!:G'ckio, 'sr.' Alfonso
primeih,. suplente do MQvimen-

.

Oliveira ,o assumir a ' cadeira
,to Democráth::o Brasileiro, serÓ deixCJdo vaga pelo edil' NdsOM
,coi"ilv;:;cç:do .pdv p:csiJ,mie, &<3 Tófano,.que pediu licêrt'ça da

;":Câma,!'o M�nidp�! de Ver';;1Jdn- 110 dias.
.

�)_AX)ºl1voç,qçêio
Na reunião da Câmara d'2

:Vereadores de têrça·f::!ir:l
úlhm.1,' 'presidid3 pelo Yi­
ce·Presirlente n) execíció da
rr�sídêri(;ú;- sr. 'Alfonso de
Oli'veitã (-O' Chefe do Le�is,
iativo, Di;. Affonso TI ..lslni
está ·de liéençn), . efjtrou o

, pedid-o ,de lic�nça, do. Verea·.
. dor Nelson Tófario, pof 120

. di:fs.: t
.

•
.

'.

Se�l.uid6 dcterl'nina�õ,,5

do ·r:.eg1l;I:!men�RJnterIlo �ç!.,1:,
Câmara, em casos assim,
em que o vereador s:lIicita

,licença .com tempo superior'
a 90 dias, é necess.i.rio a,'

convjeaçãó de um suplente.
Partindo dêsse princípio

deverá ser feita· a convoca.

çãó, nns próximas horas,. do
,,'o

.

Jqiio Alfredo llebello que
é o prhneiro suplente do
lVIDB de ·nossa cidade. E foS­

sim sendo, já na reunião de

Exma. espõsa; sr. Helmut

uma CJmissão de, CÍnnt)

mefubros,' el1carregada de
exáminar_. o 'problema dus

tele:fones de nossa cidade.

Gomo é do conhecimen­
to -geral, há: um certo "tempo
atraz, foram. abertas ins­

crições para aquisição 'de no­

,\r·O's telefones,;-1ilst--es,' telefo­
neS: sedam fornecidos num

certo tempo, Os pagamentus
fortim ft!itos 'e os t�lefones,
pu�sadus an.os, ainda não

vieram: A Comissão, a ser

presidida peb sr, Edgar
,Múellér; 'deverá ver o que
esta h:lvéndo com (')s te!e­

Jones, para posterim'menfe
ser encami'nhada moção à

Casa legislativa de nossa ci­

dade.

.

_'.-)Rua Araranguá
.

o sr. Nelson Tófano, em

uma das . reuniõ'es . anteriu­

'res, falando em, nome dos

moradores' de rua Araran­

guá, s)licitou do Executivo
providências no sentido' ue
ser alargada aquel::! impor­
tante VIa' pública, de gl'auae

movimentação.
Na opotunidade. o líder

do Govêrno,. Vereador Wil·

S ... 11 Gomes Santiago, afirm:l­
va que o Prefeito Municip11,
através da sua DOP, illa

providenciar no assunto, já
estando em andamento pla­
nos pára sua execução.
Na reunião última, o mes·

m'l vereador. do su" h·ihlln�,
(Conclue na 3.a página).)

Suas Novas
de Amigos

iêrça,fcira.. . vindoura, .0,.).:0-
n,',eeido desportista e presi­
dellte da 'Liga Blumewiuen­
se de Futebol, estará ocu­

panda' a cadeira,
.

de seu co·

lega de partido, Nelson Tó­

fal}D no Legislativo blume­
naucnse,

-:-) Comissão .'

O 'sr: EcÍgar, Mueller, na

últiriia reunião da Câmara,
solicitou e teve api'ov:i<Ía a

solicitação, da criação de

Frei
D

Emmendoerfer
Região

.,

ue assa
Um dos mais ilustres sacer­

dotes, com longos anos de trn­

ba�ho em nossa região, dedico­
do e conceituado mestre, despe­
diu-se de Blumenuu, partindo
para o extremo sul btl..is.�elro.

Frei Ernesto Emmendoarfar,
ncturel de Gaspar, 6 figura das
mais conhecidas e estimadas
em nossa cjdode; onde, por
mcrs de quaranta C:Fl!)S tem

servido Q nóssa coretividadei
com carinho e dedico -:jo.

.

Nal'u:'ol de 'Gasp-af, Frei

Emmendoe:rfer, durante longos
anos . foi diretor do Colégio
Santo Antonio, servindo, iguol­
minte, na Paróquia de São
Paulo Apóstolo, realizando
obras 'de uma enormidade que
sómenfe aqueles que delas se

serviram, poder;am medir.
Dovado de uma fidalguia ím-

.. pGr, extremoso e humano, foi
esteio bósico d:e quantos m:'lvi­
mentos espirituais e fi!ontrópi­
';:·os se realizaram em nosso ci­
dade e em nosso região.

Recentemente o ilustre sa­

cerdote e educador foi transfe­
rido para um convento se·miné­
rio �ocalizado no região extre-

mo sul bregaeiro, onde irá pres­
tar seus inestimáveis serviços,
emprestando sua valiosa cola­
boração e seus dotes de sacer­

dote concencioso e capacitado, .

auxiliando consideràvelmente a

o uma novo &'egião brasileiro.
Infehzmente, segundo suas

próprias enlcvrcs, não terá

tempo suficiente paro despe­
dir-se de um a um de tôda sue.

legião de amigos e' Doroquia- :
nos, motivo, pelo qual,. em nos-

.

50 redacõo, deixo o obra·co fra- .

ternal � suas despedidas a to_i
dos os blumenouenses. Igual-·
mente, e em esoecial; aos seus

parentes, familiares, ex-alunos
e amigos. : I:'

Nós, de nossa parte, em'

nosso e em ,nome dos. bhlme- .'

nauenses e'm geral, que t(l"�o.
devem a sua a�ão serena e jus­
to em prol de todos, lhe de$e"(I­
mos uma bôo viagem, tranqüi­
f.idade P- sucesso em suas nov�s
investiduras, pedindo 00 Todo
Poderoso que lhe acompanhe.

Adeus e ..timado Frei Ernes"
to Emmendoerfer é o que lhe
deseiam os blumenauenses em

geral!

rasileiro de Reforma Agrária Realiza
oDiai Blom n e no Vai do· Italai

A R;.:LJrmo Agrária, na Brcl­
.
sil, or'etende a 'curto prazo, SO:"

'Iuc;onaT, pe!·o. rr.enos em parte,
o desnivelamento socieil e co;,­

. dições de trohalhO do nosso

homem -ao campo, proporcio­
nando-lhe efetívas condrcões
Çl fim de poder cumprír com a

sua missão de ·fozer b Brasil
andar.

.l'ma·ql"'��&� l"I1!:*i,",ii�, IS i"'�;'�.
não novidade é alguma tente-.
nas ou miihares de criaturas
I!stãoj- em nosso' P'aís, coroe,,·
'da� em posição' de' 'sul;mi\le-'

r � r : .
. .

lamenf(.\� . fato constante e

Guasc,irÍslilúvel p,cr parfe di.\s
autoriclàdes governament'ilis..
É üma p 1jitçào, essa do nosso
homl1m fio ç3mpo, em . .grande
p",�te.do <fi!h;itól!i) .-Nacional,
q.ue mereé:é 'uma, atenção €s-.

pedalíssima, .

com a máxima .

urgênci�; .•. .

.

. .. '

Vi vem'" êS5es rossqs irm"O';, '

CrlfacterÍzados pela
.

íl0brez".
cm condícões de subdesenv:Jl­
vínlcnr::). .total. em ,circunst:l;:;
ci:�s· h�i..;;· al1� !���nl a.. nreA;c-.,--,�,

�;cão do abandono. ·aos. intc­
rêsses .de progre9ir,' de COII�"­

lidar o trablllh::> e:e:ivo. �i� t-

o traba:h) do ]tomem d,�
:compo, sem a valorização d�·
vi ia, sem o reflexo nece�sárí:)
do ·esfÔrço despendido, foi se'
oe e"iorando, até o ponto de

'. se plantar para comer, nas ter­
•

.. f;:. :-lt")rl� .... ("nm o': pJ�t)nrj:o es.:,.·

· fôrço manual .com métodos .o�
m,us r"lroga\lO�, aS'j i.Han(lo·�,-"

: e él Cj1d�l.··�li::. !\ c(}rln .. nOt"n e "rh:-"
.

rll'P. a:e chegar ao ponto; e'<-_'
tremo,- de as .'U nrid'ldt'" -, '-.
(" Tçfn� cP;ri��mcn!.e .. no' prob1ç'::'
ma - básico para. o de,c'1VO­
vimento· 'de um'}' Nacão - e"

f",pr -:] ·SW\ SOlllÇ''i., em todo;
os qúadrantes do País.

E· Isso Foi Fe-ito

f1-'je. g:"'çns ao lÍ1s i II ")

Brasileiro dé Rcfor'ma Agr'-
·

fi.l· -ID'RA'- o homem-.d;)
(' m,,>'" .can�'1(lo de· esperar e ..

('e' pe,:ir,
.

vê os seus sonh6�,
�.r,� P"'UCQS, delinc:lrem-se, to­

nDr forma co-p"et� p e':p�·"'.
, <:1)1110 todos O� bn,sileiros. que

('o \'v,"ime'1'I) ria ·Rcform·a Ge­
raI, alcance todos os quadmn-

Pioneirismo
no Planalfo

te:> da possa lérra.
Em' Brasíli;.t, no Dis ri·,o

.
de

ColonizacSo de 'A'exandre de
Gn<mão.

-

os parce'ei.ros.' de·

pOIS de selecionado po� um

grupo de técnicôs, ocnpaITl :l

úrea oride Ó Inslituto Brasiíci­
P) ·,le Reform" Agníri" e'� 'i.'
levando a efeito a me'a 'pb­
peiril de· reforma "gr,·r;,· J

Brasil. Cada um; ao se fiu.�
n:- ICf;a. re.cebe; p:'!fa o " s'''�:"
'r:,bi!lhn e mS'ento, o qtl� S�·

pne: "" ren1 ('"rrl�e!r')s . f'OV()'�

mensais, durante 6 rÍleses, a

título de empréstimo pa(!,'ivel
('ln (1 meses, com possibilida­
de de prorrogàção; C:1S'1 ':;""1 '

sala, 2 ou 3 qlJarlos; 'cOSUl1.
banheiro com chuveiro. fin� -

ci.lda em 20 anos (mais'} de
c a'êJida) J I vacas hol:mdCsu,
e um ·touro. ou 2 mil gali;1h,is
poedeiras' e 2.100 frango, {Ie
cor e, ou aind;l. terra pie,,:,·
fada; semcnies'c'adllbos, a :é'm
de óUlr:.s vantagens.

Alexandre Gusm50

H "briga, o Dis�ri.o, 43:1

f8mílias; das 1.249 previs.as
pdo projeto, e:Jtre parce:cir('s
e colonos, candidatos a r.lr­

celeiros que .ainda niio liv;;:.
ram seus contratos � a<;<inad0�

e. uma vez 'impÚmtaJo, ter;,
condicões

.

de. abas!ecer ·.je

produ"loS horti-gra,rjeiros_ o

mercado de ,Bras'lm e atC:1-

der a outros.,.centro, consumi.
. dores da região, Duas VêLC'l

por .semana s;'em p.lra os .�.,­

permercados da nova Capi:41,
c;lIní'lhõéS lranspOrlando 0'

primeiros produ:os do. Distri­
to. Ãs 435 famqias ali"j:,,',,­
ladas já cs:iio recebendo' as,is·
tência técrika sanitária e cdl;­

cHciO:)flaL beneficio que sc'''\
�mn�hH.10 cnnl a corclusão de

diversa, obn!<; de infra-estn'­
tuni que se ncham em and.t­
Iilento.

Títulos do IBRA

Cinquenta e duis ·ILill,)� r"j
pro!" t';u,ide de terras 1'or;lI11

en1regues pe1o' IB!{A ao� pu·;·
�eiros da G1eb,t Anc.r�lh. rei

Disirito de Terras de Casca­
vel, no Su:Joeste do Pl1f;,na,
J',h oqsiiío foi assinad:l a ,"�­

cri/Ufa de cC·SS;tO gr'l'uit1. "d' �

áreas urbanas dos Mu!.icípil'·;

t�e Leonidas Marq:les e C.,­

tamluva, que bC',eficiarflo ;;s

localidades de Santa Lú"i [,
l:Ioa Visla da Aparecida e

I. eoriJas Marques. naqllel.�
município, e três Barr"s, em

Catanduva.

FAO vê Reformo

Para uma visita de 23 di.ls,
chegou ao Brasil uma missã.)

da FAO que fará com ,)Ic o

levílntan1e"n(o das rC�l!\z(lÇut! �

do lERA e disCll irá as b;'s ';

de um progruma m"is amp:')'
de .coop�ração técnica enlr�

�lqllêle organisnlo das l:'la�i�.:�

:.

Unidas c o Ins:j_u�o de I:_"

forma Agrária.
s[lÍndo os poderes daque:a for·
llla CílÓ ica de :In.i�;lnlen·e, n)
a:endimento <lO homem elo
c�'mno, propnrcio.;anJo ,·he.
agora, os nleio" recet:.;� írj ,

P;lr:t a cOJ1struçiío da grande­
za Nacional. Abandona·'e, ;'-­

sim, o estado lamentável j<!

governos passados, a timl\h
de outros e a obstinação de
muitos OIlIros, SllbSlilÍ1i".�.-,
tôda a forma antiga, pela
atençiio constl'infe. causa 'llr0� .

motora principal para o pro·
gre':so e paz do homem do
C;;OlpO no Brnsil.

A Missüo da FAO, visilar,í
flll�lr J UllS cinco art:as pi iu­

riiárias de Rcfon:na Agi lÁ Lt,

discutindo c analisando 0$

j"roJt::i.os Region��is, a sislen1:1-

tica de acão do IBRA, dis'I)'"
cões c -d�fíciências dos inslru·

;ne'n(os mé agora lllilizado�.

<lvali:mdo, enfim, a mO.odo:o·

fia da atual políjea agruI i:1

bra:,iI<.:Íra.

ADUBOS - FERTILIZANTES _ INSETICIDAS;
Adubos compostos _ Fertilizantes simples - In­

set:cidas agrícolas e domésticos - Formicidas _

Fungicidas - Ervicidas seletivos e totais _ Púl-

. ,yerizadores :- POlvilhadeiras, etc.
'

MATERIAIS DE CONSTRUÇãO: Ferro e Aço
� Chapas onduladas de alúmínio e de cimento
amianto - Tubos galvanizados para água _ Tu­
bos pretos "Mannesmann" para caldeira e va.

por _ Aços' mecânicos '''Mannesmann'' - I�-
,pen;�leabiliz:mtes Sika - Tintas e vernizes Nitro

CIlapas E1.:c:ttex, Dur:ltex e Formiplac, etc.

Assim. nestas contingê ·ci, •. '

vão existindo mais Opof1u,1i·
dacÍes de lrabalho e:'e i·/o, Je

um atendimento coeren:c,
BUSCHLE & LEPPER S.A.

- Comércio e Indústria -

FEST!VAI� DA CANÇÃO
BLUMENAU - Ruo 7 de Setembro,

1347-Telefone 1654

Em festa de congr3Ç",m';"­

to, reuniram-se os composi,ô·
re'; e j'ltérprc es do 19 Fc� i­
vaI da Cancão com ALI ori,h-

,des, Comissfto Ju'gaJoru e Im·

prensa
.

de Blumenau. C111

('hurrascnda
'

bastante concor­

rida. na séde -social da AABB,
na Ponta'Aguda.

A fcs''1. nn'e,e,lcndo a r("-

lização do Fes:ival . scr:l

-,

..�tH. Estêve. em Blumenau
.

.

sábado "5 15 hnr;\s. nu COLa
- teve por finalidade um

mnior enlrOs:m1ento c co--II:'
cimento das b:,se:; princij);;iJ
p:lnl a re:lIjzaç'��o l!J.�, �,al
ir.édi:o na regi:lo.

PRODUTOS QUíMICOS E INDUSTRIAIS: Aci­

das _ Água oxigenada _ Água raz - Barrilha -

B:carbonato de amônia e de s6dio _ .Breu _

_ E'arax _ Cloreto de cal - Conservadores de

l11ade:ra _ Extrato de aCácia _ Enxofre - For·
moI _ Ferl'con _ Goma laca _ Hidrosulfito de
sódio - Hipcclorito de sódio _ Gás freon -

Parafina _ Óxido de ferro _ óxido de zinco -

óleo de linl1ança - Nitrato de potássio _ Si­

licato de sédio _ Soda cáustica - Sulfureto .de

sodio _ Sulfato de cromo, de �ódio ·e de magné­
sio - Sulfato de alumínio _ Pedrá ume. eté..

_!.,

o II? Fcs:iv:ll da C:mç:ío tb
Vale assim, além de d:lr.1

opor'uniJ�dc que h··í mui o �e

esperava entre valôr�s n:u­

"'-, IS da -no��a .1e'T"1. ,-",- ";:"'­

lidou·se de m:lTIcira defini j.""
no .cspírí.o dos participan,c·'.
moslran'do �l5 aUloriLlades e

Impre"sa,'o valor dos i,�sC"i·
tos e dos seus intérpretes. pm­
nuncíando êxito singular "a

l11rde de sábado. dia 6 de ju·
lho, no ma�nífico Pavih�o da

COEB. no Bairro da Vi! ha.

No dia 13, no C'lrlo5 G.)·

mes, em sua s;:!-'u.,rI" fase .....�

realizaçrlO. o BA1LE D:\
CAN(')l,O rnarcllrá a c.,trel!:a

dos prêmios correspondentes.

A CRIANÇA ex('pn­

dona) precisa dE amor,

carinho e compreensão.
�.---�--_ . .:. .. --.�
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